


LNLCA qr ese 


asas 











Redacção e Officinas — Rua Buenos Aires, 154 








fo, 


— e 





(A. B.) - Os governos da Bolivia e do Paraguay informaram ao Summo Pontifice terem 


adherido ós 


adia TITE ITITA TT 


O Manifesto Com Que o Partido Econo 


“BRASILEIROS, CERRAE FILEIR 
NOSCO0” - DISSE O SR. JOÃO DA 


bItadE dO Vaticano, 3 











iregu 








as do Natal. Todas as hostilidades serão su 


VTNITRTES 


e q 


AS EM TORNO DO PARTIDO ECONOMISTA, PORQUE O BRASIL ESTAº COM- 
UDT DE OLIVEIRA — A LEITURA DO IMPORTANTE DOCUMENTO POLITICO 
-— ——- — NO AUTOMOVEL CLUB — — — — 





Realizou-se, hontem, às 21 


Horas, no Automovel Club, a 


i=ltura do manifesto com que 
w Partido Economista se-diri- 
ue à Nação. 

E um notavel documento 
vxitico, destinado & mais am. 

à divulgação, não só. pelo 
«Tojo das suas atfirmativas 
vXno pela profundidade da 
:-ateria poistica que focalizou, 

Coube ao sr. João Daudt de 
Cuivelra, secretario do grande 
Hartido das classes conserva- 
doras, a incumbencia de redi- 
gir e ler o manifesto perante 
uma numerosa assembléa de 
men: stos do Partido e de jor- 
ualistas. 

“Trata-se de um longo tra- 
balho, focalizando os prinel- 
paes problemas nacionaes, do 
qual damos a parte mais im- 
portante, não o fazendo na 
utegra, por absoluta falta de 
espaço. 


O MANIFESTO 


) Fartido Economista do Bra- 
s:') apresenta-se 4 .Nação, Nen- 
hum outro o faria com quior 
certeza de que não precisa exhl. 
bir seus titulos, porque, nk Tea- 
lidade, a Nação já o usparavia. 
seu programma é de estructura 
politica geral, mas do estrustura 
condicionada Ro probiema econo- 
mico, o que quer dizer idosda q 
articulada em face dos factos vo- 
mo elles so apresentam, com o 
objectivo, por um lado, de esti. 
mular e, por outro lado, de de- 
fender todas as organizações do 
trabalho na ordem soclal e na 
ardem juridica, É - 

Nossas normas achaim-So Flaa- 
das em cento e trinta o sets fór- 
mulas de pensamento, uma das 
nunes, a relativa aos principios 
da damacranta hrasilotra) sa des- 
auvolve em trinta e uma idéna 
fondamentaes para a constitui. 
ção dos direitos institucionags 
regimen. Não somos, assim, 
desconhecidos, nem são ignorados 
os prupositos de nossa activida- 
de, no cempo da politica, dias 





Embellezamento da 











devianios ao pais esta nossa apre, 
tentação, para que o palz sulba 
quus à aima que fez o progrum- 
mu fará, sem nenhum desfallcei- 
mento, o apostolado. Us obsta. 
culos, aa decepções « os dasalen. 
tos já foram vencidos, Fstamus 
com au força da velocidade ad. 
quirida. Proseguiremos, 

Nosse politica é impessoal q é 
geral, Congregamos, para uma 
ucçião objectiva, aspirações evi. 
Gentes da nacionalidade, Regpru. 
tentamos forças economicas “ 
culturaes em funcção dos ele. 
mentos da vida nacional, Acalhe. 
remos, per isto mesmo, 05 cosnpe. 
radores, do ondo «uer que ellos 
venham, sem  distinguil-os por 
eu classo, nem por sua profis. 
são, nem pelo sexo dae veda um 
nem por suas crenças. LDuvamos 
nosso impulso inicial, € certo, às 
ussociações commercises, indus. 
trlaes e agricolas, mas exareita- 
romos nossa actividade fóru dal. 
las, nulonomamente em um sen. 
tido amplo de coordenação da in- 
telliigencia, procurando-a em suas 
fontes, Incorporando-n para a 
obra collectiva e commum, 

As uocledades de classe perma. 
necerão, portanto, no seio do 
Partido, Isentas do toda vuspaita 
úc competição, como em um cum 
po neutro, e nu dotesa dos Inte. 
resses direcros e quotidianos de 
vada Uma, de sous ramos « sub 
rames. Entretanto, o pensimen. 
to dessas associações a que 
de Juntará, por certo, » das amgre- 
miações representativas das pro. 
fissões liberaes o cultiaraes 
se revesto de tamanha sutoridade 
e Ingitimidade, em sua condíçilo 
de interpretes de uma opinião G- 
ganizadr, que o Partido as terá 
vomo lontes de Informição fe. 
echnica,. tanto malz  prevtosas 
quanto é fóra de duvida que €)- 
tas apresentam  tdentidido de 
idenes com o Brasil que pensa, 
trabalha, produz q realiza. Yor 
ellas estabelecerá o Partido o 
necessario contacto com as rell- 
lidades. 

O Partido Economista do Brn. 
sit, por consequencia, sem sa des. 
vincular do senão dus tradições, 
Incutirá em vous clomentos di. 
rectores n melhor capacidado de 
adaptação e renovação, — de 
renovação continua, mas sem FO- 
bresaltos, no rytlimo da avolu- 
cão das Íidéns e dos nentiman. 
tos. Em uma palavra, o Puru- 
do descia nerviry descia servir 


politica 
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O grande acontecimento politico de hontem foi u 
feitura do manifesto que o Partido Economista dirigiu 


tido Economista inicia a sua actividade politica, toman 
do posição decisiva para a proxima batalha das urnas 
Um dos mais densos e formosos capitulos do ma- 
nifesto lido à imprensa pelo sr. João Daudt de Oliveira 
e, sem duvida, o que se refere à vocação democratica do 
povo brasileiro e à necessidade de realizarmos o “"em- 


vitezumento da politica”, 


hezlmente, no mundo moderno, o Brasil é um dos 
prucus paizes em que ainda se confunde politica com 
aventura partidaria, considerando-se a batalha das urnas 
como meio inseguro e arbitrario da manifestação da 


mpinião nacional. 


E' evidente que precisamos reagir contra essa con- 
vicçao paradoxal, porque se ha novo que penetra o sen- 
tido profundo das fórmulas democraticas, o brasileiry 


.gura em primeiro plano. 


av povo brasileiro. 
Com esse luminoso e profundo documento o Par- 


Apenas precisamos disciplinar e systematizar a nos- 
sa cultura politica, afim de que os pronunciamentos da 
soberania popular se processem num ambiente de altas 


virtudes civicas. 


O Partido Economista, incluindo no seu program- 
ma de acção politica tão nobre campanha, dá um seguro 
testemunho da profundidade e da legitimidade das suaz 


intenções. 


a SS e 
É aaa essa a! | 


Grupo feito antes da leitura do manifesto 


na alta significação que a ethica 
soclal imprime a este terno. 
CLASSES NUCLEARES 
Podemos dlzer do umu demo. 
erucia que ella não vivu sem 
nuas classes nucleares, São nu- 


uleores us, entre nós, chamadas 


classes conservadoras, A ovolu- 





Dentro do nossa mora! partida- 


ria, que tão rigorosa dave ser, | ração ells fará a synthese; 


pensamos, quanto é morul em 
si mesma, não zdmitlicemos nen. 
hum dus “espiritos” restrictivos 
que multus vezes se comprizem 
em desenvolver os versados nos 
themas modernos, sejam ales.o 


O dr, João Daudt de Oliveira, lendo o manifesta 


cão do pensamento nessas elas 
“es Bu processa pelo antaio libo. 
ral, que as não afastu das noviis 
conquistus, 1 & prova é que elas 
te organizan, hoje, com fcigão po- 
liticr e de pugna, no instante 
mesmo em que se ofisruca mo 
pais um ensejo de ampla rent. 
vação, que, aos proprios que o 
não crearum, prepuraray, uu de. 
sejuram, cumpre não perder, Es. 
nas classes nucleares são tintiam 
era o direlto de se dilúirem nos 
partidos preexistentes, quando, 
para soe tongregarem, dispuniuim 
de rectirsos, em homens e em 
tudo proprios á formução de um 
purtido consideravel e «utonomo, 
O Partlão Eeonomiste do J3rasll 
nito substitulrá, polis, ou partidas 
nnteriores, nem os novos; cocxls. 
tirá, ao lado de todoy, empres- 
tando seu coefficiente de veltalo- 
ração no esforço, — viigos as- 
sim dizer de einbellazamento da 
politica. 

O Instante ecra bem proplcio 
para um partido desta nalureza. 
4 opinião nacional Je não é a 
mesma, de méraus czzununctas e 
do ficção, que serviu ds tag 
mento ou de imagem — fa ve. 
“ua mais de imagem qe de ur. 
gumento — vos primairtos pregas 
dores da Republica, 4 opinião 
tem hojs consisteaciz. Transfor- 
ma-se em sentimento, em vonta 
de, em povo, Os franassos unte- 
riores, quendo se pensou pa fun. 
dução de um partido devntudo no 
estudo e conhecimento dos pro. 
biemas economicos, não justiil. 
carlim nenhuma timidez cm ta- 
ce Ja Iniciativa de nora, pola 
razão mesma du diversidade do 
ambiente, quando não fosio tam- 
bem pelo melhor apparslbamen- 





to dos orgãos technicos de que 
hoja temos o concurso 

Seria ocioso, de resto funda. 
mentur wu existencia do Partida 
tconomista do Brasil. «emo va 
lg reconhecer é está 


ele  aile 











fundudo e extlete; existe vom um 
conjunto definido de úliss e di- 
rectrizeu, qua uão «qd axtlmamn: 
mas repel; ' perstuntisimo 
Sers enndidatos não apresenta 
rão programmus individygaas; ox- 





mnanarãa, se q Lendo je UeS 
itro do reua genqinmntos, pr pon 
tos da vicio do nnriter 


espirito nactonalista (no sligntti 
cado de ofifonsivo ao estrangul. 
ro), regionalista, por mais vas 
Du potenta que seju 2 cta te. 
telão, e até mesmo cosmopolita 
Um unico “espírito” ulcivira. 
mos: o espirito brasilalrs nua pe 
tenção que lhe dá a grandeza do 
puiz a que ella serve “ que pro- 
tura desenvolver nas realizações 
purtíicas do trabalho, 

às classes nuvisirvs de nossa 
Remocracia uncontrarão, portan- 
to, no Partido  leonsmisto do 
Brasil um Instrumenta de «cor. 
denivão «s de valorização de gua 
efficiencia. Elle articulariã ns 
torgas productoras e culturaçs, 
no sentido de crear dÓncvo patria. 
nentes de opinião organizada; 
exercerã junto das antortdados 
publicas uma funcção de viuilan- 
ela, para expor, provr ou des 
fonder as questões onde ge de- 
batam Interesses legítimos e tun. 
mediatos das clusses esonomicas; 
tornará effectiva u organização 
das classes productoras, por meio 
de Instituições de solidariedade 
soclal: nssacinções, centros, li- 
gas, cooperativas, caixas ruraes, 
syudicatos, federações qu ennfa. 
derações: desenvolverá e conso. 
Ndará, no gelo das classes eco- 
nomicas, q conseclencia da tua 
unidade, pela multiplicadcão das 
reuniões, cnngrezsos, conforen. 
cias, entendimentos entre as di. 
veraas classes ou entre às repra- 
sentantes das assomações do 
classes em todo o paiz; «onstitul- 
rá, pelo desenvolvimonra e vere. 
enllsação da alta cultuza tech. 
ca entre os proprietarisy de tére 
ras, entre os chefes de  Indus- 
frias e os commerciantos, Umm 
nuta de competencias especinliza. 







das, tfadispensavels 4 Importa 
cia que as notividudes veonami- 
vens têm hoje ne vida social e 
política: encaminhará os filhos 
de proprietarios ruraes, cntimer- 
clnntes « industrines ” 





estudos tschstene usa 
por fim, a grática da sc 
sm vodos os 

O Tartido Ereaga 





sentidos, 
vistacdo Ren 
Eri 


tri 
eram e: pó 





nnATentr 
pganicações 


Pudas 


* Am-classey nuclegres, 












Er | buir a fiscalização da lei 


Desta vasto material de collabo. 
e 
Gynthese, ussim realizada, será > 
ponto de partida para sum acção 
Des questões emergentes suscita. 
das nas assembléas logisiutivas, 
nos conselhos tochnicos op nis 
instancias de pure acção adiante. 
pistrativa, 

qu 
todos estes modos, PR a im 
tal arcabouço, não devem, portin 
sutisfazer-se vom o simples le. 


vaentamento estructural de suy 


obra, Cumpro-lhes ir mais ade- 
ante. CQreorre.lhes o daver de 
participar, effectivamante, “das 


pssembléas legislativas & ds 
Forma geral, da administração 
publica, Não sendo mais a €pocu 
das improvisações, nem da ap- 
DHeação theorica de principios 
inussimilavels, feitos para outros 
tasos q outros meius, terá o Lra- 
sil de appellar para a úxporien- 
cla comprovada no trato dos ne- 
goclos; vo essa experiencia, gran 
de parte da qual é nossa, não vd 
deve estar prompta, como deve 
tambem apresentur-so, cen gay 
encargo do funcção, Parn e. 
centuar desenvolver o fixar cesso 
eneargo, existo o Partido Mcono- 
mista; « do exacto cumprigeuto 
delle beneficiará, untos dae tudo 
1 colloctividade,, tão vorrente € 
prolífico é hoja o conceito do que 
só u conperação dos elementos 
profissiounes imprimir aos tra. 
balhos do poder publlico a flexi. 
bilidado que a contextura econo. 
mica moderna reclmmz, lUmo tal 
cooperação póde, é verlo, reali. 
“ur.se na fórmula partieulariata 
dr chamada representação de 
classes, o nem nós a renudismos, 
mas será sempre mais efflelento 


e mails autorizado quando es 
tabelecida na Iórmula geral do 
poder haurido em suas fontes 
ulém de não Impedir, pois até 
complelarã, a existencin da qu. 
tra, Marcharemos, essim, munig 
rapidamente para attribuir nes 


conselhos technicos o caracter 
lecizorio de suns resoluções, uu, 
quando não justificado o caracter 
decisorio, para instituir n obr). 


| gatoriedade da consulta aus mes 


mos. 
A UNIDADE NACIONAL, 
Preservar q unidade niciounl 
Je quagnquer aceldentes é um 
dever da politica economica e é 








nenem 


um dever ainda das geraçãey 
presentos para com a memoriy 
de nossos antepassados, qua a 
construlrum e nos logotam. A 
unidado nacional estará sempre 
na integríidodo do territorio; na 
identidade da bandeira, de ln. 
gua, de crenças, de sentimentos 
solicetivos, de poverno Centrul, 
de reglmen político, de finnlida. 
da perante o mundo o conti. 
nento americano, com o mesmo 
governo, a indivisibilidade de so- 
beranis, a peculinridado de vos. 
tumeos é de expressão racial, a 
homogeneidade espiritual, a spt. 
sibilidade nacional, a solldarie- 
dade economica, uma períçita 
unidade physicu, anoral, Intelle- 
otual, sentimental, cultural e VO- 
Utlcu, A unidado comprahendt- 
da nestas lInhus geraes exiys O 
incentivo, quinto antes, à forrmite 
ção da unldado economica, au- 
sentando sobre esta quadrypla 
basn:- 13 frequencia, pontunlida. 
de, facilidada de transportes; 2) 
Guppressão dos impostos Internos 
de clreulação e do Intercambio 
Interestadures ou jutermunici- 
nres, om Seus vurios uupectos; 
8) haixos fretes: 4) Izualdade 
la situação dos portos brasilet. 
ros em face dos mercados impor- 
tadoreg e exportadores, 

Serão estes os póntos de par. 
tida para o predomínio no itra- 
ell do uma demoeracim clviliza- 
da, tranquila e feliz. Nnda exis- 
tir& de util nom de estavel sem 
que o trabalho produza, e devo. 
mos crear no palz o retsimen de 
trabalho aceessivel À construcção 
do um systema de unildade eco- 


uomica em que so opere o maximo 


rendimento do esforço do cadn 
um, no preparo facil e certo da 
riqueza geral. 

O Partido Economista lutar 
neste terreno, Quereré uma na- 
ção forte dentro de uma demo- 
ernctia liberal. Consolidado q tra. 
balho e asseguradas as Jiberda- 
des, caberá aos guvernos man- 
ter a ordem juridica « obter, 
pela equidistancia de sua posl- 
cão, o equilibrio das corrgntas &o 
pensamento, sempre  vigilanto, 
comtudo, contra u uvqio obljeetl. 
va dos glomentos de dissolução 
e vuestruição, quando eiles pre. 
tendam transformar o pais em la- 
Loratorio experimental de dou- 


(Conclue na 4º pagina) 





Solucionando a questão 


do horario para o funccio- 
namento do commercio 


Propostar apresentada: pela Commissão 


O interventor federal, rece- 
beu hontem, o relatorio da 
commissão que vem estudar:- 
do a questão do horário para 
o funccionamento do com- 
mercio carioca. 


No relatorio em apreço, que 
foi hontem mesmo entregue 
ao chefe do Governo Provis9- 
rio, pelo dr. Pedro Ernesto, 


TV foi suggerido o seguinte: 


1.º — Que a interventoria 
no Districto Federal solicite 
do Ministerio do Trabalho a 
modificação do systema ds 
fiscalização estabelecido no 
regulamento annexo ao de- 


creto n. 22.033, de 29 de ou- |. 


tubro de 1932, de maneira a 
tornal-o mais simples e effi- 
caz, vara o que bastaria ci 
8 
vlto horas de trabalho a 
seentes ináicados, dentro de 
curto prizo, pelos orgãos syn- 


| qúicaes das classes de empre- 


gados interessados, nomeados 
pelo governo, sem direito a 


remuneração pelos cofres pu- 
blicos e demissiveis a criterio 
do proprio governo ou me- 
diante representação dos or- 
gãos que os tiverem indica- 
ão; 

2.º — Seja mantido, até que 
funccione esse serviço de fis- 
calização, o decreto munici- 
pal numero 4.042, de 29 de 
outubro de 1932, com as Se- 
guintes alterações; 

a) suppressão das licenças 
especiaes, para os estabeleci- 
mentos coinmerciaes não in- 
eluidos no artigo 2.º desse de- 
creto; 

b) substituição do horario 
actual pelo seguinte: abertu- 
ra às 8,90 e fechamento para 
o almoço às 12 horas, reaber- 
tuta às 13.50 horas e fecha- 
mento as 18 horas. 

— Suggira a intervento- 
ria ao Governo Federal a van- 
tagem de respeilar-se duran- 
te o anno inteiro a lo- 


1 


eu 
“ 








spensas amanhã e domingo 


RS ES SO 5 e Saia qua 0 em e ur e e Ta a o ea a mm ima io CEPE TUIO ÉS 


mista se Dirige á Nação/A guerra no conti- 


: nente americano :: 


Depois de trinta annos de paz ininterrupta, a 
Colombia em luta com o Perú, pela posse 


da cidade 


de Leticia 


BOGOTA, dezembro (CU, P,) — Tara Tuvoravel é zemeorparação da 
1 | y 


A Colombia, que se vangloriava de 
ser o unico paiz sul-americuno que 
havia desfrutado trinta annos in- 
interruptos de paz interra e €x- 
terna, teve os seus seniimentos 
pacifistas abalados, por um inso- 
lito gesto patriotico, que exige 
immediatos preparativos bellicos, 
ante a ameaça de um conílicto ar- 
mado com a vizinha Republica do 
Perú, em consequencia da oecupa- 
ção, por trezentos porúanos, do 
porto dao Leticia sobre o Amazo- 
nas, na madrugada de primeiro de 
setembro, 

Em 21 de novembro de 1902, a 
bordo do couraçado americano 
“Wisconsin”, ancorado na bahia de 
Panamá, se firmou um tratado que 
poz fim a ultima guerra civil co- 
lombiena — que dvrára tres nnnoa 
o custára ao paix cen mil vidas 
e a ruini material da Colombia — 
entre o chefe do exercito revolu- 
cionario, general Benjumin Her. 
tera, e o generalissimo das tropas 
do governo, general Nicólas Per. 
domo, Desde 1922, por uma lei do 
Congresso desse anno, o dia 21 de 
novembro se celebra em toda a 
Colombia como o “dia de paz”, 
com uctos de cordialidade e con. 
cordia entre os partidos tradicio. 
nãaes, Os netos commemorativos 
que deviam celebrar-se no correa. 
te anno  promettiam revestir-ee 
de grande brilho, por tratar-se 
do trigesimo annlvercario, 

A occupação de Letícia, que nos 
primeiros momentos foi interpro- 
tada polo publico como uma in. 
vasão de elementos terroristas, 
portanto, recebida com indiferen- 
ça, veiu produzir mais tarde um 
verdadeiro frenesi quando q go- 
verno peruano, por intermedio de 
sua chuncellaria, insinuou ao cos 
lombiano que se abstivesse de re- 
cuperar Loticia pela força, puis o 
movimento estalado naquelia villa 


mesma so departamento perúano 
de Lorelo uv obedecia às aspira- 
ções nacionaes, O movimento co 
tombiuno de protesto, quo se iaf. 








ciou em Dogotã por ucrasião da 
exposição do assumoto Zita n3 
Senudo pelo chanceiter sr. lober- 


to Urduneta, sq extendeu em pou- 
eus horas às principues cidades 
como Medellin, Barcanquilia, Gar. 
tagena, Santa Marta, Carli, Po- 
pnyan, Pesto, Tunjn, elit, prscan- 
do depois pari as povesções 
cundarins e aldeias, Tode-so 


56. 


di. 
zer quo não houve um centro po- 
f 


voado da Colembia que não tiyen- 





so manifestado sus achesão qu 
governa. 

Gs londera da upposição viferos 
eorunt apóio incondicional ao go- 
vorno por unaniuildado amuss as 


Caniuras approvaram um ompros 
timo de des milhões de dollares 
destinado 2 compra de stmanea 
tos, que se espera uora imnedin. 
tamento subsoripto,  Simultisim- 
mente se lançou a idés do que to. 
dos os columbinnos deviam offe- 
recer no governo algum albjecto de 
ouro, e desato do Banco da Repu- 









blica tem desfiado prundo ny 
mero de pessons, perioncentes & 
todus as classes sociaos, que xl 
vão cora aquella objectivo, 

O presidente Olaya Herrora 4 
sta esposa, gessoalmente, entra 


garam suas ulliançãas inatrimenines 
e suas joiag logo no prinvisio cr 
subscrição. 





A Colombis, ecgundo or obcoiw 
vadores, no considerar «dolinit 
mento ujustados suus Jumitos 
fronteiriços, tinha su deconidade 
dos n“mamentos e sena meios du 
defeaa. E hoje, em tods « Repu: 
bliva, se pede insistentements que 
o dinhaivo do emprestimo soja cias 





VELA 


pregado integralmento om méeius 
para à defesa nacional, 
PETER 





Os serviços dos Cor- 
reios e Telegraphos 


Fala ao DIARIO DE NOTICIAS, apresentando 


varias suggestões, o funccionario Oldemar 





Us concursos para o preenchi 
mento dos cargos publicos são 
sempre muito discutidos. Ha, até, 
quem opine, pura e simplesmente, 
pela sua abolição... 

Approximando-se os concursos 
de primeira entrancia nos Cor* 
reios e Telegraphos, sproveitamos 
a visita a esta redacção do func- 
cionario er, Oldemar do Nie. 
meyer, que nos concedeu a entre- 
vista abaixo: 

— Penso começou — que 
os concursos de primeira entran- 
cia, como são exigidos actuulmens 
te não têm finalidade, 

— Acho que oa concursos 
do 1º entrancia devem existir, po- 
rém, como exumes vestibulares, 
que não comprehendo é que so 
submetta a exames  collegines 
funccionarios. com mais de dez 
annos de serviço: dando sobejus 
prova de capacidade, O que é pre- 
ciso é que todos os funccionarios 
ajudem no actual director, em ro= 
formar radicalmento o nosso tra- 
fego postal-telegraphico. 

— Imegine o sr que o nosso 
trafego postal é o mesmo vesde 
ws tempos da monarchia, Tudo ali 
é archaico e complicado, sem res- 
ponsabilidado definida, No dia 
em que se applicar u verdudeiru 
technieg de manipulação postal, 
desapparecerá essa questão Me eu. 
puço, 

Existem funcvionarios sutficien- 
tes, para se proceder a um servi- 
ço technico rigoroso, Sobre cspa- 
ço, direi que elle não existo e 
nunca existirá, se formos pelo ca- 
minho que vamos, 

Cada funccionario nl: pratica o 
que lhe aprouve, 


— O sereviço d q trafego umeri- 
cano é perfeito. Basta lhe dizer que 
um paguete americano trazendo 
mil malas postaes em menos de 3 
horas, estará elle todo distribul- 

.- E' a manipulação synthetica 
applicada,. Não precisamos lr aos 
Estados Unidos, para aprendel-a, 
basta que observemos daqui o que 
elles fuzem., 

Para synthetizar o que é 4 agia 
nipulação americana, direi o se- 
guinte: us curtas que são dirigi- 
das és grandes firmas desta copi- 
tai o dos estabelecimentos, toda 
a correspondencia vem rotuladas 
podendo-se de uni só jacto cel- 


locar-se mais de 100 cartas em 
uma caixa postal: 
Quer  expedindo ou rece- 


bendose qu correspondencia, O 
espaço oceupudo é ridiculo, Todas 
malas vêm com a sus ináhi- 
pulação da viugen, não havendo 
n congestão de trafego; vó Scun- 
do na Sala de Conferisncia o 


as 


que 


Cupro ur valor “uo € em U- 





rogauziuo. 


A noisa êxpelição d foita 


invro 


de Niemeyer — 





pelo systema cognominado “Eun. 
gurú”. Darei um exomplo: as 
malas que nos chegam do norte 
e sul nunca selecvionam os va- 
lores a nem indicam quácrs «são, 
tornando-sg necessario a avertu- 
rca q entrada das mesmas para us 
salas de conferencia, unndo et 
procede á conferencia, verifica 
ge na mula X, uma jafndado co 





aca 





Sr. Oldemar de Niemeyer 


nuv TR3C, 


malas om transito, » 
verificam-so faltas, 


A nossa expedição o Gita 
Para se applicur o syate- 
ma umericano, pondo-o «tm quis 


tica, não se Lorna necessario 
o funccionario fazer um voneur: 
so de exames colleginus, Lasta 
que dê provas de sus capacidade 
em serviço, No actual rogulam 
mento existe um artigo, nu parte 
ruferente q demissões, qua mine 
da demittir os incapazes, quer 
tenham ou não concursos, Lxl- 
gireo de funcelansrios cumpri- 
dores de seus dejeros um con- 
eurso sem finalidado pretica, 6 
uma requintada maldade ao mou 
ver, 

Só admittiria ess consurao de 
1º entrancia, se tosse estabeleci- 
do o “test” “in loco”, o qual 
teria a eba finalidade pratica, 
Tenho a dizer-lhe que nem «em- 
pro é o mais capaz o que fer 
concurso; encontrando-se uma 





Infinidade de valores atirados 20 
esquecimento, por terera 
tempo para fuzer os sous es. 
tudos colleginos. 

A maior parte desses funceid 
narios que ve quer sutmotivr a 
concurso são chefe j Emunio 
ia, sheics de tratatao, sãe fal. 


] tos 1º + 4 t 
trêndo o tombo quo Ea 


pn 


e SS aa 
2 tm o OO" at e 1 pp 


Er Lo ia 
+ ii 


End 


ro cad apatia 
od a 


pie di ag na o mi mo Sm e e Pp 


POE Lo a Ubbi rp 4 a me mpg 


E ind 


e imEo md ir ad ep 


ae |] 




















Director — O. E. DANTAS 


me me em 
Propriedade da 8. 4. DIARIO DE 
NOTICIAS — O. R. Dantas, preui 
Manoel Magalhães Machado 
theo.; Aurelio Silva, secretario, 
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BOM CAMINHO 


COMMISSAU orgaunizado- 
A ra do ante-projecto da 
Constituição resolveu adoptar 
a fórmula defendida pelo 
DIARIO DE NOTICIAS, se- 
gundo a qual os futuros pre- 
sidentes da Republica serão 
eleitos pela, Assembléa Nacio- 
nal, sem interferencias de 
quaesquer elementos eslra- 
nhos ao poder legislativo, 'Tra- 
ta-se, inquestionavelmente, de 
um traco de bom senso à pre- 
dominar uma questão, para à 
qual já se estava a solleitar o 
auxilio dos factores mais di- 
versificados, com o fim de re- 
solver o caso delicadissimo da 
constituição de um dos ramos 
da soberania nacional. 


Prevaléceu o que cera mais 
justo e logico, e ainda bem 
que registramos o facto, com 
4 consciencia tranquila de 
termos collaborado para esse 
desfecho. Para exemplificar o 
grão de confusão a que iamos 
chegando em tal materia, bas- 
ta destacar que se cogitou de 
crear para a eleição de presi- 
dente da Republica, além dos 
votos da Assembléa, adimitti- 
dos como naturaes, um corpo 
de eleitores especial dos Es- 
tados. Nesse caso, ficaria pa- 
recendo que a Assembléãa não 
seria coisa nacional, nem 
composta pela opinião dos Es- 
tados, expressa nas urnas, por 
isso mesmo que um eleitorado 
de emergencia desses mesmos 
Estados viria ou reforça!, ou 
contrariar, ou-mesmo annul- 
jar a escolha do presidente da 
Republica, por eila determi- 
nada. 

No assumpto, não ha duvi- 
da alguma, ficariamos a re- 
vestir-nos de alguma origina- 
lidade, embora de uma extra- 
vagancia berrante. Felizmen- 
te, recuou-se em tempo. 

Assim, de relance, e nos pai- 
zes* que se organizaram ou 
constituiram depois da guer- 
ra, deparamos a Austria, a 
Turquia, a Grecia, a Tcheco- 
Slovaquia, a Esthonla, à Let- 
tonia, a Polonia, elegendo os 
seus presidentes pelos respe- 
ctivos corpos legislativos sem 
a intervenção de factores ex- 
tra-parlamentaves. Citâmol-os 
como organizações novas, para 
rão falarmos na França, onde 
esse systema vae cada vez 
mais demonstrando uma plas- 
ticidade notavel, neutraliza- 
dora de verdadeiras tempes- 
tades politicas, que, apesar de 
prenurciadas, se diluem na 
propria atmosphera  parla- 
mentar, 


Façamos, portanto, tambem, 
a nossa experiencia, e esteja- 
mos mais ou menos certos de 
que não nos daremos mal, 
Aliàs. certos dos crganizado- 
res do ante-projecto da Con- 
stituição parece não estarem 
a comprehender o que seja a 
magnitude da existencia de 
uma assembléa soberana e 
constituida  vordadelramente, 
segundo a vontade da nação, 
conforme deverá ser a nossa, 
a organizar dentro da rigidez 
do Codigo Eleltoral, apesar das 
suas modificações do outro 
dia. A cada passo estão slles 
a invocar a muleta de influen- 
cias estranhas. 


Hontem, eram lembradas 
para a eleição do presidente 
da Repnhlica. Hoje, é para a 
iniciativa das lels. E assim 
por deante, de sorte que. nes- 
se andar, poderiamos attinglr 
ao estado ridículo de uma As- 
sembléa, orgão da soberania 
nacional, mais ou menos 
constrangida ao papel de In- 
strumento  homologador do 
que organizações estranhas | 
levassem & sua decisão. | 


E' preciso contramarchar, | 
evitando esse declive perigo- 
so. Já que nos afastâmos del- : 
le, no caso da eleição presi- 
denclal, tratemos de fazer o 
mesmo relativamente gos de- 
mais assumptos. Ou isso, ou 
a soberania nacional, que de- 
rivea do povo para a Asserm- 
bléa, ficará reduzida vo ex- 
pressão bem insignificante 


— .— 
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RUXELLAS, 2 
de confiança ao novo 


moção 


ORÇAMENTO  MONS- 
TRO 


INTERVENTÓRIA do Rio G. 

do Norto organizou um orça- 
mento para o ando entranto que, 
se posto em execução, acabará por 
despovour inteiramente aquelle jn- 
feliz Estado nordestino. 

E' tão abcrrante e cruel essa lei 
de melos (melhor seria chamuj-a 
lei dg fim...) que o Conselho Con- 
sultivo local totulmente reconsti- 
tuido sob inspiração do actual jn- 
terventor quando da gua recente 
ascensão to cargo, o devolveu 4 
cosa autoridade por julgal-o la- 
exequivel e affonsivo à diversos 
preceitos do Codigo dos Interveên- 
tores, segundo us razões adduzidas 
em parecer vunanime dos seus 
membros. O clarividento interven- 
tor, que declara já ter dobrado to- 
dos os cubos do Erasll, mas não 
querer dobrar o povo bom « altlvo 
daquela terra) não se quiz confor- 
mar cam os motivos allegados pelo 
Conselho, e reçamblou-lhc o pro- 
jesto orçamenturio para que fos- 
se approvado. 

O Consslho não seceltou as gra- 
ciosas advertencias então feitas 
pelo novel estadista e, abundando 
em novas considerações, devolveu. 
lhs segunda vez o orçamento 
monstro. 

Não sabemos como terminará o 
contlicto: se com o predomínio 
dos preceitos do Codigo, se pela 
prevulencia dos principios defen- 
didos pelo interventor, 

Pobro gente! Como a secer é 
ainda o menor g o mais suave dos 
teus flageilos 1... 


REVISÃO, APENAS 


OMOS dos que pensam ser um 
dever do Estado c mus em- 

presas que exploram os surviços 
publicos q umpary vos seus tra- 
balhadores quando eilus attingem 
a velhice ou quand» doentes e, 
portanto. impossibilitados de tra- 
balhar. Por isso mesmo, é que 
recnbemos cum sympatnia q idêa 
da elaboração de umu lei re Apu 
sentudorias c Peasões.- A idia 
ioi bôa. 

Tratando, poréms de pol-a em 
praticu, houve açodamento, E, na 
pressa, Que sempre foi a peor inl- 
miga da perfeição, recorreram Us 
eluboradores do decreto regulando 
o nesumpto ús traducções pouco 
ceutelosas. Dahi um bom numero 
do gritantes anomalias, quo cne- 
ram as empréses e o publico, sem 
resultudos apreciaveis para os 
suppostos beneficiarios da legis- 
lação, Devendo concorrer para as 
“Caixas” com uma contribuição 
“minima” do 1 12 % da sua “ren- 
da bruta”, ficam as empresas sem 
saber porque não foi estipulado. 
o “maximo”. 

Tornam-se, 





ovsim, verdadeitue 


incognitas os calculos orçamenta-- 


rios das mesmas e fica, tumbent. 
desprecudn a garantia legal dos 
juros a que têm direito todos ou 
que empregam os seus capitães em 
iniciativas do interesse collectivo. 
À exemplo das empresas ficaram, 
igunlmente onerados os trabalha- 
dores, cuja contribuição, nlém da 
joia excessiva, varia de 3% à 0% 
Entretanto, praticamente, as Cai. 
“ss não amparam os seus asão- 
eindos porque guransem, tão só- 
mante, uy aposentadoria, «dospre- 
zanão qu ossistência nos cnfer. 
moa, que, pelo decreto, duúverão 
pagar os medicamentos. 

Honestumente, ninguem séde 
ser contrurio ao Instituto de Pon- 
sões e Aposentadorias, 

Eile representa um direito dos 
trabalhadores, 

Beneficla os empregados por- 
que lJhes ussegura u& Lranquilli- 
dade nu velhice, 

Bencfícia os patrões porque ga- 
rante ao musimo q estebilidato 
do pessoa), 

Dencíicia o Estado porque me- 
lhora us relações entre o trebu- 
lho e o capital, evitando as agi- 
tuções nocivas, 

Merecem condemnação, portan- 
to, não o todo, a idéa, c sim us 
anomalins,  Afnstadas estas, s lui 
conquisturá, estamos ccrkos, ap- 
plauaos geraes, 

Em resumo: u lei não dove ter 
revosada, mas revista, para que 
8e corrijam os seus diícitos, 


—— — + 


SABEDORIA DE PRIN- 
CIPE 


PRINCIPADO de Monaco Toi 

o primeiro pariz a dar o exem- 
plo desarmamentista, Reteiem cs 
telegrammas, vom effeito que q 
principg Luiz, soberano «Jaqueile 
pequenino territorio europeu, vae 
extinguir o neu exercito, E” esta, 
aliãs. a cegunda etapa do seu pla. 
no de desarmamento, A vrimeira 
registrou-se ha cerca do dols an- 
nos. quando uquelle Principado, 
num só golpe, reduziu Je mails de 
50 % os cfíectivos do seu exer- 
cito, Sem attontar para a viva 
opposição que então lhe foi feita, 
com vistas no exemplo vin contra- 
rlo que davem os outros paizts, o 
princine Luiz continuou nos seus 
propogitos pacifistas, que ficaram 


agora plenamente comprovadas 
com a extincção definitiva do 
Exercito, 


Convém observar que ss truta 
de um acto de profunda subedoria. 
He dois annos, quando foi feita à 
primeira redueção nos quadros 
exercito esta tinha apenas É 
homens. Valeria a pena çonser- 
var agora o que sobroa desse 
exercito lliputiano, isto é SU 
officines, 42 soldados c vim cão? 

Mais veie, sem duvida, ao priu- 
cipe Luiz entrar para « Historia 
como q vrimairo chefo de Estulg 
que obedeceu uoL anstiss do paz 
da humanidade... 
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às SOCIEDADES CO- 
OPERATIVAS 
GOVERNO provisório acã. 
bs de balxar mais um de- 
ereto que versa assumpto de lixe 
portancia indiscutivel, Referimo- 
nos au acto que reforma o decrs- 
to n. 1.637. de O de janeiro de 
1907, — na parte refcrente é so- 
ciedades anonymas. 
O tundamento 
medida otu tannda 


as disposições do 


principel dz 
consiste em 


quo 








E da Apricultura relembra 
| 


tuto das coopantivas das paran- 
tias q precauções necessarias, de- 
| 


do da administração publica, 
E" que em São Paulo se sabe 


— 


1907, vegulando os gyhdicatos pros 
[lsslónaea e as cociedades coove- 
rativos, já não correspondom ás 
exigencias da actualidade, A jus 
tificação submettida so examu Go 
chefe do governo provisório pelo 
encarregado do expediente do Mi- 


que, no antigo Congresso, ficou 
encalhado o projecto ali apresen- 
tado sobra o astumplo, 

O decreto que acaba de sur bai- 
xado contém quasi meia contuaa 
de artigos. Publicado huntem no 
“Diario Officlal”, que sae li à 
noite, não nos é possivel fixar 
uqui, desde já, as linhas do ceu 
rgteiro. 

tueronos, porém, desde azora 
fixar 4 importansis da providen- 
cia em apreço, A iei que regua 


as cooporutives procisa de vovês- | 


tir-se de. todas as cautelas, por 
dois motivos substanciaes, 
Primeiramente pare que não sa 
desestimulem instituições crea- 
das sob o impulso da in viátiva 
privada, apesar du indificreuça do 
poder publico, Em segundo logar, 
“fim de que -cerquemos o inst;- 


vido aos proprios interesses que 
ellas representam. liguicas à pe- 
quena sconomia, 

O DIARIO DE NOTICIAS exa- 
minará, portanto, o assumpto 
mais a dotalhe, Dessjamte apenas 
«qui fixar q sentido qua reveste 
v novo decreto expadido, 





PROCESSOS DIVERSOS 


GENERAL Waldomiro Lima 

vas regulamentar o jogo em 
São Peulo, e ao que parece, não 
haverá multa domora em que isso 
seja levudo a offeito, Por outro 
lado, tembem o fechnmento das 
casas commerciaes está sendo eu- 
cuminhalo pela administração 
paulista segundo as exiguncias do 
momento, havendo tanto pari um 
como pare outro causo uma dispo- 
sição de chegar ao fim, nue dif- 
fero em muito do que por aqui se 
passa, 

Estamos a apostar que São Pau- 
lo resolverá esses ussumptos an- 
tes do Rin qe Janeiro E' da na- 
turêza das coisas dos processos e 
"los habitos e costumes de uma 
c outra capitel, No KBio de da- 
neiro, vivemos de suggestões cm 
conjunturas »erta maturima, Sur- 
gem ellas de todos os lados é muitas 
a maior parte, estabelecendo n 
cunlusão. ou melhor, represeontan- 
do a vonfusão reinante no espizi. 
to do que as iormulam, 

Dahi deriva a cireumustnncia de 
que os administralores perdem 
um tempo enormes no axume tos 
ulvitres que lhes são levados 
para terminarem não raro pondo 
tudo À margêm c fuzêndo obta 
exclusiva de governo, Em São 
Paulo as coisas so pastam de 
modo differente, embora tambem 
por lá haja suggestões apresenta- 
las pelos interessados em tal ou 
qual materia Mependente de egtu- 


aproveitar o tempo, e no Rio dt 
Janeiro divaga-se muito, E' a ra- 
zão por que não hesitumos em 
affirmar que, só muito dupois de 
estar em vigência em S. Pauio, 
é que o jogo virá a regulamontar. 
se na capital da Republica, Cada 
terra vom tau USO... 








NO CATTETE 


O Chefe do Governo Provi- 
sorio recebeu os seguintes te- 
legrammas: 

CUYABA', 21. — Tenho a 
honra de communicar a vos- 
sa excellencia haver mnesia 
data reassumido a intervento- 
ria neste Estado, onde encon- 
trei tudo em perfeita ordím, 

"Respeitosas saudações. (a) .-- 
Leonidas de Mattos, interven- 
tor federal, 


SANTA MARIA (Rito 
Grande do Sul), 22. — Com 
extraordinario enthuslagmo a 
mocidade santamarlense aca» 
ba de fundar nesta cidade o 
Gremio da Mocidade Republl. 
cana Liberal Flores da Cunha 
approvando à v. excia., vl- 
brante moção de integra! so- 
lidariedade politica, Respairo- 
sas saudações, — (ua) Protar 
silo Antunes, presidentes, — 
Marcus Melzer, secretario. 

RIO, 23. — A Legião Clvica 
Cinco de Julho, por meu in- 
termedio, congratula-se com 
v. excla. pela feliz escolha 
para o cargo de ministro da 
Agricultura, de Juarez Tavo- 
ra, cuja inteligencia, integrl- 
dade moral e sinceridade pa- 
triotica o paiz inteiro reco- 
nheco e admira. Respeitosas 
saudações. — F. Moreira Li. 
mu, presidente, 

— No Palacio do Catteta, 
esteve hontem o sr. Anton 
Retschek, ministro plenipu- 
tenciarlo da Austria aeredita- 
do junto ao nosso governo, 
que foi deixar as suas despe- 
didas ao Chete do Guverno 
Provisorio por ter de se reti- 
rar temporariamente do nos- 
so paiz, 

— Esteve hontem no Palas 
clo do Cattete, em contferen- 
cia com o Chefe do Governo, 
o major Juarez Tavora, no- 
meado para o cargo de mi-| 
nistro da Agricultura o qual! 
deverá tomar posse hoje do' 
mesmo posto. 

-- Em audiencias previa-| 
mente marcadas, foram rece-. 
bidos pelo Clrefe do Governo, | 

| 


na Palaclo do Cattete, o dr, 
Elviro Carrilho, presidente da 
Córte de Appellação; or. 
Nero Macedo, secretari, das 
Finanças do Estado de Goyeau: 
e q sr. Jullo Athuyde Barros, 


aeereto du | Guimarães. 
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O momento internacional 
O presidente da Suissa para 1933 


A Suissa é o paiz mais bem governado do mundo. Lá, 
tudo se encontra no seu loyar e não ha agitadores, nem ideo- 
logos, nem homens subversivos. 4 sta democracia modelar 

ance os seculos e, collocuúda ao meto dos povos mais excita- 
dus do mundo, tem visto cm seu derredor o Jrugor de guerras 
tremendas, à derrocada de imperios e regimens, as revolu- 
ções sangrentas, o tumulto das puixões se desencadearem 


violentas, o jogo injrene dáas 


competições entre diynastias, 


povos e classes. Ao meio de tudo isso, a Suissa vibe bem e 
é feliz. O seu clima social, como o physico, é Denefico e sua- 


torios do mundo e « Liga das 


“ve. Por isso, abriga os que necessitam fortiecer « suudege us 
que querem concertar o mundo. Possue os melhores suna- 


Nações... 


vs Suissa, o Imperio de lei é absoluto. Ninguem acha 
possivel que se a desrespeite. Muitas localidades, passam 
lustros sem que as abale um delicto. O suísso é q cidadão por 


excelencia, Curioso é que os 


povos. donde afilutam os ele- 


mentos ethnicos da sua constituição, são todos elles inquietos 


dao disciplina. 


e turbulêntos — francezes, germanicos e italianos, no entre- 
tanto, chegados wu suissos, dominu-lhes o espirito tranquilo 


Como se sabe, o presitcnte da Confederação Helvetica à 
eleito, annualmente, pelo Pariamento, que se compõe do Con- 
selho de Estados e do Consetho Nacional. O eleito deve ser 
um dos sete membros do Conselho Federal, que exerce o po- 
der executivo. Este unno q eleição recahiu, para o periodo 
de 1933 nos srs. Edmundo Schulthess, presidente, e Marcel 
Pilet Golaz, vice-presidente. O novo presidente já occupou 
esie posto, por duus vezes, em 1917 e em 1928, tendo sido tam- 
bem vice-presidente e ministro da Agricultura. Tendo in- 


gressado na politica, em 1908, 


quando joi eleito membro do 


Cunselho de Estados, pelo cuntioy de Argovta, tem oceupado 
os postos de muior destaque no seu palz, sendo especialista 
em assumptos de nutureza economica, jJerroviaria e indus- 
trtnl, pelo que q sua autoridade technica é, além da política, 
reconhecida como do melhor merito. Vindo de velha familio 
de Zurich, o presidente Schulthess é formado em direito por 
vurias universidades alleméies e, no seu paiz, é um dos esta- 
distas de maior relevo, quer pela sua cultura, quer pelo tino 
com que tem conduzido, em varias funcções, os negocios pu- 
blicos. Conta hoje o presidente dn Confederação Helveticu 
62 annos de idade e 38 de avtividude politica, Esse é o perfil 
do estadista que, no anno vindouro, oceupurá a presidencia 
du Suissa, o paiz que pôde tiizer que é feliz « sua historia, 





VERNO PRO- 
VISORIO 


Foi annullado o decreto 
que transferiu para a re- 
serva um 1º tenente do 
Corpo de Saude da 
Armada 


O Chefe do Governo E 
visorlo, assignou, hontem, os 
seguintes decretos: 


Na pasta da Justiça : 


Designando o terceiro offi- 
clal da secretaria do Estado 
Theotonio de Lacerda Freire 
Filho para substituir o segun- 
do official bacharel Roberto 
Pires de Sã e q vollaborador 


ACTOS DO GO- | 
| 


cretaria Sylvio Pereira de 
Araujo para substituir este 
ultimo, em virtude do primei- 
ro ter entrado em gozo de li- 
cença, 

Nomeando Almerinda Cam- 
pos, interinamente, para o lo- 
gar de collaboradora do ar- 
chivo da secretaria do Esta- 
do, durante o Impedimento do 
funccionario elfectivo, 


Na pasta da Marinha : 


Annullando em conformi- 
dade com os accórdãos do 
Supremo Tribunal Federal, na 
eppellação civel mn. 6.284 e 
nos seus embargos, o decreto 
de 5 de julho de 1932, que 
transferiu para a reserva de 
primeira classe, compulsoria- 
mente, o primeiro tenentz 
pharmaceutico do corpo de 
Saude da Armada Joaquim 
Amara] Jansen de Faria, re- 
'ntegral-o, consequentemente, 
no posto -acima mencionado ! 
contando antiguidade de 3 de! 
janeiro de . 1923, consideral-s 
graduado em capitão-tenente | 
em 30 de junho de 1926, pro- 
movel-o- por antiguidade a 
capitão-tenente. contando an- 
tiguidade de 10 de fevereiro 
de 1927 e collocal-o no n. 2 
da actual escala de capitães- 
tenentes pharmaceuticos en- 
tre os officiaes da mesma pa- 
tente José de Carvalho Frei- 
tas e Eurico de Brito Figuei- 
redo. 

Concedendo a medalha mi- 
ltar de bons serviços, a di- 


mi e e e e EE et re 


| incendio, 


Grise politica na União Sul 
Africana 

CIDADE DO CABO, 23 (4. 5.) 
— Us ministros do governo da 
União sul-africana partiram para 
para Pretoria onde tomarão im- 
portantos meiúidas, que dizem res- 
peito & situação interna do paiz. 
Fula-se ita dissolução do Parla- 
meato como meio de resolver-so a 


criso politica qua assoberba q 
União sul-africana, e use 


Acolonistas americanos ti- 
veram um prejuizo de 138 
mihões de dolares com q 
fracasso das empresas 
Kreuger 


NOVA YORK, 23 (4, B) — Es- 
tatística publicada pelo Wall 
Sirevt revelou que existem aceio- 
metas americanos dus empresas 
Kreuger, que falliram recentemen- 
te na Suecia, representando titulos 
num total de 130 milhões de dol- 
lares. 

Sogundo affirma a referida es- 
tatistica, ha mui pouca esperança 
de rehaver-se parte ou o total des- 
se vultoso capital, applícado por 
americanos om empresas succas di- 
rigidas por aquelte famoso míllio- 
narlo, 


Imposto muito original, na 
Hespanha 


MADRID, 23 (A, B.) — Q novo 
imposto destinado nos toques de 
sinos em iprejas foi introduzido 
em Almendralejo, onde o governo 
local está entregue a socialistas, 
Para cada dois minutos de bada- 
lar de sino se applicurá uma mul- 
ta de duas pesetas, Os sinos po- 
derão tocar epenas am caso de 














versos officiaes, inferiores 4 
pracas da Armada, 


Na pasta da Agricultura: 


Exonerando, por convenien. 
cia do serviço, José Baeta 
Vianna, do cargo de ajudante 
chimico do extincto Posto Ex- 
perimental de Veterinaria de 
Bello Horizonte, do Serviço de 
Industrta Pastorll, no Estado 
da Minas Geraes. 





JA SE ALISTOU ? 


O PARTIDO ECONOMISTA DO BRASIL realiza us 08. 
pireções notorias da nucionalidade, congregu e arregimens 
ta us forças economicas e culturaes do puiz. Destina-se q 


SERVIR na altu significação 


que q ethica social imprime 


à expressão SERVIR. Nãg alimenta exclusivismos; açolhs 
tudas qs classes e todos os credos. 
Ha no PARTIDO ECONOMISTA DO BRASIL um logar 


para VOCÊ. 





Leia o proyramma e aliste-se no 
Partido Economista do Brasil 





Aos seus correligionurios offerece o Partido todas às fã. 
cllidades de alistamento, inclusive atelier nhotographico in. 


stzilado na sede, a 


Rua da Candelaria n. 9 
Reserve hoje mesme 15 minutos, entre 2 e 17 horas, 
paro o cumprimento do scu dever cívico. 








sterio, chefiado 
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— DECRETO 


Fez o ministro da Justiça 
declaracões de extrema reiz- 
vancia polliica a um matuti- 
"no que as divulgou. 

Trata-se do caso du cascas 
vão dos direitos políticos Te- 
larlonada com o movimento 
revolucionario de -São Faulo. 
| E' conveniente reproduzir, u 
cue fazemos vdara venia”, as 
palavras do sr. Maciel Junior. 
Eil-as: 
| — “Depois que foi divulga- 
| do o decreto de suspensão dos 
| direitos políticos, tenho rece- 
| bido approximadamente cin- 
coenta cartas, com denuncias 
contra funecionarios publicos 
c outras pessoas, sobretudo de 
São Paulo, aos quaes se Inputa 
co-participação no movimen- 
to armado de 9 de Julho. 
Na maioria dessas denuncias 
transparece o intuito de vin- 
dicta ou de desforra e, em ge- 
ral, ellas vêm desacompanha- 
das de provas, Ora, é obvio 
que o Governo não está dis- 
posto ao papel mesquinho de 
instrumento de paixões de 
campanario. Nunca poderia 
ter sido essa a finalidade pro- 
curada com a providencia de- 
cretada. Nem a faculdade es- 
pecial, outorgada ao ministro 
da Justiça no artigo 2º, have- 
ria de ser exercitada sob a 
inspiração de sentimentos su- 
balternos. Essa faculdade — 
a de declarar defeso o alista- 
mento eleitoral « um concida- 
dão — só a exercltarei em ca- 
sos de excepção, justificaveis 
de momento e de maneira in- 
confundivel, Como toda lei de 
excepção, esta haverá de ser 
interpretada e applicada no 
sentido restricto é nunca por 
generalização, que seria iran- 
camente odlosa. O Governo 
procurou apanhar os grandes 
responsaveis e não a massa 
dos combatentes, que aquelles 
conseguiram intoxicar por uma 
vulmneração perseverarite," 

A uma pergunta “estrategi- 
ca" do reporter, visando pro- 
priamente ao caso paulista, O 
ministro respondeu com pre- 
cisão categorica. 


— “A medida — disse sua 
excellencia procurará al- 
cançar os “gros bonnets", com 
o mesmo criterio que vinha 
orientando as deportações. que 
sócattingiam tambem os che- 
fes, os cabecilhas, pessoas, em- 
fim, de maior responsabilida- 
de. Reputava sem razão os 
commentarios que vinham a 
esse respeito surgindo em São 
Paulo, como achava sem mo- 
tivo a attitude de alguns en- 
genheiros que, sob allegação 
de co-participação no movi- 
mento armado, se haviam con- 
siderado incompativels, quan- 
do não lhes cabla parte dect- 
siva, ou influente no desenca- 
deamento e conducção do mo- 
vimento armado. Era preciso 
não esquecer o Intuíto de to- 
das essas medidas e o desejo, 
que as inspirara e necessaria- 
mente limitava, de não attin- 
gir senão os chefes. Felo mo- 
nos, — adeantou s, excla,, — 
só me cabe deferir pedidos de 
exclusão quando exista prova 
effectiva, concludente, não de 
haver tomado parte no movi- 
mento, mas de haver desem- 
penhado funcção de chefe, de 
cabecilha.” . 


No mesmo dia em que pu- 
blicou o decroto de cassação 
de direitos politicos, o DIARIO 
DE NOTICIAS lembrou ao go- 
verno a imperiosa e urgente 
necessidade de serem citados 
nominalmente os cidadãos con- 
tra os quaes a medida era to- 
mada. E tivemos o cuidado de 
expor as razões que justifica- 
vam à nossa conducta, 


Uma delas, precisamente, 
era à certeza, que reputavamos 
Infallível, de sobrevir a covar- 
dia das delações anonymas, 
Pols não deixariam de preva- 
lecer-se os delatores'da porta 
que largamente lhes abria uma 
providencia de excepção se- 
me'hante a uma esvada de 
Damocles suspensa sobre in- 
numeras cabeças. 


Que nossa previsão não fa- 
lhou, ahi estão, a contirmal-a, 
as palavras do ministro da 
Justiça, cujo escrupulo, fella- 
mente, tem contido a sanha 
dos que não trepidam em agir 
contra outrem por odio, por 
vingança, por interesse mes- 
quinho, por pusilanimidade, 

As declarações do sr, Ma- 
clel Junior são, sem duvida, 
autorizadas, mas quer-nos pa- 
recer que necessitam de tomar 
um cunho ofíicial definitivo, 
ou, melhor, um cunho legal 

| desassombrado., : 

Assevera s. excia, que à me- 
“dida do confisco de direitos só 
attingivrá us chefes, os cabé- 
cilhas, os principaes responsa- 
veis pelo movimento paulista, 
já havendo no cartorio das de- 
portações um indiclo de segui- 
mento na applicação da lei em 
“sentido restricto”. 


e a mm 


saveis, polis que, necessaria- 
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Sabbado. 24 de Dezembro 
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(A. B.) -- Por 100 votos contra 80, a Camara approvoi 
conde de. Brocqueville 


Tributação dos capitaes 
activos e improductivos 


Nas criticas feitas ao nosso 
systema de imposto sobre à 
renda, continúa a passar des- 
percebido um dos sous BSpe- 
ctos de maior signiticação. 
Refiro-me à incidencia cus 
recáe sobre os depositos ban- 
carios € outras monlidades 
de credito 20 mesmo teinpo 
em que se procura firmar (8) 
criterio da isenção dos titu- 
los da divida publica. 

O systema do imposto s0- 
bre a retida qepanizado no 
Brasil abrange Os rendimeD= 
tos proveniantes “os capitaes 
mobiliarios. Sujeitou-os to- 
cos vo gov a da tributação 
cgirecta. Assim, comptehen- 
de os depositos a prazo € 
vista, para qualquer ti, € se- 
ja qual fôr o depositario, às 
operações de desconto & de 
“report”; os creditos clacet- 
rentes de emprestims peCu- 
niarios, sejam quaes iorem as 
garantias, a natureza do ti= 
tulo e do contracto; Os eredi- 
tos commerciaes, quando ti=. 
verem o caracter jurídico de: 
emprestimos; os creditos em 
conta corrente, quendo não 
houver reciprocidade de cre-| 
ditos e debitos que se com- 


cem mma e mem mm 


ge 


pensem no encerramento da 
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- mente 


conta. Contrastaniemente, 
porém, recobra-se à vifensi- 
va contra a incidencia dos 
rendimentos originarios dos 
titulos da divida publica 

Considero essa  directriz 
uma offensiva contra os ca- 
pitaes num paiz ainda não 
habituado à econonia, como 
o nosso. A taxação da renda 

roveniente dos capitaes mo- 
biliaros reveste sem duvida, O 
caracter de uma medida ge- 
ral, sem estabelecer o prin- 
cipio da  immunidade fiscal 
para certos rendimentos. | 

Tncontestavelmente, o im- 
posto subre a .renda corres= 
ponde à etapa mais perfeita 
a que chegou a evolução fis- 
cal. Elle presuppõe, todavia, 
um certo nível de prosperica- 
de material, um estagio já 
alcançado no desenvolyvimen- 
to da riqueza, paralicio ao 
nabito de aceumular capitães 
poupados ao consumo E resor- 
vudos para applicações futu- 
ras, dentro ou fóra de cama 
paiz, Ha entre esse caso e O 
da balança commercial cara- 
eteristicas que inconfundivel- 
mente distinguem a economia 
dos tempos passados da eco- 
nomia moderna. , 

Dessa etapa de capitaliza- 
cão das sociedades do pre- 
sente foi que se originou to- 
do o movimento . fisesi em 
sentido contrario 40 que dan- 
tes vigorava. Outrora pre- 
dominavam os impostos indi- 
rectos, visto como os gover- 
nos recelavam a impupularl)- 
dade que' lhes adviria das ta- 
xas vúlrectas. Aclualmente, o 
mesmo receio leva os  diri- 
gentes a procurar nas taxas 
directas uma grande parte 
dos rendas necessarias à ma- 
nutenção «cos serviços publi- 
cos é à satisfação dos encar- 
gos de assistencia social com 
que se dilatam as funcções do 
Estado. 

Verifica-se desta sorte uma 
especie de lei de compensa- 
ção quanto às incidencias que 
o imposto apresenta. de mo- 
do que sejam, do vonto de 
vista economico, obtido os 
mesmos fins alcançados no 
terreno político, onde a auto- 
cracia cedeu o logar às de- 
mocracias, assegurando aq 
eguaidaãe politica dos ho- 
nieéns. Trata-se, porém, de 
unia, tendencia que nresuppõe 
uma sociedade capitalizada 
ou plutocratizada, conforme 
Irizei acima. 

Delxando de lado, porém. a 
taxação dos capitaes mobilia- 
tigação ao seu alcance, já lhe 
revelaram os nomes. 

Conseguintemente, a citação 
nominal impõe-se, tanto mais 
quanto o criterio das deporta- 
cõegs não será de molde a ser 
invocado como garantia aos 
que, tendo participado da re- 
volução, não foram, evidente- 
mente, seus principaes agen- 
tos. 

Porque deportada foi mul- 
ta gente que não está naquel- 
las condições, numerosos jor- 
nalistas, professores, advoga- 
dos, militares, etc., que não 
exerciam Ifuncção preponde- 
rante no movimento. é 

Assim sendo, a palavra, não 
obstante muito acatada, do 
ministro da Justica, não é suf- 
ficlente pare desiazer duvidas 
e tranquillizar o povo paulista, 

Mas o será desde que mate- 
rlalizada num decreto do go- 
verno, nomeando individual- 
as pessoas contra as 
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JO4O DE LOURENÇO 


(Redactor do DIÁRIO DE 
NOTICIAS) 


rios, passo a assignalar de pre - 
ferencia os mãos precedento: 
da directriz fiscal que iavo- 
rece com a isenção os titu- 
js da divida publica. Quero 
accentuar O exemplo nort:- 
americano que é bem sugge:- 
tivo. O criterio da istuci 
desses titulos tem prejudica - 
do singularménte a atrecada- 
ção da renda e golpeado (mn. 
cheio os objectivos que 0 
Estados Unidos tiveram em. 
mente com à ereação do 
mencionado tributo Glrecto 

Basta ver que um dos melos 
de evasão do imposto sobr= à. 
renda, na Norte America, cu- 
mo acontecerá no Brasil se o 
mesmo regimen vler a prSva- 
lecer, consiste no emprego co 
capitã! em titulos federas: 
estaquaes e municipaes, Ji- 
vres da tributação do pod: 
federal. Calcula-se em miui- 
to mais de um bilhão à 

ãollares o capital que qessa 
fórma escapa ao fisco, all, nr- 
nualmente. Adeantemos ain- 
da que esse processo ds evo 
são constitue um dos alto 
obstaculos com que lucta > 
imposto sobre a renda vs 
Norte America.  Alvitrou-s=, 
em face das consequencia. 
nocivas já constatadas, a ide, 
da apresentação de ums 
emenda  constituçionai «u> 
liberte o palz dos imaleficins 
dessa concorrencia desequit:- 
tiva, açaimada pelo fisco, eti- 
tre os capitaes em giro, pol 
conseguinte produçtivos, e o: 
capitaes inactivos ou tarúi- 
erados, que são os que st bji- 
mobilizam nas apolices. 

Veja-se bem. Isso aconte- 
ce nos Estados Unidos ondo 
a educação industrial da pv- 
vo, assegurando uma. visive 
preferencia pelo emprego dos 
capitaes nos emprehendimer:- 
tos manufactureiros, garante 
o rythmo de um suyto de trar 
balho que me dispenso de rc- 
ferir, com a distribuição de 
dividendos que  ignoranios 
quando viremos a aleincar. 
Ha all uma enorme rede de 
collecta de capitaes que coo- 
peram de tal fórma ao ponto 
de serem conhecidos exemplos 
de dividendos annuãss ex- 
pressos em alturas vertigino- 
sas, 

No que toça ao Brasil, ú 
taxação dos depositos banca- 
rios, simultaneaments a va- 
rias outras incidencias acimi 
alludidas, incigencias que af- 
fectam o movimento dos ca- 
pitaes mobiltarios, não pode- 
ria ser mais perniciosamente 
adoptada do que com o esta- 
belecimento simultaneo da 
isenção para os rendimentos 
produzidos pelos titulos da 
divida publica. Colpearis- 
mos assim a capacidudo dz 
accumular economias, Indis- 
pensavel à alfivmação dos 
povos novos, financeira e 
economicamente deficitarios, 
como uv somos,  Estimularia- 
mos o espirito timorato e 
acanhado dos que preferem & 
segurança do modesto juro 
das apolices à inversão dos 
seus recursos em empresas 
industriaes e mercantis, bem 
mais lucrativas do ponto de 
vista individuãl e incompara- 
velmente mais uteis an deser- 
volvimento Ja palz. 








Os salarios de ferroviarios 
americanos 


CHICAGO, 28 (VT. E.) - 4 qerya! 
tabella de salarios que regyly os 
vencimentos de mais de um milhãc 
de forroviarios, será proroguda pu: 
nove mezes, u partir do dia 81 4” 
Jnneiro proximo. De gecordy vom 
uni convenio concluído hontem, s 
velha tabella começará «& vigórer 
no dia 1.º de outubro vindouro. 


Mais um navio para a tróis 
commercial americana 


QUINCY, Macsachussetts, 25 (1 
P)— OU novo vapor ds Campanats 
de Navegação Matson Lince, destn” 
vólveu uma velocidade de 29 ir 
nas experiencias que realizou 2º 
decorrer desta semúna. De secordo 
com o contracto o transatluntiso 
devia attingir 21 34 nós. Eleva-se 
“ nito milhões Je dollares o custo 
da nova unidade da marinha mes 
cante norto-americana, 


BOA IDÉA! 


FUNDOU-SE EM PARIS UMA LI. 
GA PARA COMBATER OS DI 
CURSOS FEITOS EM JANTA: 
RES E BANQUETES 
PARIS. 43 (A, B) — Fundos-e 
nesta capital una ligo muito or 











| quaes entenda elle brandir a! ginal, que tem o proposito de vos 
Ora, deve q governo saber - jel, por emquanto imprecisa é | 

quaes foram esses chefes, ca-, vaga, que expediu, 

becilhas ou principaes respor- | 


Venha, pois, o decreto, e com | 
urgencia, porque elle decidira 


mente, os inqueritos proced!- | da sorte do alistamento elel- 


dos, c outros melos de inves- 


toral em São Paulo. 


bater todos os dizcutsos ícitos 4 
sobremesa, om janturos cu banqus- 
tes, De accardo com o delibersds 
por ezcu liga, comente em graddos 
banquete: deverão ser prosusc 
dos tres diseurros : + 
tos cada qual, 
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MADRID, 25 


zembro de 1932 » 


Todos| Paz, durante o 


— Nus mãos menteutos 


roseira 


— 4 ralo e us cusus ubertas 





(Se LINDOLFO COLLOR - 
“os uma notícia — está gu- 
umdo à vide no Paraguds 
“uy correspondente jornalise 

te Julhas urgentinas. Não 

entiin. destouro. Isso 
PU upEnas que a profissão 
oruiilista nto e de todo 
mois em momentos criti- 
de vida, mo estrangeiro, 
vita, velo menos, d mises 
O sr. Culor vceupou al- 
iuveelitturas politicas no 
nEit; mus, se não tivesse 

etector do “Jornal do 
morcio", direutor UA Fe- 
do", redactor-chefe d“O 
e director QUA Patria”, 
cicontreria, por erto, 
ua perna o meio de vt- 
; e orecisy no exilio | 


Pol: 


qu 


REGISTRA q ephemeride de 

o O Iúscimento. nest 
tul, do Francisco Pinhei- 
Lrinardes, ei 1832, justa» 


| 
| 
cevto ha um seculo. Foi um 
cova notavel. Era um es- 
ator dramático e romtuncis- 
v ivlhunte, quando em 1865 
sto para seruir na guer= 
1 Paraguay, onde, conta 
“dendo um corpo de volun. 
vurivcas, se portou Com 
daria bravura, sendo gra- 
“e ierido em Tuyuty. 
su-52 Jumbem notuvel na 
ud Camura dos Depu- 
Fallzceu na sua cidade 
Pom ade outubro de 1877. 
| 
| 
| 


E NUCENTE exposiçdu Jlo- 
cula une se reulizou em 
iuvhad, nt Saxe, Alema- 
au, iyi canivida umu roseira 
dt especie Gertemd Huck que 
“cnsação. Às rosas eram 
mmicareis e deshtumbraram 
mudures e profissiondes de 
“ticultura. O dono resistiu 
umerosas ojiertas, pois não 
vigua desfazer-se dae mara. 
ihv. Por isso, respondendo 
'm rico americano que lhe 
rquntava velo preço, disse 
cisplicententente: 10.000 
mortos. O americano não va 
Tou: — encheu um cheque e 
ve"regou Cont a roseira para q 
vtfornia, es 


DESCOBRIV-SE nu Ttulia uma 
cimdrilha de falserios que 
"ubolhava” de um modo 
sabnente originul. A percer- 
agem da prata nus moedas 


ra superior qo toque legal 
ses moedas... Não é singu- 
"ar? Parece ute uma unecdota 
urrênte aqui no Rio, A poli 
ria prendeu um jfaisificador 
ie nossas pratinhas de dois 


WB-:1! réis, o qual dava um da- 


“ Us 
J 


o crias por oceusião de tro- 
À vcins são um perigo. 4s cor- 


“to de ouro nellas para se 
wrécerem com as moedas de 
To tostões... 


“te sta 
“. E 


UA CORRESPONDÊNCIA de 
j de Fora para Bello 
pormenorizou Os 

de terrivel trovoada 
vc cusiigot q villa ds São 

recordo. Uma juisca attin- 
cinco predios e penetrou 

». cujus janellas se ucha- 
cbertas, fazendo no Mr 

ur muitos estragos mate- 

Providencialmente, não 

wver ninguem, As casas 


Juiz 
' “+ 
Et UE 


frrÊega 


| 
| 
“abricadus pelos E 
| 
| 


cus de dº são conductoras 
nº vrimeira orden pura o reto. 
E + cntemente, us gusas Je- 
Nadus não impedem tie &3 
vovtelhas as attinjam; Os 

morém, são muntiss! 


METHUTES, 


(6 “INISTRO do Marinha do | 
Mundo approvoi os plénros 
q construcção de uma 
logo naval de typo Gbso- 
menta NOvo: tum contro- 
immerino de grande veloci- 
v, destinado «à dar caça 
submárinos com auxilio 
aviação. E' mais uma! 
ma que surge. E desnecese) 
ve. Sem duvida que sim. 
bmarino é nefasto? Pois 
mrima-se o submarino. 
tir remediar um mal com 
w mel é que não. | 
at. ste 

() ESTOMAGO é o sol onde 
vermina o pensamento. — 

NIVAROL. 
— O amor é umu serpente 
: rasteja de preferencia sob 
ug de parra, — STERNE. 


E 





- 
- O homem põe e Deus dis. 
| — Henos em minha casa, 
its o homem nõe e quem dis- 


Eus é q Brasilina... 
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Às despedidas do mi- 


nistro allemão 


Esteve, hontem, no» 


embarq 









Em visita de despedidas ao, 
TARIO DE NOTICIAS, este- | 
ve, hontem, nesty redacção, o | 


sr, Hubert Enipping, ministro 

da Aliecmanha que, depois de 

oito annos de estada entre | 
nós, deixa hoje a chefia da 
Legação do seu paiz nesta ca- 
pital. Tivemos, hontem, ense. | 
jo de alludir à acção desenvol- 
vida pelo ministro Kn!pping. 
durante a sua missão no Bra» 
sil, salientando o modo pelo | 
qual cercou sempre q seu no- 

mm de merecido prestigio, 

quer nos cireulos officiaes, 

quer na nossa sociodade e, em 

particular, nos meios intelle- 

TEVETVITISOATEETR OTTO 


JUSTIÇA DA POLICIA Mi-| 


LITAR | 


Foi nomeado advogado 
e consultor juridico o 


prof. dr. Ribas Carneiro 


Por decreto de hontem, do 
Chete do Governn Provisorio, 


| 


Dr. Edgard Ribas Carneiro 
assiguado va pasta da Justl- | 
ca, foi nomeado advogado da | 
Justica da Poiicia Militar do 
Disiricto Federal, o professor 
dr. mdgzrd Rivas Carneiro. | 

Lento de Faculdade de Dt- 
reito da Universidade desta 
Capital, membro da Directo- 
ria do Instituto da Ordem dos 
Advogados, professor de DL | 
reito Commercial da Faculda- | 
de de Nictheroy, membro da 
Comnissão Legislativa da Re- 
publica, jurista largamente 
acatado, o dr. Ribas Carnel- 
ro Var occupar um cargo Tre- 
centemente crcado, em virlu- 
de da reforma por que acaba 
de passar a Justiça da Poli- 
cia Militar do Districto Fe- 
deral, 

De accordo com a nova OT- 
ganização, fica a Justiça da 
Policia da Capital da Repu- 
blica equiparada, em suas U- 
phas geraes, à Justiça Militar 
do Exercito e da Marinha. 


Os communisias prepara- 
vam a marcha da fome 
sobre Berlim 


BERLIM, 23 (U. P.) — Os 
commmunistas cmpenham-se, se- 
gundo as apparencias, em con- 
tribuir com excursões ruidosrs 
para o programma das festas de 
Natal. As autoridades foram in- 
formadas de que foram distri- 
buidos nas choupana:, do norte 
da Allemanha, sobretudo, e em- 
tre os jovens desoccupados, nu- 
merosos pamphletos concitando 
a uma marcha sobre Berlim às 








— 








vesperas do Natal, para a orga-: trrreeeeee 


nização de uma demonstração de 
famintos. Por esse motivo foram 
adoptadas precauções de toda 
sortu por parte da policia. 

As autoridades responsaveis 


pela ordem publica foram collo- [iusordens 


cadas em estado 


e 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
DR. SAMUEL KANITZ 


Membro da Sociedade de 


“ssistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Juseph, de 
Serlim, c Haslinger, de Vienna. Especialista: em doenças 
los Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, 


Hrathermia, Ultra-Violetas. Co 


Urologia da Allemanba, ex- 
nsultorio: 7 de Setembro 42, 
| 


“ob. das 13 us 17 horas, Phone: 4-4403, 
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O ministro Knipping em companhia de um jornalista 


de rigorosa | ques da zona industria! 


DIARIO DE NO- 


'TICIAS o sr, Hubert Knipping-O seu 


ue 


hoje 


etuaes. Deixando o Rio de Ja- 
veiro, o sr. Enipping póde 
partir confiante em que q sua 
vassagem entro nos ficará 
iteada pela mais impereci- 
| recordação. Assim, € um 
om amigo do Brasil que ve- 
mos partir Nôje c a quem tor- 
mulamos os melhores votos de 
felicidade. Aliãs, a circum- 
stancia du ficar, no Brasil, 
me escolheu para domicilio, 
um seu filho, é a prova da 
affeição que o ligará indele- 
velmente av nosso pais. 
O ministro Hubert Kuip- 
ping embarcará, hoje, para os 
Estados Unidecs, às 16 horas, 


pe “Del Mundo”. 
VITRTENENTOT: 


Juiz do Superior Tribunal 
Eleitoral 


A substituição do sr. 


Affonso Celso 


O SUPREMO TRIBUNAL TE- 
DERAL PROCEDEU A QUA- 
TRO  ESCRUTINIOS PARA 

INDICAR QUINZE NOMES 

Na sessão de hontem, o Su- 
premo Tribunal Federal orga- 
nizou a lista de pessoas ds no- 
tavel saber, cuco deve ser en- 
viada ao chefe do governo, 
para a escolha do substituto 
do conde de Ationso Ceiso, 
na funcção de juiz do Supe- 
rior Tribunal Eleitoral. 

Antes du vieição, Toi levan- 
tada una qrelimbindr. ven- 
cendo o potitu do vista do mi- 
nistro Hermenegildo de Bar- 
ros. de que os membros sub- 
stitutos podem fieyurar na lis- 





| 


ta para escolha ve juizes efe: 


fectivos. Ficou, assim, 
ficada a deliberação anterior, 
em virtude da qual não pode- 
rian ser sorteados para jui- 
zes effectivos os sulistitutos 
por já pertencerem à Justiça 
Eleitoral, á 

Procedida a eleição oram 
eleitos, no primeiro escrutínio, 
os srs. Francisco Monteiro 
Enlles, com 10 votos; Clovis 
Bevilaqua, Alceu de Amoroso 
Lima, Astolpho Rezende, An- 
tonio Peroira Braga e Virgilio 
Barbosa, com 8 votos; Phila- 
delpho (le Azevedo c Haroldo 
Valladão, com 7 votos; Levi 
Carneiro, Candido ds Olivei- 
ra Filho e João da Rocha Ca- 
bral, com 8 votos, 

No segundo escrutinio não 
houve vm só nome que obti- 
vesse maioria ce seis votos, O 
que determinou novo eseruti- 
nio. 

Nc torceiro escrutínio fo- 
ram escolhidos os sts. Rodri- 
go Octavio Filho, com 10 vo- 
tos e Carlcs Maximiliano, com 
6 votos. 

No quarto escrutínio foram 
escolhidos os srs. Miranda 
Valverde e Raul Fernandes. 

Assim, estes quinze eleitos 
farão parte da lista que será 
enviada ao chefe do Governo 
Provisorio. 

Obtiveram votos os sts. mi- 
nistros Pires e Albuquerque, 
Muniz Barreto, Pedro Mibielli, 
Geminiano da Franca e Pedro 
dos Santos, Targino Ribeiro, 
Mario Bulhões Pedreira, Nilo 
de Vasconcellos, Zelerino ds 
Faria, Gabriel Bernardes 9 
Oliveira Vianna, 


39400 


Alpercatinhas “Cruzeiro” 
fortes e bonitas 
Só no depositario 
1 * FEIRA Di CALÇADOS DO 
BRASIL 


102— Av. Passos—102 
É 
promplidão «e às runs, especial- 
mente os bairros de residencia 
do Westend, serão rigorosamen- 
te patrulhadas tudo o dia de 
amanhã. Já hoje irromperam 
em numerosas cida- 
do Rubr, 
particularmente em Wuppertal, 
Essen e Dortmund. Registraram- 
se choques armados com a po- 
lícia, que atirou contra os mani- 
festantes, ferindo numerosas pes- 
sous. Em certos casos, gessa ru- 
gião como em Berlim, os esta- 








belecimentos de vendi de co- 
mestiveis foram saquendos por 
bandos de jovens, ulguas us 
llites POrMn prontas depor «ki 
uma perscunição denurada, 


modi- | 


“00 o cet 2 ve e e me rr re 
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DIARIO DE NOTICIAS > 
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O ANNO DE 1933 ATRAVÉS DAS CURIOSAS PREVI- 


SÕES ASTROLOGIGAS DO 


| 
GRÃO MESTRE DA ORDEM 


MYSTIGA DO PENSAMENTO, O “SUMMO SAGER- | 
+ - —— — DOTE” ELYSEU D. SANTANHA - - - — =| 


a o mai cm e e 
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O DIARIO DE NOTICIAS, na 2” edição 


de 13 do corrente, sob 


o titulo acima publicou 


curiosas prophecias do sr. Elyseu Sant Anna, grão 
mestre da “Ordem Mystica do Pensamento”, para 
lo anno de 1933. Aquella mesma edição, em poucas 
ihoras, se esgotou. E têm sido tantos e tão incessan- 
tes os pedidos daquelle numero do jornal que, para 


attender ao publico, resolvemos reproduzir as re- 
feridas previsões, na nossa edição extraordinaria 
de segunda.feira proxima. 


PRREIIISEREII CR EEEARETETO O 


EMBAIXADOR 
NOBRE DE MELLO 


Passa hoje o anniversario 
natalício do sr. dr. Martinho 
Nobre de Mello, embaixador 
de Portugal junto ao nosso 
governo. A personalidade ilus- 
tre desse diplomata, desde que 
chegou ao nosso paiz, gran- 
geou não só a admiração pelo 
seu espirito e pela sua intel- 
ligencia, bem 


representa a mentalidade no- 
que 


va lusitana, renovou O 





Embaixador Murtinho 
Nobre 


paiz e o lança numrsurio gio- 
rioso para os mais altos des- 
tinos. O embaixador Martinho 
Nobre de Mello é uma das fi- 
guras mais significativas do 
Portugal moderro cv a sua 
acção na obra ingente da di- 
ctadura, ao lado dos grandes 
espiritos reconstructeres, che- 
fiados pelo genlo de Oliveira 
Salazar, Lem sido notavel. Por 
isso mesmo, q governo lusito- 
no o incumbiu de representar 
no Brasil essa mentalidade 
nova, 

Realmente, o dr. Martinho 
Nobre de Mello não é apenas 
o embaixâdor de nm governo, 
mais do que isso, elle é o 
emissario do espirito moder- 
no portuguez e um expoente 
legitimo da sua cultura, 

Entre nós, embora ha pou- 
cos mezes, o embaixador No- 
pre de Mello já tem se emps- 
nhado, ellicagmente, para dar 
ás relações Jluso-brasileiras 
um maior desenvolvimento, 
quer no ponto de vista mate- 
rial, quer no espiritual, onde 
ha muito a realizar, para O 
heneficio das duas patrias. E 
essa obra lhe será Lanto mais 
facil quanto encontrará sem- 
pre n mesiia atmosphera de 
carinho e enthusiasmo, com 
que estames habituados a cel- 
car tudo que diz respeito a 
Portugal. Quer nos cireulos 
officiaes, quer nos meios so- 
ciaes e intel!ectuaes. o embai- 
xador Nobre de Mello tem 
sentido o affecto real e sin- 
cero que nutrimos pela suã 
nobre patria, de onde emerge 
a maior parte das raizes da 
familia brasileira. O embaixa- 
dor Nobre de Mello lLem se 
sentido realmente em sua ca- 
sa. Nesse ambiente de carinho 
é que lhe desejamos todas as 
felicidades c o maior prilho à 
sua missão diplomatica. 








“Magnifico Hotel” 


Aposentos situados “um 
bellissimo parque, por mre- 
ços excepcionaes, com ou 
sem refeições. 


| OPEIMA MORADIA, NO 





VERAO 
Rua do Riachuelo 124 


PHONE — 2—9840 


lo ess “a a a <a 


MARTINHO 


assim porque ! 





Estado das verbas do Mi- 
nisterio ta Viação e Obras 
Publicas, em 30 de setem- 


hro deste anno 


Economias realizadas 


O ministro - José Americo 
dirigiu vo chefe do Governo 
| Provisorio q seguinte exposi- 
ção: ; 
| Cemm attenção ao que dispõr 
|o artigo 20 do decreto nume- 
ro 19.526, de 26 de janeiro de 
1931, tenho a honra de apre- 
sentar a v. excia, a demons- 
tração do estado das verbas 
deste ministerlo em 30 de se- 
tembro proximo findo. 

O orçamento deste ininisto- 
rio para o corrente anno im- 
porta, segundo o artigo 6.º do 
decreto n.º 21.059, de 18 dº 
fevereiro ultimo, em....... 
400.642:6888897 papel e.... 
9.489:4218776 ouro. 

Assim, a dotação para os 
tres primeiros trimestres do 
anno foi de 300,482:0168672 e 
7.117:1668329 ouro. Entretan- 
to, as despesas relativas aos 

Ei trimestres importa- 


ram apenas em ....sesesesse 
235.847:066$880 e 
3.609: 1088284 ouro. 

Verifica-se, desse modo, a 
differença para menos. nós 
tres trimestres, Ge ....ccs 
| 64.634:9493790 papel e ...... 
| 8.508:0588045 ouro, nas des- 
| pesas elfectuadas em relação 
às orcadas.” 


“SUPERIOR TRIBUNAL ELEI- 
| - TORA 


| Declarados em disponi- 
bilidade, sem vencimen- 
tos, todos os identifica- 
dores 
Debates em torno do 
serviço de alistamento 
no Districto Federal 


Reunlu-se, hontem. « Cr 
presidencia do ministro ar 
mencgildo de Barras, o Sup: - 
Mor irbanal Eleitoral. À 

ni a palavra, o desem- 
bargador José inline a 
presentante da Córie de Ap 
pelação, fez uma longa expo- 
Ei & proposito da morosi- 
ade que Se vem verificando 
no alistamento go Districto 
Federal. Salientou o desem- 
bargador José Linhares que 
as listas para a qualificação 
ex-officio” são publicadas 
com inexplicavel retardamen- 
to — o que tem cercado não 
pequenos embaraccs ao Tru- 
bunal Regionai, 


—— a 


Respondendo ao desemvar- 
gador Linhares, disse qo sr. 
Carvalho Mourão: 

“O decreto «e emergencia 
foi feito para facilitar, mas 
nao para crear um alistamen- 
to tumultuoso e cheio de vi- 
cios. E o Codigo Eleitoral está 
em vigor, salvo onde não toi 
expressamente revogado, Mos- 
tra 2 necessidade de publici- 
dade dos editaes, sem a qual 
aifíicil será permiitir o divol- 
to do recurso na impugnação 
ou exclusão, Acha, por isso, 
até certo ponto, severa a cri- 
tica do sr, José Linhares,” 

Entrou, tambem. nos deba- 

ltes, que à certa altura foram 
calorosos, o sr, Renato Tava- 
res, procurador da Justiça 
Eleitoral, que, ferindo de 
frente a questão, exclamou: 

“Eu, pelo menos, inscrevi- 
me em 1.º de outubro e não 
recebi ainda o meu titulo! 

E officialments, não sei por 
que!” 

















Pelo Tribunal ficou estabo- 
tecido. por accordão de que 
foi relator o sr, Affonso Pen- 
na Junior que os identificado- 
res, emquanto lhes não fôr 


restabelecida a funcção que 2. 


lei de emergencia suspendeu 
provisoriamente, devem ser 
considerados em disponibili- 
idade não remunerada, pois 
| seria Injusto perdessem o catf- 
| go, qve não foi supprimido € 
| desarrazoado que pereebes- 
sem romuneração. quanto 
[não cstão em exercicio, 





e e + pç - 


— O ——ees mas — aa mare o meant 
— 0000 00 a 








+ 








As Côrtes aporovaram uma lei fixando o exercito hespanhol em tempo de 
proximo, em 145.000 homens. Este effectivo abrange tambe 


m as forças coloniaes 
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POLITICA | 


A maxima de Frederico, o Grande 


Frederico, o Grande, costumava dizer, todas as vezes 
que os seus ministros entravam em conflicio com a opinião 
popular: “Eu faço o que entendo e o povo pensa como 





Pode elevar o seu capital, 

mas precisa alterar à de- 

nominação do estabelegi- 
mento 


O grande desenvolvi- 
mento de uma moder- 


na casa bancaria 

A Casa Bancuria do Cont- 
mercio e Industriu do Rio de 
Janeiro desejou anugmentar o 
seu capital, que era de qui- 
nhentos contos de réis, para 
2.000:000$000, havendo o mi- 
nistro da Fazenda tomado 





fo 
v 


Sr. Eduardo Trindade 
conhecimento dessa delibera- 
cão mas, para que passe à 
funccionar como banco e não 
como simples casa bancaria, 
dada u magnifica expressão 
do movimento de negocios 
que conseguiu realizar no 
curto prazo de seis mezes, 
precisamente o tempo da sua 
duração até hoje. 

De facto, compulsando-se o 
balanço daquelle estabeleci- 
mento de credito, chega-se a 
não comprehender como, em 
um semestre apenas, possa 
apresentar tamanhos resulta- 
dos que o collocam em pé de 
igualdade com outros cong?- 
neres mais nntipgos, tanto que 
o seu capital inicial necsssi- 
ts de ser augmentado, offere- 
cendo, dest'arte, maiores se- 
puranças à clientela que, en- 
contra. já agora, em caixa, 
uma disponibilidade e réis 
2.832:3188800. tendo sido rea- 
lizadas vperações de descon- 
to que se clevaram a mais de 
dez mil contos de- réis. 

E que à irente dos destinos 
dessy Casa Buncaria está uu- 
mo prinsipal director, ani- 
mando as suus actividades, O 
sr. Eduardo Trindade, que 
allia à sua experiencia de ne- 
gocios a orientação sympathi- 
ca de quem, como elle, olha o 
trabalho como um elemento 
de cooperação indispensavei 
ao capital. 

Elle não se apresenta em 
os nossos meios financeiros 
como meéro emprestador de 
dinheiro. procurando, sim- 
plesmente oficrecer na ele- 
gancia do trajar e nas estu- 
dadas attituces exteriores, 2 
apparencia de quem não pos- 
sue a alma de Shylock, pri- 
vilegio dos que não tém des- 
cortino além cas tentações da 
agiotagem. 

Tacs qualidades constituem, 
sem duvida, a chave do segre- 
do que pôde erigir. por exi- 
gencia official, a sua Casa 
Bancaria em Banco de futu- 
ro muito promissor. 


Damos um par de sapatos 


Oiferecemos a quem acertar 
ou mais Se approximar do nu- 
mero total cle freguezes servi- 
dos por esta casa separada- 
mente hoje, 24 c 31 do cor- 
rente. Desde já recebemos 
cartas fechadas dando quanti- 
dade, nome, endereço e dia 
que concorre. O resultado da- 
remos no “O Globo”, na “A 
Noite" e radio nos dias 27 de 
Dezembro e 2 de Janeiro, 
sasa Neusa, Avenida Passos 


n. 92, 


NO ITAMARATY 


Por decreto de 20 do corren- 
te, na pasta das Relações Ex- 
toriores, foi prorogada até 51 
de dezembro de 1933, o prazo 
de que trata o decreto numero 
19.447, de 3 de dezembro ds 
1930, que suspendeu, tempo- 
rariamente, a execução da tã- 
bella de ajudas de custo, à 
que se refere o decreto nume - 
ro 17.451, de 6 de outubro de 
1926. 














e 


——— 


Por decreto de 22 ao cor- 
rente, na pasta das Relações 
Exteriores, foram feitas as 
seguintes modificações nã 
composição da commissão de 
promoções e remoções: 1.º — 
Quando não houver no Rio da 
Janeiro um enviado extraor- 
dinavio e ministro plenipoten- 
ciario de primeira classe, po- 
derá ser designado. vara com- 
pletar u composição da com- 
| missão de promoções v remo- 
ções. um enviado extraordi- 
nario e ministro 


e e re 





ptenipoten-, 





quizer.” 





Com esse lémma, o rei da Prussia pretendia collocar 
a cavalleiro das paixões populares, considerando como fa- 
tal o dissidio entre governante e governados, 

O povo allemão que pensasse o que quizesse e como 
entendesse, comtanto que não entravasse a marcha do 


carro do Estado. 


A phrase não encerra um conceito applicavel ao mo- 
mento nacional. Mas não resta duvida que os membros da 
Sub-Commissão de Reforma Constitucional devem ter em 
vista o seguinte: se Frederico, o Grande, se deu bem com 


essa maxima, não se conclue 
exito, no nosso caso... 


que possa ser applicada, com 


O Cn O 


Vote nopular e vota de qua- 
lidade 

Discutia-se, ne Sub-Commissão 
de Reforma Constitucional, a pro- 
posta do sr. Oliveira Viannit quas- 
to á eleição do prestdente da Re- 
publica, 

O autor de “Polltica Objeesiva”, 
como já foi úlvulgado, 6 de Opl- 
não que o occupanto do Cotrete 
deve ger escolhido por um leitos 
rado de qualidade. 

E aceêntuavas 

— O eleitorado tura! é fncon- 
setente, Como o Estado aó pode 
ser dirigido pelas elites, 0 «itadi- 
no das associações culluraes e dos 
centros de estudos, é o unico ho- 
mem, no Brasil, capaz de escolher 
o presidente da Republica necesca- 
rio, 

Nesse ponto O sr. João Munga- 
beira apartela; 

— Conheço varlus Iustituições 
cultuítues que não possuem ui 
unico homem de valor, Ert só o 
que faltave se & vontade popular 
passasse a ser representada pela 
Academia de Letrag.., 

O sr. Oliveira Vianna jusiste: 

— Mas êm todo caso teriamos 
um ,pteito mals consciente... 

O sr. Carlos Maximillano com- 
menta com malicia: Ê 

— Literatura. As populsções 
dos grandes coentros urbinos são 
as que menos sabem se utllisur do 
voto. A prova é que o Rio não 
consepulu, até hoje, elegêr um rê- 
presentunte & altura da suu conti 
ção do malor centro de. intelli- 
gencla é de cultura do piiz.. 


Ponto de viste 

A politica, tempos airaz, predoe 
cupiva, spénas, a um pequeno gru- 
po du Iniciados nos seus anyale- 
Fios... 

Actunlmento interessa à nação, 
comprehendida na totalidade das 
suas classes, 

Todo o mundo deseja saber O 
que estã orcoréndo no puls o “7 
esforçz por comprehendes O sn- 
tido dos movimentos da politics, 

E” que u palavra politica adeui- 
ria malor profundidade é umpil- 
rude de expressão, penetrando tu- 
muitunriamente no veducto «o 
“sgolal”, 

Assim todos va bras!leiros, dos 
muis ignorantes aos mais illustra- 
dos. estiio interessados <hy saber 


O LIVRO DA SRA. MARIA 
BRUZON 


A illustre escriptora sra. 
Maria M. de Bruzon vae pu- 
blicar, em breve dias, um in- 
teressante livro sobre suas 
impressões de viagens com o 
suggestivo titulo — “Allema- 
nha destumbrante”, 

E' certo, dada a culiura in- 





A escriptora Marie MM. de 
Bruzon 


telleetual de sua autora, que 
o livro estará fadado a gran- 
de guccesso. 

A “Allemanha deslumbran- 
te” está em confecção final 
nas officinas editoras e des- 
pertando unsiedade aos 
amantes das boas leituras, 


Um scientista desceu á 
cratera do vulcão 
Siromboli 


ROMA, 23 (4, B.) — Feito posi- 
tivamente sensacional acaba de ser 
realizado peto conhecidu vulçun- 
loglata, professor Kirner. Esse 
sclentista, vestido com uma roupa 
especial de asbestos e equipado 
com um upparelho especial de for- 
necimento de oxygenlo, desceu à 
cratera do vulcão constantemente 
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vs problémas políticos, na cons 


como var Tlcar organizada 4 vidt 
de amanhã, seompenhendo, com 
soffreguldão, u marcha dos  aS0n- 
tocimentos. : 
Nestas condições todos Opinar 
discutem, uprésentam soluções p?- 


cleção de que & sorte do Brasil, 
mais do que wuncu, dependo de um 
gole de inteligência, 

Mas uma esuorme inquis: 
né vas apoderando da sonselemels 
uxcionit] no totunte à possibilida- 
de do Brasi retomar com segurans 
qu at Vuha dos seus destinos hise 
tortcos. : 

O homen: médio, uvbrotado, é O 
que 6º apresen muls seuptico & 
nemo respeito. 


Ação já 


Ainda, hontim, uuvimos de um 
pacato cidadão: 

— Tudo ia mais ou mens dem 
Descontentamentos, irritação, mica 
o palz caminhave pura À frente. 
Agora não creio vm tis nado * 
duvido muito quealguc ur podsa cêr 
perêr uma solução politica puta fe 


Brasil, e e. 
E' que entraram nu politica aos 


elementos absolutamente  nOvas» 
para os quaes à vida é um probl=s 


ma metaphysico; & mulher » O pá 


dire, Não posso provir O que 
gultura dessa alliançue-. 
O lôgo e q política 

Au que se diz em Sa 
do pensamento de neçal Wiid 
miro Lima só regulamenta? 70 Et 
tedo, o jogo de luxo, não purmite 
tindo de forms alguna q funecios 
namento dus pequenos clubs. (ral= 
de, assim, U múdo de ver do Os 
vernador militir da terrie bandel- 
ránto com as Ideas espostdass 
aqui, por uni bom uumedo di eles 
mentos da alt politica, his estro 
de necordo com o ponto da vinis 
do capitão João Alberto, que é vas 
dicalmento contrário uu Fuucerinas 
mento de estabolceimentos que ves 
atom a prejudivis vs incita pl 
bres, Quando vier & repultmentas 
ção, nós vez“mos quel cOcrenta 
vencedora. J terenios, ento, uma 
idéa mats cloro, dentoo do nevost. 
ro quo é, avtuuimente, à potitisa 
do Distristo, pára w quil O 960 
sempre foi um ttctor digno du to- 
da consideração, sabido que & € 
numero de pessoas quo Gôlle en- 
contráriam como emprigar B su& 
actividade, 
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LA ROVALE 


128, Av. Rio Branco, 192 


Aproveitem a liguidação 

para comprar seus pre 

“sentes de Natal e Anne 
Bom 
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e, 


Academia Brasileira de 
Sciencia 


HOMENAGEM A" MEMORIA DE 
SANTOS DUMONT E OSWALD 
No dia 27 do comente, és 31 
harns, veune-se em cessão solemns 
do encerramento doca trabelhos 
deste nnno, « Acagemin Brosileiriu 
de Scjenctas, era sua séde, una Es» 
cola Polytechnica. Nessa reuniio, 
será prestada Domenugen: il mº- 
moria de Santos Dumont, e ser 
conmemorada « opre de Ostala, 
grande chímico e pensador alle+ 
mão fallecido este anno. 

Tondo sido designados pars lt- 





Alberto. A sessto sera publica. 


activo, o Stromboll, situudo nos 
Uhns Lipari. ao largo da costa nor- 
destina da Sicilia, Descendo à crt- 
tera por moto de uma corde não 
inflammuvel, esse «cientista conse 
gulu verificar que u Letuperatura 
ahl é de 700 grãos centigrados, é 
assim permaneceu alguns minutos 
na cratera do vulcão, no melo de 
nuvens terríveis de fuma. 
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verem ostudos de vurlos nopectos 
desse obra, os aesijemicos Marto, 


Saralva, Careiro Fellpps é Alvaro 
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Dois mil estudantes realizaram uma demonsiração em frente ao Consulado da Polonia en 
Nova York, afim de protestarem contra as perseguições que soffrem Os judeus, nesse pai; 
eira ade a sas a od! Cepiteiisis st eo Dare OS E = ' ia ea - a DO ESCADA SALSA SAL AAANÃ ss ass DR a RA LARRSAAL ERA si: 1 


a ENTUTTE SETA 








0 Conselho Nacional do Café/O manifesto com que O Partido 
e as suas agencias Economista se dirige á Nação 


” CLEMILDES SIQUEIRA 


DD ae eee e mio Sete am a 





Quatro que já estão com as, 
castanhas garantidas... 


A Causa Guimarães, benemeérita 
instituição de sortes grandes gra- 
ças á sum felicidade incomparave 


























































































































































nvisdo es E (Conclusão da 1º gade e à Indivisfbilidado da so. | Perminecer — com seus direlt ei e 
RIO VAR a GEO) trinas serena ou a Pd Pd E icadol pi r pi stças tnviolaveis, ip de exercsl.os O e sesiad 
= º js tavay e a * o « 1 
as é 'quulquer  disciniina da pegamentos de Natal. Pagou, um 


ão assentem na tradtçã ã g f : 

Paulo que n y m adtção | ou ahatráctas do direito p hnlicu, grupos políticos SUSCoptiv 

9 ) asa nas realidedes Vresuntes. quanto n Investiduras pol cas, sempre de afrectar & Suave 
O DIARIO DE NOTICIAS, com O departamento encarregado do e ag não é fuzer experien- | mas em outra accenção: na de solenne, 4 que os ligam deveres 

o intuito de atiender à sua fina- recebimento e classiílonção | das : é pegar 09 tuctos positivos, | opposição nos paroxysmos da au- de mutor rigor e tambem de 


a concretos, e dclles tirar as con- t 5 
dado dê Jornal moderno, admit- | emostras & cargo de funcclonarios ei pod da aa tonomia pertinente nos Estudos | malor belleza moral, Parsze-nas 
X : ; b pora um objectivo de. 
uu no seu corpo redaccional um | especializados, desobriga-ze «og | fellvidado coómmum, Os verdudal. dd cs e it O TO CLNOR a ne 
; R > 


tecnico do caft. E, comu na ul-| seus deveres, com perfeita regula- | tos governos acompanham 3 evo Numa dan br SR ir : ps 
timu reunião de iriteressados OUN- | ridade, ntteude SOS Interessados - tução das Idtas, mas não nemam pr a popa é ad a a O natos 
vosada pelo presidente do Conse- | corá distineção e cem preferencias as jdéns umas contra as outras. | divisível, ; camento das massas ruries pará 
iho Necional do Caté, houve varios |“, o que é melhor, sem compll- A unidade nacional desenvol. Como complemento &- une | as cidades. Com esse desinca- 
protestos contra as agencias do | cuções burocruticas. br Beto Pd “bad o Par? iai ida Ee penipre uma percen- 
e i E 1 o artido sc | deSLe o da vida € q - | tagem de clementos da vid; e 
nene PA pag cr e a ques, amo Rena O en: | Comista do Brasil fixa a norma | tido Economista do Brasil encer ral que, terminado o Suvico “so 
tltal e em És a res Companhia de Armazens | dg suu acção nos trinta o um ri q considera o .problema du integra no urbanismo, dastalcan- 
colvéu encarregal-o ge uma “EN Geraes do Estado de Bão Paulo, principios que seriou em seu pro. familte nas bases mortes e su. | do, por um lado, recursos du 
quéte", em tomo da questão, em contractonte da armazonansento gramma q que têm como fundi- ridicas das tradições brasllemar. trabalho nn lavoura e na indus- 
que tosse observada à actuação | to café do Conselho, quer soja | mento o governo constituelonal, | Cabs-lhe reconhecer os diroitos | trla e contribulndo, por | utro 
dus agenciis do Conselho no com- | despachado «lireciamente do im | Sim regimon  ropresentativo, na! Gê mulher e acatar suda reivin. | lado, para agRTAvAr os probic 
é - forma republicana federativa, com dlcações de altgnidado o justa s!-| mas economicos e socisas [o 
merclo do producto, desde 3 sua | tLerior, o & sempre em obediencis | ynigado é Indivieipilidade da so. tuução no lar, no trabalho e no| centros de população nATiGto 
compra até o recebimento da Im+| à ordem onronologica de venda. | erania. Reconhace a autonomia vrsanismo soclal. Haver4, assim, | dos. Haverá tambem a malor 
portancia  espectiva, estudando, | Felta w entrega e conferidas es| dos Estadoy, Inciusive do Llstri- | no secretariado do Partido, um conventencin am attribuir As 
ussim, tógos os actos e tectos com qualidades, & propria Agencia ex- cto Federal e dos Munlclpins, la. | departimento fernlnino, que re-| forcus armadas, nos estaxios fe- 
que se processam as operações. | trte a nota dos respsctivos cred!- ri dr pd essencial de iddbiado o pe Mid nice da sa n FaRHiaadão de 
auso ria impressão ue, | tos amento é e Olha de seus BIVEernos e er, oa nivel ohras productivas, de eusgenha- 
spas Bão pç o Homo manjo Eiootão doi sp AB pa ar subordinada a condições de euut: | RO, Rm predicados morass & (nc) fla 6 CU O ou bs AR air 


decimo ao Sr. José Santiago, Te- 
sidente á rua São Francisco Xa- 
vicr; meio bilhete no Sr. Henti- 
que da Silva, funceionario da Fe- 
brica do Calçado Robaliinho;. um 
decimo ao Sr, Albino Fernandes. 
residente à ruas Conde de Bomiim 
numero 3, e um deecimo q Sta. D. 
Emilia Fernandez, moradora á rus | 
Delgado de Carvalho, 21. 

Estas fracções correspondem o | 
plano de Natal, de cem contos, da 
Loteria da Bahia, extrahido a 22 
do corrente, cuja distribuição £oi 
feita por intermedio da conhecida 
casa da rua do Ouvidor. 50, esqui- 
na de Primeiro de Março, defronte 
da Igreja da Santu Cruz dos Mi- | 
litares. 

Hojs — MIL CONTOS du Rio 
Grande por trezentos e sessenta 
mil réis, vígesimos a dezoito mil 
réis o mais DUZENTOS CONTOS 
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: Ubrio administrativo Impnnatvols tollectuaes. estrategico da obllização eco- : 
centro productor de café, ménhu- entregas. de esquecer, como à prohibisão | Desta preoccupação decorre, | nomica do palz, Para à ginsemt. | dE Capital Federal por setenta mil 
ma reclamação se levantasso, na dos emprestimos externos sem naturalmente, wu do exame dr nação do progresso nas regiões réia, fracção sete mil réis. 
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Para pedidos c informações, 
queiram dirigir-se á Casa Guima- 
rãos, Ltda, Rua do Ouvidor, b0, 
esquina de Primeiro de Março. 
Caixa Postal 127%, Endereço tele- 
graphico "Kasanova”, Rio de Ja- 


grita (geral, contra a sua agencia 
na capital. Era de crer-se, pois,| Como se vê, é colsg muito sim: ill las de crear quanstuer 
que por lá tudo andasse bem e | ples & operação da compra e ven- obstaculos & livre eclreulação de 


srévia nutorização federal e 0) questão da igualdade politica dos necessitadas. Constituiria ma 8, 
sexos, Somos pela concessão me nsaim, uma especie de exercito 

Oto au à pin dos poli de O bp by mu» pa e Pç cujo alto panel na 
7 TAPE | roductos dentro do torritorio her, em face das as rarionncs seiplína dos tos | ruenea e 
mais uma vez, de Sto Paulo viesse da do cafés pelo Conselho, em São acional, Nesejamos x suprema dos tempos presentes « marmo | nos destinos Pg nacionalidade 
u exemplo... aulo, justificando-se, portanto, O nuturidade da le!, perante 1 qual das proprias concepções religio- | não precisa ser justificado, pela 
Essa agencia devia ee, por- | silencio do comercio reclamanto | todos sejam lguass, com q Jber- | RêS. Soria absurdo negar ú muy-| evidencia com que o anteve- 








tanto um Indice. com respeito 4 Agonola cuquella Ande de pensamento, de opinião, | lher, só pelo facto de ser muU-| mos, neiro. 
E por ull começámos. capital. de Imprensa, de tribuna de re. | lher, G atnda que de nivsl cultu- | O desenvolvimento das indus- Se: A 
Entretanto, não só da noção du união, de Incomoção, de profis. | TAL superior, O direito que nho éltrias militares e das  subsidia- = 








gantzou-se, depois, o Ministerio 
do Trabalho, Industria e Cora- 


mercto. Aconteceu O úWue estuva IÃ SITUA AO) DOS 

previsto: as seducções politicas q E 

doutrinarias das attribuicçõas tra- 

tulhistas dominaram, na nova JUDEUS N A PO. [3 
Ea + 

continuam sem ter quem then o4- ta 

tude os probiemas com nleno co- 0 Conselho Consultivo do LONIA 


Não toi colsa facll o econpas sho e de commercio, emtim, 4 Jij- recusado, em relação ao homem, rias & condicão para w victoria, 
yuamento de sua operação, com- Agencia depende a bos norma €| berinde em toda Fun axtonsão, | àos de nivel inesmo baixo e Infe. | Devemos enniocar nossas mate- 
plets em todos os teus detalhes. | * regularidade “ do eerviço. Hm | política q civil. Para realizar es. | rlor no della. Cumpre á mãe de rtãs primas e transformal-as, 
Valeu-nos, porém, o estorço, & ainda, u considerar à colaboração | Ing aepiracões, queremos um ftamilta, uno lar, q primeira for. | nos ursendes e nas offlalnns el- 
da sã Spa pads e cart A , cais da companhia gortractante dos exetema eleitoral que (nuellito a pre ão caracter do cidadão. | vis, em armas, munições, aviões, 
compensação de etetarmos QUE, | corvinos de armazenamentos é das inseripgito e torne inoperante n|Se ola É & primeira proressora | machinas e navios para defa- 
n despeto dos precalços inevits- companhias ferroviarias fraudo, um aystema de sufíramio | de civismo com que a Putrtr | sa nacional, cutdando ainda de 
veis dos imprevistos, o serviço é par g tt Dt DE popular, com voto secrato, repre: conta para prover-se de bons| desenvolver | as Industrias do 
tuto e crlentado com criterio € “A ouso VERDE ARIO sentação das mimortna, alista- | cidadãos, como julgal-a sem | abastecimento, a da alimenta- 
segurança, quer po parte das NOTICIAS póde e deve salienter | mento obrigatorio, regra nitiga- | capacidade para escolher um | Cão, a da roupa, a do valendo, 
Cm anbitis de Transportes e are | & maneira pela qual viu desem- | mento Juridicas a rapião pro- | simples representante do podar | a dos medicamentos. A  eyste- 

P' 1 E: penhar os seus deveres, dentre | Cesto Dara o reconhecimento dé | publico, em um acto u que vão | matizagão doa meios de LrANS- 
mazens Geracs quer por parte do outros, o ajudante de flel dos Ar- poderes, com recurso fanil e ef. | e comparecem Os que nada en. | porta, terroviario, rodoviario, 





pasta, O comniercio e à Induntriu 
nhecimento & attribuições especl- 
ficas. Na renlidade, suas ques- 


tões são debatidas multo mails no R. 6. do Norte repelle 0 NOVA YORK, 22 (L, pad 


Ministerio da Fazenda do «e na- — Dois mil estudantes realiê 


















































































proprio Conselho. ; o E * | ficionte para um tribunal Judi- | ginaram e nado prepararam? inarítimo, fluvial e aereo, é outra quelle em que o commerelo € n : à demanh 
A primeira medida que 4 egen- mazens Gorues, sr. J. M. Por | ciurio, O exercicio prompto, leal REGIMEN POLITICO nnsatidide da detesa militar na | Industria flguram aponds em no. | orçamento zaram hontem uma demod 
cia estabeleseu, c aliás acertada- tugal, sempre preocupado não | n pacífico das attribuições de ca- Cumpre nos regimens de op! | vastidão do paiz alnda mnl po me, como tristes o silencinsos mo- stração em frente 20 consif 


tivos ornamentaes. Só uma fúr- 
mula seria boa, para encerrar 05- 
ta situação: n existencia do únis 
Ministerios autonomos: o do 'Lra- 
balho e o da Industria = Com- 
mercto ou do Commerelo e ln- 
Austria, a 

Desenvolvendo no programma 
do Partido a parte dos serviços 
publicos, não  podertamos alvi- 
dar a imperfeição de nossas esta- 
tisticas. Todas as medidas adml- 
nistrativas precisam ser ortenta- 
das pelos Indices dos inqueritos 
cansitarios, quer no campo Je- 
mographico, quer no sanitario, 
quer no das simples Indicações 
do serviços financeiros, economl- 
cos ou burocraticos. A estatis- 
tlen dove ser ampliada até no ma- 
ximo possivel de seu uparfuiçoa- 
mento. 

Uma anomalia digna da metor 
repulsa na distribulção dos gervie 
cos publicos é o privileglo, que so 
reserva o Estado, de pagar quan- 
Go quer 4 como quer. An lets pu- 
nem o devedor relnpso “ penho- 
ram a parte vencida, para n cXe- 
cução de julgndos: mas não ar- 
mam a parte do nenhum meto de 
sancção contra q fistado. Este É 
moberano,:pela ficção do direito: 
& soberano inclusive, paia não 
pagar... E Indispensavel uma 
esto ludibrio não persisia. Tm 
prazos razonvels e normais, os 
fornecedores das repartiçios e 08 
exqcutores de obras contractadas 
pelo Estado devem ser attendidos 
em seus creditos, c em prazos 
certos, determinados, satisfeitos 
do que houverem a reclamar nor 
sentenças passadas em julgado, 


sómente em eattender às partes, | da poder comestituclonal pede de- | nlÃão, que à patavra official seja voado, 
coro, ainda, em tornar cada ves tinieõos claras e enumerndas, | exacta, para merecer à acata- São estas as idéas fundimen- 
mais offlciontes os teus serviços. entre outras, dos casos da Inter. | mento de todos, dentro e fóra do | taes que uma tormução partida- 
O mesmo aconteos com o sr. José vanção Federal q das hynotheses palz. As atfirmações q as HFO- ria bem orientada deve guston- 
Ferreira, chefe di ão de zecla- do estado de sitio, raspeitiân, | mesas dos governos, nos do-| tar, na Instituição do regimen 
ervelra, chete da eoq : 7e0) quanto a estas, à invlolabilidads | cumentos admintatrativos, nús | nolítico, para a boa “ efficlente 
troações e trafego da Compannia | dos representantes da  Nanão. | papeis de crédito, nos communt!- | dofesa nectonal. Os homens ca- 
Sorocabana, cuja sotividade hem Na materia dos direitos Indivi. | cados, não podem ser inisrioros | pazes de executal-as não faltam 
orientuda reflecte vs magniticas gunes é indispensavel Ro manu | em austeridade és dos simples |no selo das forças armadas, 
etsposições de trabalho de todo O aspas trees ada Pa simaands: ess É asia PAN 

runti: therdude nes ' regimen + jco depende, Dor- vIÇO 
psssonl daquella companhia. mesma fórma qua se nho pádo to. | tanto, dos governos que néellê ze - ia AP) EBUNSINOS 
car nn garantia de propriedade, | formam. Taunhamos, assim, em ne artido Economista do Bra- 
no respeito no direito adquirido, vista que, do mesmo mado como po culdará a todos os instantes 
ho acto juridico perialto e À] os bons governos fazem bom um | Cê boa organização dos servicos 
colsa julgadik, nem na seguranes | regimen, 08 mãos governos tor- publicos, Será contrario av pre- 
dbu contracto, nam na invinlabi. | nam detestaveis 05 regimens me- apnaaro de que & repurtição nf- 
idade do domicilio, nem no sl-| lhores e mais bem intenclonados. gro cave ter sempre o dlrelto 
glilo de correspondencia. Como Em relação ao regimun poll. | 8º Impôr e poucas vezes o dé- 
Instrumento da ordem Jjurlúica | tico, está comprovado tus 6 sen: ver de ouvir, Pleitenrá o acces- 
nesim estabelecida, rectama-ss à timento popular do Brasll 6/29 prompto e directo de todos 
ustica Independente. ranila e| profundamente republicano, Ha,| SÉ interessados aos pleitos pd- 
nvata, a magistratura vitalicle, | quanto a elle, npenas a «ifver- ministrativos, sem = contingen- 
Inamovivol e de vencimentos lIr- | gencia alnssica entre os parti. cla de se submetterem ao con- 
reductivels, à manutenção da In-| darlos de um e oúiro: dos -dals | cesso das influencias eventuaes, 
stitulcão do jury, & exbçennia ds | syatemas: presldencialista e par- sempre nocivo a todos os respel- 
let prévia para a lezitimdnde | lamentarista. Mas easa atver. | tos e muito mais do ponto de 
Ra cobrança de Impostos, à pro-| genctu mesma não tomo entre vieta moral, tanto para o Estn- 
Nluloro de foro privilegicão, ml-| nós a felsho aguda de um dis do quanto para à parte que plet- 
vo às causas que compatem, po? | uldio, No fundo e em suma, O telr. Os serviços do Estado são 
gun natureza, à julzos esnecidos | que do quer é o goverao bom serviços permanentes do povo. 
» «à Inaêmissihilidade An pena de | orientado, util, Siten to hs DaGeMO | Ce sir aa Me FA O heneticio da col- 
morte, resalvada a legislação rot. | sldados publicas, seja desta ou tectividade e correspoidem 4 
vitar êm tempo de gusrii, Na | daquelia escole. Por isto, não é exigencias des necsasidades pu- 
dum politica doveremos sústen- | fora de proposito a possibilida- blicas. Não são ecreações para 
tur o respeito ao príimcinia 6º au-| da de uma formula mixin para da | USO privativo dos administrado- 
toridade, O seio de Binrorónia flxncão do caracter emsonclil do Da qu ça a contraste 
“ s0708 acíplina nas, clusses e R interosses e 08 

rig a discip rezimen politico. alesitos do cidadão. B', portanto, 


tad com o comercio legitimo | tar quaesques ínlhas que estejam | armadas, u  Ikunidade politica | S4 engrandeceremos, entretan- 
tou o repudio do absolu- . à. | dever olvico e político valar por 
EXOS, Ly to, esse regimen com a PreDa-| qua execução, efficacia, sim- 


cue, porventura lhe offereça | contrariando us interesems colie- 

ali a Usmo, do arbitrio, do fneclosts. | rag f S 

ii aee od metitagénão mca SUR Conselho representa. | mo e da qualeuer organização no Fe vo Pig Ni ida ad plicidade, rapidez, ordem, Impar- 
1 cialidade, Iintelligencia, do mee- 


ca e e 
A uLica ou jurtáica que timmole o unceio ãos ua ils SHTÁ 
«| utindão ao Estado, Bobre tulio em é ; EMA: mo modo que à administração 


mente, fol o preço prévio do café, 
relativamente cos seus divorsos 
typas. 

Ristu preliminas tem q grende 
conveniencia de poupa” tempo € 
terviço a todos Os intereseados O 
“propria egencia, sem se levar 
um conte 2 certeza, por parte do 
pussuigor, do Unte minimo do 
preço do seu artigo, E' de ce ta 
entar, ainda, que esse prefixação 
nenhum abato sofreu com as 
ascilações do mercado caféeiro, Começada “a noses “enquête” 
msplrando, por lsso, absoluta con-| pela Agencia da capital de Bão 
anca áquelles possuidores de ! Paulo, onde, o serviço é irrepre- 
cuje u quem interessem as cota» | nensivel, segundo & nossa impres- 
ções Tixades pels agencia, 081 são e, posgivelmente, a dos com 
uses lhe enviam às suas amostras | merciantes e proguctores de cnté, 
ara 3 devida clessificação e con-! que contra ella nada têm arti- 
soquente offerte, estas toitas em | culado, tomamol-z por modelo e 
curto espaço, marcado No seto &é | iremos verificar de “visu”” a pro- 
cntroga das mostras. cedencia des accusações que tEM 

O pregou fixo e | rigorosa clas | sido feltas às demais. P, com & 
elficacão têm gerantido cs nega- | mesma franquezs, com ue não 
vlos dos vendedores uma vez que, | regateamos O nosso applauso, Rgo- 
«8 hoje, não foi recusada a COh= | Tiy, à Agencia do Conselho, ra 
pra de qualquer quantidade de | capital de São Paulo, quanto uo 
catê pegociavel que tenha oldo | assumpto em foco — COMPRA E 
ciferecida. TENDA DE CAFE! — direnos, 

Fechada, embora, & venda, E | apportunamente, U que observar- 
Agoncla faculta so vendedor o| mos, com o mesmo rigor do vet 
ulvelto de negociar a partids tra- | dade, sem preoccupação de acomt- 


O Consalho Consultivo do Rio | jado da Polonia afim de prod 
cam ag od Mera seo da | testar contra as perseguições 
demonstra a austeridade cos Ee ps 
propositos, desapprovou unanime- | 1U€ soffrem OS dai nes 
mento o orçamento da receita €| paiZ, O dr. Arthur krius 
duspesa que o commandanto Ber ' que ha pouco jejuárs dutun 
tino Dutra, interventor eli, he | te alguns dias em siunal UR 
id t  epreclação HOSP | mrotesto contra O mesmy 

Anegaram os conselheiros pon- facto, pronunciou vibrantãas 
deroscs argumentos de ordem le- | discurso  condemnando d 
gal Md pr as o crueldade dos polacos e dh 
mons o E ) 
artigo 13, ERRO 1, do decreto | outros povos que mattralin 
90.948 de 29 de agosto do 1931,| os israelitas. A policia im 
a Focelta. devo ser orçada sotee à | pediu que 68 estudantes NE 
pr O UeCiÓrês, e que, assim vadissem o consulado. 
sendo, a lei eunta para O proxt- | == = >——"— 
mo periodo Tlscal Intringia a verba 
legislode. 

Ademais saltentaram q& conse 
theiros que o Estado, por foiça 
do alludido úeoreto, vê-se na obri- 
geção de reduzir vinte «por cento 
nos impostos de exportação, além 
do outras rendas que diminuídas 
trão decerto decresser nas tontes 
da receita. 

Ora, o sr. comimandente Bertino 
Dutra não ponderou devidamente 
as forças economicas da unidade 
que dirige, pois exigindo do con- 
tribuinte 12.853:0003000, quando 
a medianta prefatada joi de réis 
9.147;9786670, auymentou-lhe 
obrigação om quast quatro mil 
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Licença a um funccofi! 

nario municipal ) 

O dr. Gustavo Lyra de sin 
prefeito de Nietheroy, cats 
trinta dias de licença, 
denado, pura tralumento doe a 
de, vo 3º official da Guu-cirs 
ria de Aguas c Esgoivs 
Emilio Pimentel, 


ne ef perecer 


Eu, Manoel Justino de Quit) 
roz, declaro que, tendo adgif 


Tm 


= —. 

















a E ee e praticado, 

Isto fundaremos uma mantaldr- ttlea 15 - | cumpre estimular as iniciativas | Por extensão, queremos, nocessa- E E «mbaracado 
DR BRANDINO CORR Molestias da Urethra, || às nacional, — nacional « não ao O isonamites 66 uteis sem entraval-as. viamente, abolidas as prerogati- emu ia. rio a CANA o livre é lena 
“ Prostata, Bexiga, Rins || regional, estadual, municipal ou | Brasil nio tem alrecções q es- Estorçar-nos-emos por crgar nu | vas de fazenda publica, notada. | Mente, ds 06; 0218900» +.) 05 nems herdados por Sntonh 
ASSEMBLEA N. 23 — SOBR. focal. colher. Está Identificala com o Republica o fegimen etíactivo da mente, as da fazenda nactonia), ta- Outros constderandos ds evl- | Mendes Ferreira, na jocalide 
SEL Ca ACDSee cm A Teremos, agosim, chegado é uni, sntimento gacional. Coonperara responsabilidade, em que todo | clusive nas qua esta desfructa em | dente importancia, alinhando do- de de Buelhi, Pennaiicl, eu 


faco dos tribunnes, ns de quo £e 
utilizam e gOsarm Beus reprofnh- 
tantes perante os contribaintes, 
as que a isentam de prazos nos 
processos administrativos, us que 
lie dio attrihbulçõos de fazer cor- 
rer contra 08 particulares 48 
prescrições extinotivas cansadas 
por delongas burocráticas, 2s que 
The dio « regalia de recursos “ex. 
offtelo” mas decisfcs que lhe são 
destavoraveis e outras. A assas 
prerogativas obsoletas é preme- 


homem publico se considere no 
dever de prestar suas contas é 
o cidadão no direito do reclu- 
mal-as. Os Institutos de presta- 
cho do contas não flenrião empe- 
cidos som que sofira a propria 
ãomocraeia, nom haverá confinn- 
ça ne democracia qua os relegus 
à um plano secundarió ou dalles 
não culde. Devemos reconhecer 
que, neste ponto, tudo ocstá en- 
tre nós por aa não existindo, 
como não existe, nenhum orga- 


tações  orpamentertas acorenctdas, 
por força de circumstancias espe 
cisnes & divida publica interna e 
externa mostram à inopportunl- 
dade da exigencia que pesará £O- 
pre os lnombros do povo já esgo- 
tado na capacidade tributaria. 
De facto, não se comprehende, 
desde que se possua, já não dize- 
mos solids educação economica, 
porém, Bo menos, o trivial bom 





pela igualdgda entro as nações, 
pela concorúla universal, pela 
contraternidade continental, pe- 
tau soluções por arbitragem, po- 
ja proscripção | da guerra “ 
conquista, pela lealdade 4 16 dos 
tratados e conventos. 


An classes armadas são Insti. 
tulcões nacionass, pera q veRU- 
rança do regimen e da Patria. 
São forças garantidoras do nos- 
ss Integtidade territorial, do 
nossas  comymunicações  mariti. 

















































Portugal, convido a compat 
cer à rua Tabyra, 27 (Gattil 
quem possa levantar etivoatos! 
contra dita compra 
MANOEL JUSTINO DE q 
QUEIROZ. D! 


aa 


Campos EIyseos 
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PARA TODOS 
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mato em 





menos, o encontro de contas. 

m reinção aos actos é leis In- 
constitucionaes sabe-se Ng & jus. 
tiça £6 Intervem por aoção Ver- 
goal e as sentenças só obrigam & 
parte interessada. E" um absurdo, 
Am leis e todos os actos officines 
que fossem, judicial q detinitiva- 
mente, consderados ingonstituclo- 


a Jurisdicção vontanclosa nas 
pleitos de sup alçada, multo em 
particular naquelles que enten- 
dam com direitos ferldos de func- 
elongrtos, mas de modo nummarto 
e bastanto pratico para evitar, 
por exemplo, az demiasieu (Me. 
gaes, seguldas mais tarde de re- 
integrações o indemnizações que 


se não fôra, entes disso, contraria 
eo decreto Já antes criticado 

O gesto do Conselho Consul- 
tivo, «do Estado do Rio Gran- 
ge do Norte, devolvendo ao inter= 
ventor dall tal proposta orçamen- 
tarin, com 3 recommendação da 
teltura de uma outra dentrd dos 


— 





Como o nté que ponto rrepa- 
ral.an? 

A politica qaterlor do Brasil 
ontentouas Bumpre para aulu- 
côta pacifiçãs, Não témos o que 
repudiar, neste terreno, No con- 
tinente em que | vivemos, não 
, Este tamo sra territo- 


A mais linda e variada 
collecção de tecidos finos 


nismo com inteira efflcienela na | dlevaes poda-ge acerescentar, Por | senso, que apos tres annos de fla- E 
tas a da guarda de nosso Utto-| fiscalização da festho publica, | exemplo, o direito com «ue A Le gelo” Eram ae do Inisória das 1.461 | 
re!, de nossa protecção ncraa e, | Davemos, pois, crear tribunnes senda munteipal, sob pena de de- lações sertanejas o conse- Z — 8.513 
em summa, dr soberania da na-| administrativos, providos de rogaçio da licença de funeciona- populao : Ti— 9.24% 
clonsildade. *', ém consequen-| rmelos praticos e etficiuntes de | mento, cobra quaesquer impostos | Quente apoucamento da riqueza 4 — 3.81 | 
tia pen ie cla, factor, igualmente, de nos-| seção, Os iribunaes adminlstrotl. | do casas commerciaes que sÃo, nor geral, dote-se o povo assim Ane- 5 ; 
sas possibilidades economistas. | vos deverão possuir ampla auto- gua voz, éredoras da Municipalt- | misedo, tropego, incapar de re- 5 — 9.237 : 
: damos Ro gjepatálas como Ins- | ridade, o nho só em materia de dade. O bom senso Impõe que, | acção immediata, com uma let de 329 — 55 Edo 
tamento é necessidades impe-| tomada de contas. Impõe-se-lhes | nensas hypotheses, se fagr, pelo | metas positivamente escorchante, | |L = pc Pap 5 
i 
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Capitães da Marinha 
Mercante ] 


É 
SEDE — RUA DO ROSARIO n.H0 








TENTE 
ar 


ENETIINRSCENNO SACAS NNEAÇA 





a rinos que não sejam as do con- recaen, como onus injusto, SO-| nães, ou por qualquer motivo !n= 1º andar, Rio de Jutriro HM 
da vservar as fronteiras dentro das | bre a mnssa contribuinte. uubsistentes, não deveriam Ser | Umites humanos € legeos, reper- Solicito aos senhores RT 

É .quaes vivemos. E! éni conse Em todos os gotos da vida NU» mantidos em execução, nos onsoE | cute como som de trombeta vera- | compareciment 2 A “eis ! 

' quencia, multo saci!” estabelecer | blioy que Importem no entabóle- | analogos À especlo da Hde julga- | mente revolucionarta, cujos échos o ORI Esto ê 

o programma de préparo das | cimento de encargos, quer 08 jo- | da. Pra esta uma das solgas que e afim de ser encaminhada 10 LNeha 

























proclamam que n obra outubrina 
ainda não <desapparoosu trngada 
na vertigem do ensandecimento 
ge muitos e dos appetites ds quasi 
todos. etiicação fores 

Divulgando esse. attitude mas- ER ty il fi e Sou 
cula, sem que outra idéx nos in- Julio Cerar Coelho | 
spire, julgamos prestar serviço dé Honriduo altos 
relevante caracter civico é colle- pescar 
ctitvidade. a e 

(Da “Gazeta de Noticias”, de ÁVvISOS Fyashres 
Forisleza, de 15 de demembro de | 

SEE aaa 


1992). 


vereeeevererenerereevereereen | ALBERTO ANDRAUS 


tido Economista offereceu aos : SEA 
jornalistas presentes uma taça (MISSA DE 7º 14 


Ruy Barbosa dlase que, Ee MOVOr- 
nante, não faria. Ao contrario: 
tornaria “obrigatoria, para o Es- 
tado, a restituição a todos os en- 
volvidos na execução anterior da 
medtãa incuraa em reprovagio Ju- 
dicinl”, O Partido Economista do 
Brasil pugnará pola acceitação e 
um dispositivo constitucional que 
autorize o Supramo Tribunal Fe- 
doral u dar conhecimento Ros po- 
deres legislativo o executivo das 
sentenças passadas em julendo, 
que inquinein de inconstluslos 
nnes, ou Insubslstentes em seua 
etteitos, leis e netos offlcinca, afim 
de ue a autorldnde competente 
se nbstenha da respectiva execu 
cho, Claro cat& que não queremos 
que os poderes Judiciario e execu- 


| forçan armadas, porquo elas se 
destinam a neceusidados menos 
eventuges do que previstas. 
Mas & guerra moderna, con- 
forme a lição dós ultimos con- 
flictos, reclama a mobilização 
de todas am forças morass, mate- 
rines e financeiras, E' devor dos 
| governos collocar as forças are 
madas em situação de Ee mobili- 
zarem promptamente. 4 mobtlH- 
zação envolve, porém, problemas 


glslatívos, quer os gtmplesmente 
administrativos, € de regra n8- 
ressario — eystenta o Partido 
Economista do Brasil — que He 
ouça o Interessado. Ha um certo 
preconceito contra a npínito do 
interessado, palo facto fle ser ella 
interesendo. Mas quem melhor 
informaria, no estudo das ues- 
| tões que lhe dizem vespelto? Ou- 
| vir o Interessado não €, portanto, 

uma transigencia ou uma concts- 
| do todo genero, cujo rezenhsa!- | sÃo: é um dever e é mesmo um 
[ei por ninguem os adquirir escrupulo. A solução do proble- 


Dr. Juiz Eleitorul a Hety de so) 
dicados para efícito du + y 
to a ex-officio, com u 
caderneta de matriculy 


| (EORCETE — Bôa qualidade, desde...... 94800 
K0GOL — Typo pesado — Grande re: 

SR. siso ceuos UM 
SHANTUNG — Desde .............. 115800 
SINELLIC — Diversos typos, para todos os preços 
PEAU D'ANGE — O rei dos crepes finos 
SHANTUNG-SINELLIC — À ultima novidade de Paris 












de improviso, precisa estur 3Y5- ma, encaminhada desta maneira, 
tematizado. Dah! a necessidade será sempre mails util, pnultrtiva 
de um Supremo Consélho dn De-| é consentanca com R realijdnde 
| fosa Nucional, orgão permunen- de exidn caso. 

te, destinado à mubsistir no Quit Toãos os quo se Teunem debaixo 
dro de planos ec programmaãs, da bandeira do Partido Rsonomis- 


a e — 


embora passem 08 gÓvernas. ta do Bras!l sabem bem o Qua é « | tivo abroguem ou deroguam Jete, ) p, ; 

As forças terrestres, maritt-| organização fazendaria actual. | Mes do musmo modo que p poder 2 si é cial f | As familias Andrat: 

RIBOULDING À ulti x d d mas o asrens não apenas melos | Seu defeito essencial está no de- | Judiciario deixa do aphllear a let imprensa ioi especiatmen LE damen td 

iD ema ima expressão a mota De acução. Na retuguarda, & | semnenho das funcoões da Uarto | die Jslgue inconstitucional, sem, | convidada para ouvir, em pri- e Neder, protundamsea 
Neção as sustenta, pravendo o | admintatrativa e financeira, Urge | com isto, ferir as attribuições le- meira mão, a leitura do impor- te contristadas com 1 


recrutamento dos homens, « pro-| que easas funeções Sejam supe- 
ducção, a reunião o o tyalispOl- rintendidas por funecionario in- 
tg dos materlaes c O shasteol. | tegrado no conhecimento da le- 
meuto uão só dellás chm3 do! misingão o dns tradições. 

resto do palz. A questão do re- mile é, por assim dizer, & bus- 
crutamenta dor homens está sola do ministro o, se lWo é pos- 
comprehendida na Instituição do sivel exercor suas funcções para 
serviço militar obrigatorio e 7ã10 ministro, sem o ministro, & to. 
manutenção des escolas militu- talmento carto que o ministro não 
res, onde se Já o ensino technt. | exercerá as suas sem alle, 

co. Ah! teremos chegado, tal. Muito parece, mas nada prova, 
vez, é questão dr legitimidade | que o commercio e a Industria eR- 
da intervenção das classes 0F- tejam represontados nos noncllioa 
miudas na acção política. Tisea | do governo, Nho ostão, Sam fa- 
intervenção € Inherente vo cide- | luar em tempos mals remotes, à in- 
dão que é soldado e não ao sol. | duntria e à commercio figuravam, 
dado em «que ve tra mformúu O | até ha bem pôuco sm um distico 
| oldadão. Trata-se, pols, do exer- ministerial, “onjuntamente com 
eicio do um direito político, que [a agricultura, man era este, WML 


gistativar, assim. timbem o po- 

der executivo, acatando 1 decisão 

do Judiciario em um caso em €5- 

Fecho a ampliará 2os casos iden- 
con, 

Não  conclulriamos acertada- 
mento a parte de nossas comiti= 
ções em relação aos serviços pu- 
blfcos" sem reconhecer a nétces- 
gidade do estatuto do funcelona- 
lismo, Q funceionalismo tem de- 
veres e Gireitos. Se 0 governo 
zela com rigor pelos deveres, de- 
ve conalderar-lhe os direitos com 
Imparclalidado e Justiça, W' pre- 
ciso desfazer, pouco a pouca, R 
memoria do lamentavel especta- | 
culo em que viveu a Nação, sum | 

t 
| 
l 


tante documento político, cujo rui 
texto será amplamente divulga- falecimento. na L | 
do em todo o territorio nacio- versidade de Beyroulh. do se 1 


nal. : cobrindo 
Em nome do Partido Eco- pranteado filho e * 


ssa 
nomista saudou a imprensa bra- ALBERTO NEDEK, vonvidatl 
Sit, nm vibrante discurso, o| seus parentes e amigos pa 
sr. Ary Figueira. Eni dé %º dup 
O orador fixou o papel que O assistirem à missa de 1 
jornalista desempenha no mo-| Que, por alma do inesque 
mento historico que atravessa-| morto, mandam celebrar na 
mos, exaltando « obra da im- aê o dA 
prensa no scenario da vida na-| altar-mor da igreja A 
cional, Em nome dos jornalistas| Francisco de Pauls, “> He A! 


GRANDE VARIEDADE DE ARTIGOS PARA VE- 
SÃO —— NOVIDADES E EXCLUSIVIDADES 


OFFERTAS DE NATAL 
E ANNO BOM 


vivo 


e apparelhamento politico sevapre 








= 

info ha como limitar ando à let | verdade, que upaorvio toãas as, installado sabre q mnchina admt. | agradeceu O sr. Herbert Moses os correnttta 
k não restringe. Mas seria indte- | nttenções do departamento publ-| nivtrativa, montando-se q deos- presidente da A. B.l Qué Es de terça-feira, o dao corr | 
in ss , = pensavel, na Interessa dupli- | co; e tem so comprehendia, de | montando.se n machina ao sabor « DOSE que PU] A 1 om a peceren 
E mento da Patrie aus arma a dos facto, que todos qi ncsmnias de das conventencias eventudes. E o mi discurso cheio de, A quantos € bi da | 

que se armam pela Patria, que | probiamas da producção ngrtcola ç tê e de enthusiasmo na acção re-| ! jão e eM 

E! | os officiaes, que são, aftauil, fas- | e preunria, no vasto RBrantl, fá não HOMENAGEM A' IMPRENSA novadora do Partido Eccromié:! esse acto de religino + a 
(e! M tructores o educadures, náv per- | fonsem tpentantes pira tomar a E ê tos : j A S | de, as familias entut: tas COMB 
DT PIPETTES ST TT manias Rena tensastem a seremos mam mn partispast pelo e monepoliza”r é desvelo Apos a Vereutça do manitesto, ta e nos destinos superiores da | : : 
VEM CENIAAIAESAKAL SAI AAA GAAGALASRANASAAANANLINALIANIOAA 040400 0 086 TOS NAD assa ea ns RRNAASEAR dC. fi =manecserista > wu devam Vdc um sé tomem, o minlotro, Cl7- a Comissão Executiva do Par-l imprensa brasileira. tessani-se, desde 1º pratas 
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HUMIDO 


dabbado, 24 de Dezembro de 193 





EO o e e e 





É Ni po 














GAZ HUMIDO é uma mis 
tura atomisada, contendo go- 
tas de gasolina. Taes gotas 
resistem à faisca. 

Resultado: Perda de forca, 
partida dificil, dilução do 
vivo, acceleração lerda, 





Gasolina Tesaço “400”, fór- 
ma GAZ SECCO. Uma mis 
tura activa de gasolina e ar, 
que responde promptamente 
à fusca. RESULTADO: Par- 
tida prompta, maior vida da 
bateria, acceleração rapida. 








qem 


jabsadi 





“destróe O prazer 


do automobilismo 


Formando promplamente 100 
po! cento de "GAZ SECCO”, 
o GASOLINA FEXAÇO é o 
combustival idaal, 


GASOLINA TEXAÇO "400" 
ultrapassa mesmo os espe- 
cificações nore ameritgnas 
pars gasolinas que preatom 
norviços de emergencia. 


Proteja o motor com TEXACO 
MOTOR OIL. Proteja o choa- 
eis, adoptando TEXACO LU- 
BRIFICAÇÃO ESPECIALISA- 
DA, visitando os POSTOS DE 
SERVIÇO TEXACO. 

No Rio de Janeiro, em Co. 
pacabana e no Flamengo te- 
mos gorages pora estadia. 


Fabricados por THE TEXAS COMPANY, E. U. A. e distribuidos por 





PRODUCTOS 


pe 
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inspectoria de Vehiculos 


Infracções 
“3 DE DEZEMBRO DE 1939 
Decreto n. 1.059 — Cargas ns. 


“OB — 3.281 647 — 6601, 


Não cdiminulr qu marcha vos 


cruzamentos e em frente ús escor 
las — O. 3441 —. On. 453 — On. 
458 


— On. 40 — 2603. 
Tesobediencia «o signal para ser 
16059 — 11450 — 


“Trafegar com excreso de velcci- 
10188 — “14798 — 17146 


74 — 0801 — G384. 


Pastar ettre o melo Ílo 6 o 


bonde . C, 2857. 


Desobediencis ao signal — 10295 


iLS4O —. 11042 — 13946 ... 11418 
21938 — 12785 — 129798 — 13075 
:3804 — 14166 — 14397 . 16524 


16059 .—. 16911 — 17149 — CG, 147 


47 — O, 1142 — CC. 1878 — GC. 
3699 . C. 4303 — O. 4650 — 
C. Sa — (8. P. 1 4160) — 
Og: NE = On. 117 — On, 121 
Ún. 119 — On. 1% — On. 280 
On. 358 — Ou. 409 — On, 421 
'€ D. 69), — + — 1073 —. 2683 


“536 — 5268 . 5761] — 6615 
5005 — 7639 -- 0334, 


Trelegar contra mão e contra 
&o na direcção — 14312 — 14833 








ha Co ly — OC. 4450 — On dbl. 
TE E TS O, 
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OURO 


THE TEXAS COMPANY (South America) LTD. 


TEXACO 


TEXAÇO DE 








ad) 


Estaclonny em Jogar não permit- 
Udo — 10226 -— 10589 —. 10881 
(1245 — 11568 — 257 14117 
13235 — 13644 .. 13658 — 13864 
!39031 — 14095 — 14286 — 14331 
14809 . 16585 — CG. 9040 Os 
9484  C. 4064 —. CO. 4540 -- 
C Um — (M. G. 45, 2613. 
On. 276 — C. 45 — On. 4 
(GC. D. 34) — 11387 — 14793 — 
1871 — 2535 — 2649 — 3514 ums 
4474 4.539 — 5027 — 5120 — 
6227 — 7546 8944 — 8551. 

Interomper o transito — On. 
il7 — On. 170 — 940 — 3484, 

angariar passageiros — 171 
4150 — 930. 


Passar à frente de outro — 
Omnibus ng. 112 —. 123 — 146 
416 — 450 470 — asa, 

Abandonado . 10033 — (Sto 
Paulo 15440). 

* Desobediencia vo signal para » 
desistenclia — GO, 4677, 

Dirigir com falta de ettenção e 

coutola e. 1469 — On, 281, 


Exame de Motoris": 


Chormada para o dia 21, &s 9 
horas ; 

Fernando Pontos, Hifrielg Muls 
ler Jangl, Ernesto Cahn, José Luiz 
Goncalves Filho, Paulo Ribeiro 
Wright, Ennio Velloso de Faria, 
Antonio de  Almelda Henriques, 
coho de Larrare São Paulo, Ma- 
noel Pereira Ribeiro e  Yrilson 
Gonçalves Etchegoyen. 

Prova pratica — Antonio Ciomes 
da Assumpção, 

Prova regulamentar — Antonlo 
Maria Aífonso. 

Turma supplementar — YVelicia- 
mo Pereira Chaves, Mancel dos 
Anjos Quelroz o Wilsou Vlivacqua, 








pugu-so até 11$ a pr, 
prata, Brilhantes e 
piatina; é quem paga 
mais Officinas pro- 
prias em geral. — Trabalhos pa. 


+ tuntidos, — Av, Mem do Sin, 46, 


GASOLINA G 


Sr 


MOTOR OIL 
cus dursvel 


=—————. 





Secco 


QUALIDADE 


Se ainda não possue, queira pedir em qualquer Posto de Serviço TEXACO, uma cópia da ter- 
ceira edição. do conhecido MAPPA TEXACO DE ESTRADAS DE RODAGEM: 


RR] 


3d Dz 
À lobreza 


Distribuirá no final da 
compra brinquedos 


às crianças ! 


E venderá muito abaixo do 
custo, seda, voiles, opalas, linhos. 
cretones, otamines e reps para cor- 
tinas, vestidos para crianças, mo. 
ças e senhoras, assim como rou- 
pus brancas e manteaux | 
Enxovucs para baptizados e casa- 
mentos e qualquer artigo para 

cama e mesk 








— 


Vale = pena V. Ex, aproveitar us 
verdadeiras pechinchas da 


A Nobreza 


Uruguayana n. 95 


CATTETE N. 212 


Dispensario Antonio dos 


Pobres 


O  Dissensario Antonio dos 
Pobres, associação dg caridade, 
com séde à rua São Christovão 
E70, distribuirá, hoje, ás & horus, 
na sédo deste Dispensario, man- 
timentos pausa os pobres. 





Tachygraphia é Portuguez ; 


Em 4 mezes, habilitação legal. 
Ensino absolutamente pratiso, sem 
theoria, Prof, Gama. Carioca, 








Exercile a sua memoria ... 





AS 5 


AS RESPECTIVAS RESPOSTAS , 


— (Quem foi o autor da primeira “Histo- 
ria do Brasil" ? — Trei Vicente do Salvar 
dor (Vicente Rodrigues Palha), nascido na Ba- 


911 


lia qtiy 1565. 


512 


-— De onde velu o “madapolão” 7 — Esse 


PERGUNTAS DE HONTEM E 





LEITOR : — Responda mental- 


amanhã. 


tevido grosseiro de ulgodão tomou o nome 


ds losalidade 
14 presidencis de Madras, 


513— Que sabe sobre a origem da guilhotina 7 


Foi zeu inventor 
Ignacio Guiljotin (1788-1814). 


514 — Jasaphat, que quer dizer? — Palyvrs 
dizer “Julgamento de 


hebraica, que quer 
Deus” 
véus . 


515 — Que era uma harpa cólia? — Antigo ia 


onde era fabricado, 
na India, 


Mudupolam, 


strunmento de cordas que, suspenso e ex- 


posta so vento, produzia sons harmonioso, 





O teitor que quizer coltaborar nesta secção 


| 
w medico frances José 


poderá enviar ao secretario do DIARIO DE 


| 
NOTICIAS as suas perguntas, fazendo-as ! 
das respectivas res | 


acompanhar sempre 
postas... 














a me cen 





-nente ás perguntas abaixo, e depois 
confronte suas respostas com as nos- 
sas, que serão publicadas na edição de 


516 — Quem primeiro escrevey so- 
bre socialismo no Brasil? 


517 — “O homem põe e Deus dis» 
põe” 
518 — Que era um druida? 


519 — Quem inventou o “Volla- 
puk”? 


520 — Porto-Velho que é na geo- 
graphia brasileira? 


— de onde é? 





cet remetem a 





1 ——wes 


VARSOVIA, 23 (U. P.) — O MINISTRO DOS ESTR 
ESBU E DLONE 


DIARIO DE NOTICIAS 








ustria 


Int 


ALARME AOS 
BRASI 


Inaugurou-se, no dia 19 do 
corrente, em Gão Paulo, a fa- 


brica de Vermouth, Cinzano 
S/A, a Gecima segunda, 


nos de prospera existencia. 
A fabrica de São Paulo fi- 


da cadela que unes entre s!, 
toãas as succursaes distribui- 
das por 
peio espirito de unidads 
programma de trabalho e nu 
qualidade do producto ottw- 
recido ao publico. 

Da unidade do programma 
resulta o aproveitamento ma- 
ximo da agtividade e da ma- 
teria prima locaes; da unl- 
dade da produccão decorre a 
unidade de paladar e de pro- 
priedades. do producto que é 
o mesmissimo em Turim ou 
em qualquer das suas filiges. 
! Na fabrica brasileira, por 
exemplo, tudo é brasileiro, 
com excepção das essencias 
que constituem o segredo de 
Cinzano e que entram no fa- 
brico, na proporção dois e 
meio por cento: assucar, o al- 
cool, o material accessorio, 
constituido de garratas, cai- 
xas, palhões, rotulos, capsu- 
las, etiquetas, material de 
propaganda, etc. tudo é na- 
clonal; mesmo cs machinis- 
mos são, em maxima parte, de 
manuiactura brasileira. 

Brasileira, é igualmente a 
mão de obra, excepção feita 
de um mestre enviado peia 
matriz, afim de preparar te- 
chuicos futuros, iniciando-os 
no segredo da fabricação. 
|. À induguração. da fabrica 
de São Paulo, constitue, aliás, 
a primeira etapa do program- 
ma que Cinzano S/A se pro- 
põe realizar no Brasil. | 


Em conversa com o come 
mendador Enrico Marone, o 
activo e competente admínis- 
trador-delegado -da grande 
organização, ouvimos que, de= 
pois de ter elle estudado “In 
loco”, as possibilidades do 
Brasil como paiz vinicola e 
enologico, organizou um pla- 


no de collaboracão entre Cin- | 


zano S/A e o vitlcultor brasi- 
leiro, plano a ser executrio 
com todo o rigor technico, «iz 
accordo com a experiencia 
colhida, nos campos de viti- 
cultura da Ttalia. 

— Cinzano S/A não vae ab- 
solutamente concorrer 
os plantadores de vinha 
fabricantes de vinho; 
'sim, um comprador da pro- 
ducção, um orientador na 
escolha dos typos de uva a sa- 
rem preferentemente cultiva- 
dos, um cbllaborador, inte- 
ressado em que a producção 
vinicola brasileira se torne, 
dentro de pouco tempo, tão 

quanto a dos velhos 
campos vinhateiros da Euro- 
Pa, pela selecção dos bacellos, 
belo preparo e adubo do ter- 
tono, pela colheita opportuna 


e, principalmente, pelos pro- 
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ANGEIROS DA POLONIA SR. BECK, E O MINISTRO R 
Z DE NÃO AGGRESSÃO E CONCILIAÇ 


UM GRANDE SURTO 


io os em DA, cm ms 


vin 





am 
EG! 





"* 4|CINZANO S/A LANÇA UM GRITO DE 


VITICULTORES 
LEIROS 


cessos modernos de vinifica- 
| ção. 
| A agricultura e a industria 


em | vinicoia estiveram, até bem 
ordem, das filiaes da grande, 
fabrice de Turim, de fama 
universa!, através de 116 an- 


pouco tempo, descuradas, 


em larga escala de vinhos es- 
trangeiros e os vinhos nacio- 


ii- | naes eram vendidos a preço, 
ca constituindo mais um elo |vil, à falta de 


o 


mercados 
consumo. 


Tal facto desanimave os vi- 


uatro continentes, | bicultores que, por lsso mesmo | 
no, não cuidavam de aperfeiçoar | 


o producto, impondo-o pela 
qualidade — fector unico da 
victoria. industrial, 
A politica economica unl- 
versal mudou de todo a Íface 
do problema; a necessidade 
de restringir, a todo transe, a 
saida do ouro, reduziu ao mi- 
nimo as importações e os pal- 
zes tendem hoje e cada vez 
mais, a se bastarem a si mes- 
mos. E o sr, Marone frisou: 
— Felizes daquelles que, co- 
mo o Brasil, possuem condi- 
ções de jertilidade de solo e 
| variedade climaterica que 
mermiitem produzir toda a 
materia prima de que neces- 
situam para as suas manuja- 
cturas, 

O vinho, por exemplo, póde ser 
fabricado do melhor e em larga 
escala; mas para isso, é ut- 
gente uma completa: remode- 
lação nos processos technicos, 
desde a escolha dos typos e O 
plantio da videira até o pre- 
paro do môsto e o engarrafa- 
mento, tudo de aceordo com a 
experiencia dos velhos paizes 
vinicolas, 

Esses ensinamentos. essa 
orientação technica serão da- 
dos em cursos especializados, 
conferencias, livros, publica- 
ções, ete., bem como por melo 


de instructores que visitarão | 


| periodicamente as zonas viti- 


colas, : 
Cinzano estã decidido a in- 
centivar, por todas as fórmas, 
essa campanha, collaborando 
com as autoridades do paiz 3 
com as associações agricolas, 
no sentido de estabelecer, em 
bases solidas e raclonaes, a 
agricultura da videira e a in- 
dustria do vinho no Brasil. 
E attentem os viticultores 
do sul do paiz neste grito de 
alarme: se o producto nacio- 
nal não se fôr aperfeiçoando, 
Se não forem creados typos 
ce vinho, tal se fez na Argen- 
tina, no Chile, etc, o publico 
se irá deshabituando ao uso 


Com | da saudavel bebida, passando 
e 05/ a tomar toda especie de bebe- 
Sela, | ragens 


em caja confecção 
entram o alcool, o assucar, 
drogas varias e, muita 


agua. 

E', agora, escolher entre os 
dois caminhos: a creação de 
uma grande cultura e de uma 
prospera industria vinicola 
ou a completa annullação ds 
quanto foi feito até hoje, 

Cinzano abre as portas ao 
primeiro desses caminhos que 
conduz à prosperidade e à 
fartura; a decisão e a boa 
vontade farão o resto. 
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Si a Tosse lhe rou- 
ba a somno, chame | 
em seu soccorro o| 
“Bromil”, que é a. 
»Policia das vias re-. 
spiratorias«e que faz 
a Tosse desappare- 


a disparada. 


"TOs$E ? BROMIL 


DETESTA DHT IVOCSOCOSOOCODOCOO LN IONGO CODVOCOCPDNANVCCadCALNGDODGDAS 
= destertnatas nada tm netia sto entire nara, e 
] 
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| Brasil; fazia-se a importação 


“ro de passaros, 


em erea eme 
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Protecção permanente á 
navegação aerea 


Afim de melhor uttênder “os 
problemas quo dizom respeito ú 
protecção permanents du navega- 
ção uerea, ao estudo de roças no 
pala, o é Instrucção € preparo por 
cessarios do pessoal enperlulisado, 
que funcciunará como observador 
nos differentes escalões das for- 
mações nereus milltar6s, O encar- 
regado do expedlento do Minlste- 
elo da Agricultura, attendendo à 
suggestão que lhe fez O director 
de Meteurologia sobre a creação 
de uma organtznção que dºzincum- 
ba esses misteres, solicitou ao ql. 
nistro da Guerra, a designação de 
um official aviador, quo daverá 
funccionir, permenentemente, jun- 
ta áquella direvioria como sat ns- 
sistonte tochnico, o qual servirá 
alnda, como elemento de ligação 
entre a referida Directora o a 
aviação militar e clvil. 


Uma nova casa 
de moveis 


A inauguração da Nova 
Éra, na rua do Cattete 


O Rio de Janeiro conta, a 
partir de hoje, com mais um 
estabelecimento para o com- 
mercio de moveis. E' a casa 
“Nova tra", propriedade de 
Jorge Schnaider & Vaisman, 
installada à rua do Cattete 93, 

Trata-se de um verdadeiro 
emporio de moveis, appare- 
lhado para attender aos clien- 
tes mais exigentes e manten- 
do uma secção de decorações, 
tapetes, etc, 

O stock com que a “Nova 
Era” so apresenta é realmente 
seductor. Suas installações 
são amplas e caprichosas, dis- 
pondo a nova casa de pessoal 
competente no ramo de sua 
especialidade. 

Os srs, Jorge Schnalder & 
Vaisman, adoptarão o systema 
de vendas a prazo c & vista, 


AA.B.I. eo Natal dos 
pobresinhos no Cattete 


Dsverã renlizar«pe hoje, esbbas 
do, no pajrcio do Catteto entre 
&s 15 e 17 horas, per iniciativa 
du Mme. Darcy Vargas, e com qo 
auxillo qa Associação Brasileira de 
Imprenta, o Natal dos Pequeninos 
Fobres. 

A festa torá este anno mais bri 
lho ainda que nos anterlures, per- 
mittindo os donativos ançariados 








sete mil erlancinhas. E os Jar- 
dins da residencia presidencial, de 
corto, se transformarÃo num vivste 
nesses momentos 


tocuntes e chyistãos. 








Nito quero outro. 


Calê Tamoyo 


é que possue melhor paladar. 
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PRESENTEIE-SE A SI E AOS SEU 
O CROSLEY 


Contribua para tornar mais atractivo e aprazível o seu lár, 
O Novo Crosley “MAYOR” 1933, permittir-lhe-á ouvir, com abso- | 
luta nitidez e volume, as mais Jonginquas estações do Continente. 
Prestar-lhe-emos, com satisfacção demonstrações em sua propria 
residencia. »»» Preço accessivel em condições suaves. 


SOC. ANONYMA EE ESTABELECIMENTOS 


RO DE JANERO 


Novo modelo Crostey “Mayor” 1933. Ciréni 
to superbeterodino, 9 valvulas novas do typo 
de calefacção de 2 “|; voltios. Registrador de 
syntonszação. Condensador, quadruplo de synto- 
nização. Preselector eliminador de frequencias 
harmoniças, duplamente syntonizado, Este apam 
relho ê da série “Election” Crosley 1933. 
















a 


VOAR, DER à RA Ed 
CoRRA RS dor Re vaVI 2 PP AES Va) nas e PAO 


“MAYOR” 


BLATG É 
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USSO NESTA CAPITAL, SR. OWSEJENKO, TRO 
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| SYNDIGATO DOS CONFERENTES DE CARGA E OS SEUS 
NOVOS SÓCIOS BEREMERITOS 


Essa novel, maz já prostimosa 
classe Fc maritimos que scaba da 
empossar sua nova directoriu, pros 
clamou, nestes termos socios be- 





Almirante Adalberto 
Nunes 


nemeritos, tres figuras destutadas 
da Msrinha Mercante: 

“Os directores abaixo nssigna- 
dos em obediência ao que deter- 
minou a assembléa qural extras 
vrdinaria, realizada em 6 da de- 
eeinbro Me 1932, em cor sideran- 
dos exnõe os motivos gua deter- 
nunzram e approvação do titulo 
de socio honorario, que é conte. 
rido go sr, ulmiranto Adalverto 
Nunes: 

Considerando; que o almiranto 
Adulberto Nunes, quando capitão 
dos Portos, sempre prestigiou o 
S. C CG. M, M,, patrocinando 
tolas as suas justas aBpirações; 

Considerando: que o alnsizenta 
a&dalberto Nunes, sempra tem sido 
o inçansavel defensor dos nossas 
dirsitos o relnvindicações; 

Considerando: que os conieren- 
tes de cargas devem a sua inelu- 
são em vivorsos decraLis griúçãs 
so almivante Adalberto Nunes; 

Considerando: que o almirunta 
Adslberto Nunes é o verdadeiro 
baluarte das classes muritimas q 
tendo-lho os confarentos de cure 
455 verdadeira veneração, em hu- 
milde e sincero preito dé homena- 
gem e gratidão conforom o titulo 
de socio honorario ao almirant* 
Adalberto Nunes.” 

"Considerando: que o come. 
Julio Brigido Sobrinha foi o or- 
ganizador da classe da conferen- 


: ; tes de cargas; 
aerêny Tfuvorecidos nada munos de ' 


Considerando: que o comman- 
dante Julio Brigido Sobrinho 
comu superintendente do Trafego, 
conhecendo os nossos sucrifictos 
sempre soubr amentzal.os con 
criterios ' 

Conzideranio: que: o comman- 
dante Julio Brigido Sobriv'io 
compre dedicou sympath'a e ami 
=nde aos cofer=nies da cargas; 

Considerando: que uv roma do 
commandante Julio Br.gido Su- 
brinho é vultuado por tolos os 
confarquics do curgas em um 
preito de homennrem q recanheci- 














mento conferem q titulo de socio 
honorario eo sr, emte, Juliy Bric 
gido Sobrinho.” 

“Considerando: que Arnallo 
Gomes lutou  tenszinento pariu 
manter os conférentos a bordo dos 
navios du Cia, Nav, Lloyd Dras!- 
ioiras 

Consilerande: haver crobalindo 
pelo engrandecimento du clatse q 
levantamento naval da mesmas 

Cosiderando: que durante q sã 
peimanencia na presitacea dente 
Syndicato desempenhos o citado 
carro com honrícer q criterio, w 

Consinérando :a pcunde sgimpo- 
thia é umizade que cempr tedi- 

“4 “uos companher.s. em uy 
preito qe homenagem q gracdãa 
confesem o tiluis de socio bege. 


s 


metito wu Aruuldo Mashado Gr. 
O 
O distinciivo symboliço, er: 


ouro, vulferecido uu almitante 
âdalbarto Nunes, Foi-lhw collven- 
do na Jupella pelo presidente da 
Federação Operscia do Kly CGraa- 
do do Sul, 


A curteiru, vitregas pelo pres 


dente do Syndicato Arnaldo to. 
mes, o distinetivo du cr, Julio 
Brigido Toi cullvendo à iupella do 
seu representuate polo dr. Murio 


de Sá Freire, ufriciu! de gabincia 
do ministro do 'Prabalho 6 y car- 
telra, entregue polo mosmo prosi- 


dente pelo capitão Arnaldo: o 
Histinetivo deste ultimo fol vol. 
locado velo representante da Fe- 


derução dos Maritimos, sr, Allre- 
do Sosthenvs, c à ecsrteira, entres 
gue pelo musniy dr. Sá Ireire, 
SYNDICATO DOS OFFICIAES 
MACHINISTAS DA MARINILA 
MERCANTE 


“Do accordo com o vrt, SS, de- 


tra (n). us nossos Estatutos, 
convida-se se todos us usenciudos 
cm plenos gozos do seus idiroitys 
SOcinus, a  Compareerum qu vu- 
união da assenblê geral vedina- 
ria, q reulizareso no dia 27 Go 
corrente, terqu-feira, us 27 hores, 
para eleição da Comissão Tis- 
cal, Directoriu q Conselho Cire- 


+ 


ctor dosto Syndicato.* 





Ne 


mo movimento de 
uma grande cidade, 
na vida de negocios 
e na sociedade, con- 


seguem-se com os 


Comprimidos de 
Ed 


na 


A Adalina não tem 
os eflcitos nocivos dos 
“Bromuretes”! 
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TPACINA Mis TEDUCA 


Engenheiros Architectos| Faculdade de Direito da Gymnasio Luso- Ame- Cóllegiô Militar do Rio 
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VARIO 


A 5. E Rs de Educação 


Eni reunião dos prefeitos 
fluminenses, q dr. Mauricio 
ce Lacerda viu approvada a | 
sua suggestão subre a uniti- | 
cação du educação pacional 
a ser lançada entre os delo- 

gados que se deverão reuni", 
omunds-felra, ny Estado co, 
Rito, para a Quinta Conferen- | 
cia Nacional de Educação. | 

A suggestão apresentada e | 
a seguinte: ú 


“"Proponno que us prefeitos, : 





aqui reunidos, formulem nt | 
solemne appello «o interver- 
tor, paru que este, tendy pa- 
trocinado à Quinta Conjereti- | 
cia Nacional do Educação, 4 | 
reunir-se dentiy de horas, 

nesta capital, convide os go- | 
vernos dos demais Estados 
para, pelos seus representan- 

tes legacs ou delegados, Jir- 

marem, em convenio com u. 

União, as bases para unidade ' 
da educação nacional, por 
meio de um plano geral para 
o púiz, de accurdo com às no- 
vas esptraciies do povo brasi- | 
lsiro. Esse pleno deverá | 
abranger é educação integra, 
fivando «u formula de coope- 
ravdo dos Estados e dos mu- | 
nicipios com «u Unido, na sue | 
wpplicdção e desenvolvimen- 
to.” 

O Brasil necessita, ITeal- 
mente, para suz lurmação ge- 
ral, de uma educação que O 
harmonize comsigo mesmo, 
diversificando-se nas varias 
“onas 4 que attenda, mas sem 
suosr o sentido da sua umnl- 
dade: dando ao homem dos 
varios pontos do Nosso terri- 
torio, com a feição particular 
de cultura que se faca neces 
sais, a visão de conjuncto 
cue tuo facilmente se perde, 
c que é tão imprescindível 
pala a cónselencia de uma 
racionalidade. 

E q nacionalidade é uma 
questão tanto mais absorven- 
a quanto mais nos interesse 
9 Evatu de uma vida univer- 
sal. Teremos que começar 
por ser um povo que se 69 | 
nhece à si mesmo, que se con-. 
têm e que se projecta, cot- 
forme a luz da sua vontade, 
Para nos integrarmos nessa 
«Mola commum onde a íra-l 
cernidade apparece facilmen- 
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— INURNO 


curso gymmnasial realiza-se 


Março e ao curso commercial na primeira quinzena de 
Fevereiro. As inscripções devem ser feitas na quinzena 

À ESTA” 
CURSO DE REVISÃO DAS MATERIAS DE EXAME DE 


anterior à do exame, 


ADMISSÃO. 


Ex pu ILS LILIA LL TEIELEL 





| que se contemplam, 
| adivinham, e que se sentem, 








SECRETARIA Ii DIRECTORIA 
n. 173, sob. Informações de 8 às 21 horas, AULAS — 
Rua do Rosario n, 173 — 1º, 


Le, como simples consequen- 


cia das clreumstancias. 


Contrariamente a essa idêa 
universal, chegaremos a uma 
agglomeração ce pequenas 


| paranympho 


patrias brasileiras se nos ex-: 


cedermos em reglonalismos 


mexplicaveis para este nosso | 


coração 
ubsrante. 

A Quinta Conferencia Na- 
cional de Educação terá de 
ser, antes de tudo, como já 


hospitaleiro e ex- 


|O foram as outras, uma ob- 


portunidade de convívio para 
brasileiros do norte, do cen- 
tro e do sul. Nesse convivio, 
que é absolutamente de ir- 
mãos, não deixa às vezes de 


| haver, como entre irmãos que 


se encontram depois de mui- 
tos afastamentos, uma phase ; 
de confusão, de incerto reco- 
nhecimento, de timidez, de 
ieliçadeza, de pudor. Irmãos 
que se 


às vezes, entristecer, presen- 
Lindo qualquer differença, 

Ora, que differença pode 
haver entre irmãos senão-as 
que provem de fórmas diver- 
sas de educação? Nem é outra 
a differença dos homens, em 
geral E qualquer differença 
que exista não é presentida 
apenas entre qs brasileiros 
dos varlos Estados, mas entre 
os proprios habitantes de 
uma capital, como a nossa e, 
provavelmente, entre os das 
outras, tambem. 

Temos tido, dentro do paiz 
e dentro de cada Estado, riu- 
merosas fórmas de educação, 
“onforme a interpretação dé 
cada governo, de cada proies- 
sor e as possibilidades lovaes, 
sempre de tão grande impor- 
tancia, 

Uma escola unica... A es- 
cola, unica... — Emfim, ve- 
remos até onde se póde dar 
corpo às idéas... 

Mas é uma coisa que não 
podemos deixar de ver, por- 
que d'ahi depende o proprio 
destino da terra e do homem, 
e perto della não podemos ser 
como qualquer passante des- 
cuidado cuja culpa continua- 
rá magoando os que ficarem 
prejudicados com a sua inutil 
passagem. 


GM. 
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na primeira quinzena de 


FUNCCIONANDO UM 


— Rua do Ouvidor 


2º e 3º pavimentos. 


Bia SU 


de Commercio 


Fundada em 1918 — RIO DE JANEIRO 
Reconhecila oificislmente pela Lei Federal n. 3.169, de 4 do 
Úutubro ce 1918 — Wiscalizada pelo Governo da União 


Cursos Diurnos e Nocturnos 


Para maior Ffavilidade dos candidatos à matricula, 


será 


mantido um CURSO DE REVISÃO das materias de exame de 
admissão a partir do 13 de Dezembro até o dia 14 de Feverel- 


ro. 
SIONAL. 


ENSINO ESSENCIALMENTE 


TECHNICO E PROFIS. 


60 - PRAÇA DA REPUBLICA -- 60 


(Lado da Prefeitura) — TELEPHONE 2-6250 
—AEISRES EE SGSEAN ORDER PE ES RI SO SRP PI RE 
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CORREIO 





duik 


DO POVO | 





O jornal de maior tiragem e circulação no sul do Brasil 
LIDO POR TODAS AS CLASSES SOCIAES 


Annunciae no 


CORREIO 


DO POVO 


e com absoluta segurança augmentareis a venda de vos- 
&os productos no sul do Paiz, 





dt] 
Informações sobre publicações serão fornecidas | 





directamente pelo 


| DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE 


DO 


CORREIO 





DO POVO 


960 — Andradas — 960 
PORTO ALEGRE —. RIO GRANDE DO SUL 





Hotel Tijuca 


RUA CUNDE DE BOMPIM, 1,053 — O 


te 


r 


; 


Situado no melhor pura deste buirry — Clina incgualsave) — 
àp purtamentos cortortaveis — Velho Parque Imperia 3) Sam 
cina — Cozinha fruncesa — Agua da “Ponte da Cascatirla" 


— Hyricny rigorosa 


O): 


nnibus é porta 


BETTER SEITA OIT VESTES TT 


) 





| relativamente 


Curso Freycinet | 
Ensino Secundario e Commercial Officialisados 3 


E NOCTURNO — 
EXAME DE ADMISSÃO — O exame de admissão vo 


| 






de 1932 


No dta 01 proximo realizur-se-á 
a ceremónia da collação de grão 
dos engenheiros architectos da 
turma de 1932, no salão da Escola 
Nacional de Bellas Artes, Berã 
o engenheiro arehi- 
tecto Salvador Botelho, Homena- 
veudos q dr, Lucio Costa, proies: 
sur Edson Passor é o sr, Hei- 
tor Perreira, da Secretaria da Es- 


coli, Falurá em nome dos colle- 
gus o se-hitectorundo Moacyr 
Burbosa, | 

A'3 9 14 horas será celebrada | 


missa em ueção de griças no con- 
vonto da Sunto Antonio, eds | 
horas du tarde haveri a sulemni- 
dede du collação. 

Pede-so o compurecvimento 
tudos os engenheiros 
recem-formados, 


de 
architactos. . 
hoje, goxta-foira, 
às 2 horas, nu sulu Araujo Vian- 
na, onde será realizada nu reunião. 
Uuzsumpto a tratar êde interes- 
se para todos, pois refore-se à 
formatura, 


'Faculdade de Medicina 


do Rio de Janeiro 

Segunda-feira, 20 do purrenteo: 

kxumes; 

6“ auno medico — Cllnina Me 
úleu — Prova eseriptut, pratlea e 
vral às 9 horas na Santa Cusa — 
Benjamin de Almeida Passos — 
Alvaro da Andradu Miller, 











| dr. 





+ o ed 


mens s matado rem astma 


“ . ua 
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Universidade do Rio de 









. 
Janeiro 

Hoje, snbbado, terá inicio o 

concurso ucime, realizando-se, q | 


prova eseripta às 9 horas, na séde 
desta Faculdade, 

Deverão «<onpurecer' todus us 
cundidates inscriptos, isto é, ba- 
chureis Arnaldo Medeiros da Fon- 
soca, Augusto Coimbra du Luz, 
Arthur da Rocha Ribeiro e os 
Hubnemann Guimarães José 
Philudelpho de Barros Azevedo e 
Paulino Notto. 

— Curso de doutorando — Exa- 
mes qrues — Chamada para hoje, 
sexta-foiru, às 10 horas — ?* se- 
cção — Professores Figueira de 


| Mello, Queiroz Lima e Francisco 


bachurcis An- 
o Luiz Angelo do 


Cumpos, Alumnos: 
tonio Gallotti 
Kego Monteiro, 


Escripturação Mercantil 


Em 4 mezes com diploma legal. 
Prot. Gama, Carioca, 46-1,º, das 


|34 ás 22 horas. 
OURO Paga até 118 a gr. 
Joias usadas E 
quem paga muis. Concertos de 
Joias e relogics, trahalhos garun- 
Lidos, preços baratissimos, Offi- 
cinas proprias. — Visconde io 
Brunco, 23. 














(a) 


Gymnasio Metropolitano 


SOB INSPECÇÃO OFFICIAL 


RUA DIAS DA CRUZ, 313 


— ESTAÇÃO DO MEEER 


Jardim de Infancia, Admissão ao Gymnasial, Coltegio Mi 
litai Escola Normal. — Curso Primario e Seriado. 
VESTIBULARES às Escolas Superiores, — Excellentes ga- 
binctes le Physica, Chimica e Historia Natural. 
Funcciona desde 11 horas. -- Preços minimos, — Queira 
visitar-nos. 




















Defensora des 


Folha da Manh 


classes trabalhadoras 





es Assignaturas | 
a para 1933, re- 


E. PAULO, já — 508000 





Succursal no Rio de Janeiro 


PRAÇA FLORIANO, 19-4.º 
— Alair — Rio 


Telg, 
us orgãos da lavoura e 





A publicidade 


mais barata 
da imprensa 
paulista. 





Folha “da Noite 


[a] melhor vespertino e o de maiur circulação 


— TEL, 2 2859 


da agricultura paulistas 


cebendo desde 
8, PAULO, 





Tur 





Como tol annunciado, rea- 
lizou-se hontem, num dos sa- 
lões da Confeitaria Colombo, 
o almoço offerecido pelo ca- 
pitão Napoleão de Alencastro 
Guimarães, depositario judi- 
cial da frota penhorada do 
Lloyd Nacional, em homena- 
gem ao 1.º anniversario da 
respectiva acção judiciaria. 

Ao almoço, além do avulta- 
do mumero de servidores da 
empresa, de lerra e mar, de 
differentes classes e catego- 
rias, compareceram altos fun- 
ccionarios do Lloyd; com- 
merciantes, jornalistas e va- 
rios amigos particulares da- 
quelle official do exercito, 
correndo, de início a fim, de- 
baixo da mais perfeita cor 
dialidade. 

Ao champagne, a senhorita 
Maria Amalia, Iunccionuria 
da Companhia, incumbida 
pelos seus collegas de saudar 
o chefe, em nome ce todos, 
pronunciou um discurso, enal- 
tecendo o valor pessoal do ca- 
pitão Napoleão, e a sua acção 
à frente da, empresa, sendo ef+ 
fuslvamente applaudida pela 
numerosa assistencia, 

Em seguida, agradecendo q 
discurso, falou o capitão Na- 
poleão que, emocionado, sa- 
lientou a efficiente coopera- 
cão de todos os seus auxilia- 
res, 20s quaes devia a Frota & 
situação de prosperidade em 
que se encontra. Frisou que O 
muito já realizado nada re- 
presenta deante do que se 
tem ainda por fazer, 

Espera, pois — continuou q 
orador — dos seus dedicados 
e competentes auxiliares, à 
continuação dessa actividade 
dynamica e sabia que dispen- 
deram, nas suas funcções, du- 
rante um anno. 

Terminou o capitão Napo- 
leão invocando a imagem da 
Patria Querida, a quem todos 
são obrigados a servir com 
estoicismo. 

O seu discurso arrancou 
muitos applausos. 

Falarem “ainda outros ora- 
dores, todos elles alludindo ao 
motivo da homenagem, 

Por fim, o dr. Adaucto Car- 
doso. joven advogado do nos- 
so furo € membro da seccão 
juridica do Lloyd, saudou a 
“uradora official”, senhorita 
Maria Amuúllia, 

“LEGIAO NAPOLEÔNICA" 

Durante o almoço, o capi- 
tao Telles, chefe de navega- 
ção da Proto, propor e fol ac- 
celta unanime ec cothuslasti- 
camiente, q creação, naquelia 
datu. du “Isvião Nagoleoniva" 
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Torminarem unte-bontom Os 
exames de promoção dos ulumnca 
e ajumnas dos cursos infantil, pre. 
Vminar c complementar deste es- 
tubelecimento de ensino, perante 
as bancas examinitdoras constitui. 
das pelos professores Joaquim de 
Paulo Machado, Juão AnLcero de 
Carvalho, Silvelra Ramos, Muna- 
zés Vieira, Murilo Miranda, Mar- 
cus Viniclus de Curvalho, tenente 
Edilberto Nogueira, dr, Corvia Lt- 
ma, Cesar Lucchettl, Osmundo Li- 
mu, Plmenta de Mello, Reynaldo 
Bastos, Eurico Alves, João Echt- 
verry e senhorita Zella Andrade, 

O resultado fo! o seguinte: 

Curso Infantil — Ondo  Rodrl- 
gues plenamente, gráu 4; Mumber- 
to Sá Porcira e Eduardo ani, 
gráu 8; Dilermando Mario de Oli- 
veira, gráu 7,5; Carlos Trindade, 
gráu 6; Denysó Sá Pereira, sim- 














a) 
[ee 


de Janeiro 
(EXAMES) — CHAMADA PARA 
HOJE: 
2,º auno 
Aritametica — Para os alu- 
mnos ns: 2— 14 — 83 — 45 — 
60 — 62 — 71 —7— 8) — 82 


— 87 — 98, Supl, — 282 — 449 
— 617, Banca, drs: Serva, Thales 
e lapyr (ás 11 horas -—— ponto 


às 9 horas de manhã). 


Francez — Pary 05 alumnos 
na; 925 — 958 — 966 — G78 — 
084 — gES — 1001 — 1014 — 
1020 — 1022 — 1024 — 1084 — 
1048 — 1112 — 1135, Snpl — 
1162 — 1132 — 1190, Banva, drs: 
Doria, S. Jeun é Pimentel (11 
horas), 

Inglez — Para os aluanoy ns: 
89 — 106 — 165 — 297 — 48 


— 600 — 699 — 805 — 03 -— 703 
—- 1083 — 1206 — 1262 — 1322 


plesmente gráu 4, Falaram doiy|-— 1389. (ás 11 horas da manha, 
alumnos, Banco drs: Q, Afilhado, Medei- 
is fig —  Primelra jros o Weaver, 

serle; plenamente, Humberto de 

Oliveira, gráu 9; Dalsy Sã Panaie ” anho 

re, gráu 9: Clara Trindado, Achil- Portugusz — Pary os ulemnos 
leg Marelli e Paulo Henrique Ama- | NS: 19 — 322 — 423 — 494 — 
rante o Martdéu da Costa, grúu | 028 — 44 — 572 — 582 — 099 — 


8; Candido Trindade, gráu 7; Ame- 
rico Pinto, Larlo Serrano, grau 6; 
Almir Tarres de Sá, Gelson da 
Costa, Maria Luela Azambuja Ne- 
ves, gráu 5. PFaltáram quatro 
alumnos, 

Segunda soris: plenamente, Re- 
gina Guimiurãos, gráu 9; Albertina 
Sampaio, gráu 8; Lucy. Rndrigues 
da Macedo, gráu 6; Luis Pedro da 
Rosa, gráu 6; Antonto Rodyi 'gues 
grau "6 Houve e reprovados, Y*sllou 
um alumno, 


Terceira serie; -planumente, Car- 
men Plubins, gráu 9; Ruth Silva, 
gráu & Violeta Cunha, gráu By At- 
tila do Bat thensoury c Helio Santos 
gráu by simplesmente Enlalia 
Feladido, gráy 5; Walklr Bastos, 
grãu O. Púltoy com alumno. 

(Qunctu serto; plenamente, Ma- 
Fina Plabins, grãu &; Lulz Antonio | 

ampulo, gráu 8; Ayrton de Patr 


cen cudrt gráu 7; Francisca A. Su- 
calva da dr onseca, plznamente, 
essiu 0, Uuuve reprovados. Fal- 
Leis um ulumio. 


Nu proximo diz 29 desta 
haverá uma solennidade com que 
esto conceituado estabelveimento 
de ensino encerrará o anno lecti- 
vo. Para essa festa o nove) edu- 
candurio de Vila Isabel orguai- 
cou um bello programma de 2rvte, 

Livros collegias 


Livraria Álvas “res coliesico 


Rua do Onvidor. 168. Ad com xs do Ouvidor. 168, 


uz, 
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; 


801 — 819 — 324 — 867 — 852 — 
28, Supl, — 935 — 1034 — 1084 
(11 horas), Banca, drs: Velloso, 
Serpa e Jonas, 
Algebra — Para os alumnos ng: 
830 — 961 — 962 — 96) — 975 
— 004 — 999 — 1013 — 1085 — 
todo — 1052 — 1065. Supl, 
1067 — 1070 — 1077. (IL horas). 
Banca, drs,: Agricols, Paulino e 
Armando (ponto ás 9 horas). 

4.º anno 
Algebra — Para os glumnos ast 
227 — 216 — 296 — 499 — 580 — 
S10 — 813 — 822 — 823 — 948 — 
1010 Supl. — 836 — &43, (11 ho- 
ras — ponto às 9 horas), Danca, 
drss Alungo, Quinlelin vu Ale. 
sandro. 


>º anmo 

Liicrotuiu — Para és úlumnos 
nº 154 — 232 — 600 — s29 — 
» Gubtinra benca). Banca, drs,: 
8. Lima e Sevilha, (11 ho- 
ru 3y 

Geometria -— Pary os alumnos | 
ns: dé — 57 — 112 — 116 — 138 
us — 459 — 698 — 644 — 
723 — 91, (ultima banca) (és 
11 horau ponto às 9 horas), Ban- 
ca, drs,: Paiva Coelho, Antihero e 
Jarbas. 


AVISO — Os ali alunos do 3.º e 
4º annos, devem procurar com o 
capitão- -sjudante, suas cadernetas 
com respectivos boletins, 








— RESTAURANTE “PONTO CHIC” BAHIANO 


Casa genuinamente Bahiana, 


cozinha especlalizade em pratos 


nortistas, Fuucciona todos os dias utels em suas luxuosas Installa- 
ções no vasto salão da loja da Rua Rodrigo Silva, 32. Telephone: 


2-9799. — Hoje, entre suas va 


rladas iguarias appetitosua: = 


Mocotó à bahiana, acompanhado de pato, com molho de Tucubi, e 
mais outros tantos pratos que fazem recordar a nossa terra. 


Recordar é viver, 


RUA RODRIGO SILVA, 32 





Commemorando o seu 
primeiro anniversario 


O capitão Napoleão, depositario judicial, offere- 
ceu um almoço a seus auxiliares — Como decor- 


“Aratimbó”, um dos mais rapidos navios, 
trota penhorada, 


— instituição essa que afiir- 
mou o mesmo official — orya - 
nizada sob moldes 


reu a solemnidade 





rigorosos, : 


teria como maior, como o uni- | 


co objectivo, propagar, dila- 
tar e elevar o nome do capitão 
Napoleão, em todos os meios 
sociaes, commerciaes, mariti- 
mos, etc. 

O sr. J. J. Andrade pronun- 
ciou um curto mas eloquente 
discurso dizendo que o “capi- 
tão Napoleão era a cabeca que 
pensava, rodeado de biuçus 
que executavam suas ordens.” 

O discurso da sennorita Mu- 
ria Amalia foi o seguinte; 


“Na hora em que tudo no| 


mundo parece 
desordem e desagyregação, 
aqui, sob a vossa vrlentação 
tudo é harmonia. vrdem e 
untão, 
Nu hora em que o mundo e 
suus vrganiauedes so dela 


desharmonia, | 


e sr 


pertencente a 


tem em crise, aqui se vive em 
prosperidaqe. 

Na hora em que os agrupa- 
mentos humanos se agitam. 
não obedecem e nem mais 
confiam nos seus chefes, aqui 
tudo estã calmo, todos obede- 
cem e confiam cégamente na 
seu chefe, 


Fracasso é uma palavra 
desconhecida por estas ban- 
das. O que nós conhecemos e 
já estunos acostumados e 
com successo! 

Hoje faz um anno que sé 
movimenta u frota, 


Tambem esta é a mesa de 
Natal «dos bem-aventurados, 
que Liveram q sorte inaudita 
de ficar sob qu vossa direcção, 
do contrario, desempregados, 
desoceupados e sem o confor- 
to do trabalho maritimo a que 











estavam habituados, que <e- 
ria delles? 

Como seria o Natal de hoje? 

Seria o Natal incerto dos 
pobres... 

O Natal de fome, de descoil- 
torto moral, de incertezas, de 
roupas rasgadas, de erianci- 
vhas magras, doentinhas e 
sem presentes de Papae Noel! 

Capitão Napoleão Alencas- 
tro Guimarães! Sois um dl- 


gno! Sois um benemerito! 
Solis um chefe energico e 
bom! 


O socego material e moral 
que ha um anno vens offere- 
cendo aos mil homens da 
Frota Penhorada, a alegria 
que vens implantando neste 
milhar de corações, multipil- | 
ca-se a centenas de milha- 
res de todos os maritimos 
brasileiros que  retribuem 
com o seu apoio formal e in- 
condicional, ao homem moço, 
energico, corajoso, arrojado, 
leal, sincero e justiceiro, que é | 
a ultima, esperança, daquelles 
que enirentam os abysmos 
dos mares, visando a grande- 
za da patria! 

Com a minha subtileza de! 
mulher e de mulher moderna | 
que trabalha, tenho ausculta- 
do os maritimos brasileiros, 
Cada vez mais nie convenço 
de que clles na exterioridade 
physica de sua rudeza, escon- 
dem a bondade e a lealdade, 
e com certeza — serão em Íu- 
turo proximo, os maritimos 
brasileiros, que irão pasmar o 
mundo pelo seu arrojo, pela 
sua organização que já se es- 
boça e pelo seu interesse de 
ria da sua bandel- 
ra 

O que estaes offerecendo so | 
pair, a organização-e a exe- 
cução do seu trabalho, devia 
servir de exemplo aos demais. 

Junto a vós, nos esquecemos 
de que existe politicagem! 

Sabemos, sim, que existe 
trabalho! E é no trabalho or- 
ganizado, orientado e guiado 
por um chefe energico e jus- 
ticeiro que está a salvação da 
nossa patria. 

Capitão Napoleão! Basta! 
não preciso continuar, para 
não cansar os que me es- 
cutam, dizendo, repetindo uq 
que cada um sabç e sente u 
vosso respeito! 

A Frota Penhorada é um, 
refugio, é um oasis, neste de- | 
serto de incertezas de nossa | 
patria tão querida e tão boa, 
resequida peios ventos mãos 
dus ambições desmedidas dos 
Dessimos brasileiros! 





Felizmente o inverno já sol 











sabbado, | Ea de Dezembro de 1932 
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O ensino domestico na 
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Suissa 


(COMMUNICADO DA DIRECTORIA GERAL DE INFOtuxA. 


ÇÕES, 


Dois cantões suissos, segundo 
um communicado que O Bureau ; 
Internacional de Educação «eaviou 


pura divulgação no Bras!i, legs 
laram, não ha muito, sobre a 
domes- 


obrigatoriedade do ensino 1 
tico «e um terceiro, o do Basiléa, 
acha-se em via do seguir-lhes O 
exemplo, 

Constam das linhas que So se- 
guem Os pontos mais importantes 
desse ensino, cujo interesso não 
é pequeno, tendo em vista €3 
grandes beneficios que de sua 
adopção e riffusão ndvêem aca 
lares c à sociedade. 

No cantão de Vaud, de accordo 
com os termos da let sobre a in- 
atrucção publica primaria, datada 
de 19 de fevereiro lo 1930, “o 
ensino domestico é abrigutorio 
para todas as moças, domicilias 
das no cantão, quo não estejam 
seguindo cursos especiaes”, 
ultimo anno de escola é consa- 
grado, tento quanto vossivel, & 
essa aprendizagem, havendo, pn- 
ra tanto, classes domesticas oT- 
ganizadas nas escolus primarius 
destinadas és dlumnas malures de 
15 annos, Com a duração de um 
anno, funceionam  essus clusses 
de 28 .« 36 horas por semana, O 
ensino é mentido pelas commu- 
nas, mas o Estado à subvencionn 
com ama quantia que se eleva à 
40 % do total Was despesas ou & 
mais, so os recursos das com- 
munas furem insufficientes. 

& lol favulta a acção conjuncia 
ds vurins communas para a fun- 
desão de toa escola domestica 


num ponto central, Elias const- 
suen então um “eirculo” esco- 
lur,  Nusso “circulo” póde ser 


crendo. unde as cireumatancial o 
Justifinurems, o ensino domestico 
ambulante ou de inverno. Às 
classes domesticas ficam sob da 
fiscalização »lo Departamento de 
Instrucção Publica, das commis- 
sões escolares e das commissões 
espocines de “circulos”, Essas 
commissões técm poderes para 
delegar ums parte de suas uttri- 
buições a umu commissão de se- 
nhoras. O ensino, ao mesmo tem- 
po theorico o pratico, deve e 
adaptar és circumstancias o ds 
necessidades de cela região, Con- 
atam do programma os seguintes 
ramos: cozinha, alimentação, pue- 
ricultura, cuidados aos  doantes, 
lavagem, engommagem, corte é 
confecção e eventurimente, jardio 
nagem, Nos dias dedicados á cos 
zinha, os alumnos tomam gratui- 
tamente sua refeição na escola. 
Cuwda classo 6 provida de uma 
bibliotheca de trabalhos de utili. 
dade domesticos e de preparação 
para « vida pratica e familiar e 
de outros ce cultura geral. 

As professoras de vinsses dos 
mesticas devem possuir o diploma 
dessa ensino, fornecido pelas Es- 
coias Normaes do cantão, ou um 
titulo reconhecido equivalente. 
Segundo as circumstancias, para 
certos ensinos de cultura geral 
ou de conhecimentos praticos, pos 
dera ser convidada uma profes- 
aora primaria ou um Lechuico, 

No cantão de Zurich, a fre 
quencia é estola Homesvica com- 
plementar foi declarada obriga- 
toria pela lei da 4 de julho de 
1931, le; posta em vigor desdo o 
dia 1,º de maio de 1932. Essa es- 
cola é destinada igualmente áa 
moças muiores de 15 annos c o 
respectivo curso dura dois inver=- 
tos ou um anno inteiro, o ensino 
devendo contar 240 horas no tos 
tul, Os cursos 2 o material são 
gratgritos, Podem tambem ser a 
mittidas aos cursos moças e se. 
nhoras que tenham passado & 
idade da escola complementar 


Revigomn 


nutrição, 








é um tonico e um 
estimulante da 











O calor já chegou... 


Os famosos 
filtros 


Universal 


de barro fi- 
no, com vela 


SENUN 


são os me- 
lhores. 
Moringues, 
talhas e ve- 
las para 
qualquer 
marca de 
filtros, 


CASA 
DOS 
FILTROS 


Unisa distribuidora dos afa- 
mados JACTOS-SENUN e 
Ralos  UNIv AL para 


, pias, 
Filtro SENUN portatil des- 
de 6$000 réis ! 
OURIVES, 58 — Ph. 4-1741 





prenuncia,e vós sois o pro- 
pheta desse inverno abun- 
dante. 

« O pessoal do vosso escripto- 
rio, do éserivtorio da vossa 
frota, dessa frota que é uma 
parcella viva da frota nacio- 
nal, vos offerece este mimo, 
que embora insignjficante nro 

va'or, possue O maior dos va- 
| lores, porque é offerecido com 
verdadeira emoção e sincsri- 
dade! 

Os maritimos brasileiros me 
permittam que eu, em nome 
de todos, diga ao chefe e ami- 
£O capitão Napoleão: 
obrigada! Muitas 


= E E felicidades! 
jogas Festasl” 


Muito 


a E SIS 


| 


| PHABSMACIA 


ESTATISTICA E DIVULGAÇÃO DO MINISTERIO Da 
EDUCAÇÃO E SAÚDE PUBLICA) 


obrigatória, Os pues, tuioco. 
patrões são obrigados j 
pela frequencia regulir uv: pur. 
sos domestitos, das moças cor. 
fiadãs à sus guarda ou que rs. 
balhem a seu serviço, devunio 
patrões conceder a quai. crinre. 
gadus, sem diminuição ds 
rio uma licença de 4 hor: 
scmana para seguirem QS TUTand 
O vrbgramma é diviiido 
guinte modo: roupas brare: 
concertos, 60 h; cozinha 
mentação, 120 h; arranjo 4 
e contabilidade domesiica, 
— O arranjo de casa compro 
de 4 limpeze e q decoruço; 
ço, manutenção, etc.) a bat! 
(aluguel, trato do soniks, 
qaria, conservação des E. 
etc): aquecimento e llur iris, 
Outros ramos se torna x ) 
obrigatorios segundo 
stancias: n pedagogis, a 
a paericultura, e 08 cuidados ss 
doentes u lingua allemã, 

A direcção geral do ex 
mestico estê contiada & Lim. cs. 
missão de vigilancia de s 
bros na quel às sesnorc: 
estar representadas vers 
sufficiente. 4s lições « o 
rial são gratuitos, Não se q. 
autorizados a ensinar nos 
Fomesticos complementar Es 
os professores e proferso-: 
capacidade for reconhar dês 
Departamento de Insirucç 
blica, Para as escolas q. 
dispõeng do pesson] sutis: 
Departamento  qodera 
mestres itinerantes e 
medicos e entermeiras o - : 
go de certas lições techsic 

O contão do Basiléa qu. 
tambem vursos domestizas 
mementares obrigatorio 
lei ustá ainda em projecto, 
vendo os cursos abri: 
anno de I9us-dá, 


HA 
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Contos 


se 


Dr. José de Albuque-cu- 


Noençue Bexoses do Ham 
agnostico causal etrataimes: 


IMPOTENCIA EM Múgo 


R. 7 Satembro. 207=De 1 du S + 
RS Pd rp serd At N 


ÃO FAZER === 
SUAS COMPRAS, 


ao precisar de qualquer 
coisa, lembre-se de qui 
em todos os bairros » 


suburbios do Rio ha: 
Uma bôa Casa de Apur's 
mentos; Uma bôa Pharma: 
Uma bôa 'Finturaria; Ums bo: 
Garage; Uma bôa Alfuiatoriu; 
Um bom Arviario; Um bom, Ar 
mazem; Um bom Cinema; !:rs 
bôa Officina de Bombeiro; | us 
bôa Casa de Calçados; Um bom 
Salão de Barbeiro; Um uu 
Hervanario; Un. bom Açoupos. 
Uma boa Padaria; uma bus 
Quitanda; Uma bôa Leiterie. 
E' uma questão de escolher com 
segurançu os bons estubels 
mentos e os reputados arblio 
sionues, preferindo os que s. 
vem melhor, com mais preste:: 
e solicitude, a preços mais, fu 
tos e com maior consideração 
clientetta. O DIARIO DE NOT: 





de 
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CIAS póde recommendar vu: 
—— — seguintes: 
ANDARAHY 
PANIFICAÇÃO CUNTMAL, Linçre- 
gas e domicilio, d, Gomes & 
Ribeiro, Rus Leopoldo, 10, T 
3-D5B0. : 
BOTAFOGO 


AGOUGUE ESPERANÇA, do des 
Silveira Candeias, Bus da Po. 
ssgem, 146, T. t-4UDT, 

ARMAZEM FORTE BRASILEIS: 
Comestíveis finou, Buu da 1+ 
sagem, 60. T. 6-2043. 

GRANDE TINTURARIS JAPO,,. 
ZA. P, Buptiata & Pepe He 
da Pessagem, “1 T. G-1213, 

PALVARLA | CONFEITANLA Ema 
RA-MAR. Antonio Jd, Fez; 
Praia do Botufoen gé46. TF, 6 

BRAZ DE PINNA 

ARHAZEM GUAPONES, du luas 
Gomes Barreiro, Hua Guar 
2. T. B-9432, 

COPACABANA 

PHARMAULA MUNbINRA, Ligas « 
pacabana, 589, T. T-lo41, 

á ER. Visconde Piraja Sl 
ENGENHO NOVO 
CINE-L hiato cUisuN, d5 ss 
naldo & Cia, Bus Genorai 9º 
logarde, 1º TT W4440, 

HUMAYTÃ 

PHARMACIA ta tsLLOTT! 
Capelleti & Filhos, Eua Euc 
tá, 140, T. 6-1048, 

IPANEMA 

ARMAZEIRN a. D. LA EA. 
Martins Junior, Visçoncc 
Pirnia 47H, 1 7-5854 

LARGO DO ESTACIU 

ALkata! ANITA WIO-LISEUOS, 
António Prime & Crsisro 
Macherdo Caelkn 184 TM cesci 

LARANJEIRAS F 

APARTAMENTOS SOUZA Das 
TAS. Rua Laranjeiras, 37. ! 
6 = 2300. 

LbiTitua PROGRESSO, 
João A, Dias, R, Larn=jo'r=" 
408, ''. B-0781, 

PHARMACIA LARANJEIRAD => 
Laranjeiras, 458, Pedidos ve! 
T. E-009B. 

PRAÇA DA BANDEIK: 
NOVO AÇUUGUE BRASIL. =+ 
tregas a domicilio, Av. 
Muller 03. T. E-Z000, 

PRAIA VERMELHA 

ARM A ZM VILLELA, sa 
Rezendo, Ave 
P. 8-08 

TUNVCA 

& VMOG. GUAM 

DO (Pília!). Bus O. B 

800 e g00-A 8-3390 
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fudacção e Officinas 





Ear] 










Rio de Janeiro — Sabbado, 24 de Dezembro de 1932 
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Dafari =. ao caso de Leticia, «El Commercio», de Lima, disse que 
Referindo-se O Brasil tem a paz da Ameri ; 
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SENSACIONAES 


da 


merica em 
Ó ESPIRITISMO, | Palavras do interventor DIREITO, JUSTH| a 


A Magia e as Sete Li- 
nhas de Umbanda 


XXXV 
OS BAPTISADOS E CASAMENTOS 
ESPIRITAS 


LEAL DE SOUZA 
(Especial para o-DIARIO DE NOTICIAS) 





NACIONAL DE 
EXPORTADORES 


Lima Cavalcanti 


COMO DEVEM SER AS ORGANI- 
ZAÇÕES PARTIDARIAS DA RE- 


CA E FÔÓRO 
Fóro Civel e Commercial 


| DECLARAÇÕES 
DE UM JORNAL 


ha y PUBLICA NOVA , FALLENCIAS , 
DE CAFÉ ao Dao mn, MP. verão cotas] DE BOGOTA E | 
um discurso, no Theutro Suntt | qe Yara Civel, attendendo à con- 
Isabel, pronunciado purante a | pesão da Insolvencia, tomada por 


A discussão dos assum- 
ptos tratados no Comité 
Consultivo do Conselho 


Nacional do Café 


Realizou-se, hontem, às 11 
horas, uma reunião extraor- 
dinaria na Associação Nacio- 


2 


termo, decretou mn falloncis de M, 
P, Visira & C., estabelecidos à rite, 
des Invalidos n. 92, O tarmo legal 
Jol fixado wu 12 de novembro, 
marcado o prezo de 20 (dias para 
us habilitações de creditos, dest- 
gnado o dia 21 q fevereiro para 
a assemblés «de credores, c nomzen- 
do syndico Antonio Augusto Frel- 
rato. O passivosapresentado é de 


DE OUTRO DE 
LIMA 


BOGOTA”, 23 (U, P.) — 
Em resposta á declaração 
formulada pelo jornal “El 
Commercio", de Lima, nov 





em cem 


Os aviões da Panair 


esenlty o dentro do horario do 
costume, chegou hontem, às 14,15 
ao usroporto da ilha dos Eerroiros 
9 hydro-avtão PP-PAL, da Panatr, 


TOURING CLUB DO BRAS 


Procedente do Rio da Prata, com 


E” hoje, vespera du Natal, que sa 
realiza, no Motel Gloria, o almoço 
de confruternização ufforecido pela 
directorin do Touring Club do Bra- 
sil nos representantes da Imprén- 


nal de Exportadores de Café. 40:5045000 sentido de que “o Brasil tem | dirígido pelo commandante R. J.l| se em signal de recurliecimento 

: S io i a - :5 : à t 
A celebração de baptisados e nises, nas tendas de Espiri- | convocada para discussão dos Marcelino Solliger — Designado | à Paz da America em suas bs Des RAD pelo apoio que « totalidade dos 
casamentos em centros espiri- | tismo assumptos tratados na pri FOUXe essa atronavo nacional | nossos jornacs, revistas, cte,. vêm 


Exigem os paes o baptismo, 
pelas reminiscencias catholicas, 
pelo prestigio atavico das tra- 
dições, pela força irreprimivel 
do habito secular, tendo a im- 
pressão que os filhos, enquan- 
to não lhes. derramam na cabe- 
sa a agua lustral do baptismo, 
estão fóra do rebanho de Deus, 
e os presidentes de centros, 


tas tem suscitado vivas discus- 
«ões entre os adeptos da dou- 
trina, e, apesar da condemna- 
cão de muitos nucleos, os reali- 
sam instituições de grande res- 
pongsbilidade, mesmo na Euro- 
pa, como, por Exemplo, a Fe- 
deração Espirita Belga. 

Os que os combatem, allegam 


meira reunião do 
Consultivo, o novo orgão crea. 
do junto ao Conselho Nacio- 
nal do Caté. 

Presidiu aos trabalhos q sr. 
José Guilherme Martins, que 
logo de inicio deu a palavra 
ao st. Oclaviano Pinto Lopes 
para relatar os factos discuti- 
dos naquelle Comité. 


Comite | 


| 








o diz 9 de janeiro para a assem- 
bléa da credores. (1º Vara Civel). 

David Rodrigues da Silva — 
Autorizada a venda dos bens da 
massa. (2º Vara Civel). 

N. Antonio & C. — Designado 
uv dia 26 do corrente para a us- 
sembléa de credores. (3: Vara Cl- 


vel), 
Fóro Criminal 


capital publica um editorial 
em que affirma o seguinte: 
“O Perú acredita que a 
aggressão feita à nossa so- 
berania, com a violação de 
um tratado publico, ficará 
impune mercê da violação 
| de outro tratado, que conce- 
! 


mãos”, “El Tiempo”, desta 


de aos nossos navios o di- 


Os seguintes passageiros; de Buye- 
nos Alres, Hermes Cossio; de Por- 
to Alegre, v coronel Basilio Biceu. 
e Custodio Monteiro de Souza; « 
de Santos, Mauro Conceição, Frank 
Featherston e O engenhelro Fritz 
Beling, ; 

Com destino aos portos ds Nor- 
to, segue hoje, Outro dos “commo- 
dores” da Panatr, o PP-PAA, sob 
& idlrecção do commundante A, E. 
Lu Porte, 


Cs 


dando os seus putrivticos obje- 
etivos, 

O moço terá inicio meio 
dia, devendo ter à presença do dr, 
Herbert Moses, presidente da As- 
sociução Brasileira de Imprensa, 
e de todos os directores do Tou- 
ring Club. 


au 








CONSEQUENCIAS DO 


“CHÔOMAGE” 


que o espiritismo não deve ter ! a ES MIMMARIOS 4 | 
rituel, e assentam, assim, a sua | para que os seus companheiros ms ES Res o penas Prada BRR ESES AS Estão marcados para hoje nas | reito de passagem livre pelo j Embaream nesta cunttal, com | A Assistencia Municipal, fez 
não recorram aos padres, aca- Sr. Lima Cavalcanti varçs criminces os summarios de Amazonas. Se 0 conflicto de |: no & Victoria, Horbert . 


opposição a taes actos, numa 
confusão originaria do conheci- 
mento incompleto da lithurgia. 


bam transigindo, A's vezes, po- 
rém, são esses presidentes, com 
frequencia, ' transformados em 





maneira uniforme de praticar 
certos actos, empregando-se tal 
designação quando esses actos, 
por sua natureza, são tidos co- 
mo santos, sagrados ou refe- 
rentes à Divindade. 

O Espiritismo, na realização 
de suas sessões, obedecendo a 
praxes maisou menos unifor= 
mes, obedeçe, por. mais que se 
negue, a uma regra, ou ritual. 
Não haverá, talvez, grave en- 
sano em admittir que os ini- 
migos do ritual o são apenas ap- 
perentes, pois só desejam, na 
realidade, simplifical-o, tiran- 
do-lhe a imponencia e a pompa. 

Desde que adoptamos um 
principio, dando-lhe o caracter 
de um culto religioso, é matu- 
ral que procuremos associal-o 
nos actos principaes de nossa 
existencia, sobretudo quando a 
tradição herdada de nossos 
maiores os ligava á religião e 
“o templo. Comprehendo, pois, 
u, celebração desses . ceremo- 


SEMPRE 


A celebração de um baptisa- Incã emorial à : ernambu- | Edgard Augusto de Lima, Luiz ao à re. |? Léon Gradvyoll; « para Belém | lho Manoel Rodrigues, que al! 
do ou de um casamento, na | padres sem batina, que aconse- beisaãe feria PR ER je ça s0- ne Pp Ma Ena e Lima Ca- Simões, Behjúmin Barroso, Manoel osllsacáião Pesa? ae do Pará, Romeu da Silvelra Mar- | fôra, accommettido de um ata. 
Igreja, é feita mediante um ri-| lham o baptismo espirita, im- bre os contractos de propa- | valcanti, interventor federal nes- | dos Bantos, João Baptista de Ara- A , » Pois todas | ques, +.) Que de inanição, 
tual, porém o casamento e o pondo-o, docemente, á toleran- ganda, de suggestões sobre a | te Estado c presidente daquella | Ujo e Antonio Pereira da Motta, as ronteiras americanas são É De DP age aos peer c O infeliz, que vão tem co- 
baptismo, parece-me, não são cia dos counfrades. liberação das sobras das sa- | ussembléa: Segunda — Adhemar da Costa | feitas à base dos tratados." Pe Pifaç Sa eg a 2 | nhecidos nesta capital, nem 
rituses, mas sacramentos, po-| Os espiritos, não raro, pedem | fra e de reformas de typos | “ás organizações politioas por ug pm she eeboõo) O o arara Ro TOWER, Ma q CRT domicilio, após receber uma ' 
dendo-se, pois, nas tendas es. | para celebrar os baptismos das de classificação, terminando led ps id oa RÃS qu de Lima, Isatas Moreira de Mat- O T Ê M P O durante sigumas semanas para ex. | injecção de oleo camphorado, 
piritas, supprimir-se o que se creancinhas, A Linha Bran- por uma resenha dos traba- cooporamos para Es progresso dojtos, Antonio Rodrigues Ferreira, E TUA s perimentar e fnzor entrega Ro nos- | retirou-se. 
considere ritualistico, ca não é dificil, mas até com- lhos do Comité com as con- | Estado « o bem commum da nº-| Luiz Coelho de Lima o José da | Boletim diario da Dire. | > governo do alguns Aviões ad- 

ua É 6 melo, o mundo, qu & [paço desecndoo” npdor do es” | clusões, seceitando, em princi. | cionalidude, visam a Autonto Teixetre da | Ctoria de Meteorologia | Mserari Eron perante | ATROPELADO POR 

i Ê i imei á a j 5 » tt -— Anto ixeire da Alr nort « Destinn-so 
manolra - quien aero: du 8) paço, descendo, pela, primeira | vio, q 'idés de formação de | nenhuma affinidado com os pro sia, MM Rpárigito o. Leis] PRRVISÓIM EARAO FRRIONO | Mio Eee 8 Mig dO e ta 





vez, para integrar-se num nu- 
cleo terreno, dar o nome e pedir 
para ser baptisado, Conheço 
casos de espiritos que ha muitos 
annos trabalham em nossos cen- 
tros, fazerem-se baptisar. 

O baptismo, nas tendas, é, 
em geral, feito por um espirito 
incorporado, que o celebra com 
singeleza e rapidez, mas já vi 
um presidente de Tenda baptisar 
um velho trabalhador do espa- 
co, a convite, ou pedido deste. 

Não vejo inconveniente em 
celebrar, numa casa onde se in- 
voca Jesus, um acto a que Jesus 
se submetteu. Acharia, porém, 
que à significação religiosa da 
ceremonia deveria emprestar- 
se um sentido humano, assumin- 
do os padrinhos da creança, de 
modo formal, perante os guias, 
o compromisso de auxiliar o seu 
encaminhamento no mundo, sub- 
stituindo, como paes adoptivos, 
Os paus que viessem a fallecer, 
deixando .o filho em condições 
desfavoraveis de fortuna, e em 
menor idade. 

Em relação ao casamento, 
como sou dos que entendem que 


“10 crente deve em todas as vc- 


casiões solicitar as bençãos .e 
graças divinas, não censuro,.an- 
tes applaudo, os centros que o 
realisam, 


A celebração nupcial congis- 
te, geralmente, numa supplica, 
feita pelo presidente do Centro, 








BANHISTAS 


3” DOMINGO 
20 
SERVIÇO ESPECIAL 


25 DE DEZEMBRO 
"TINERARIO 


Vendo dm Trina a om 
de fe Romfim — Fnddock 
Toba e. Taren da Wefnein 
—  Macindo Corlka 
Aventin A Maneme — Fun 
te EanfAnma —- Pon do 

O ETA alça Avenida Nai 
Me Sh — Visconde Maran- 
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rida To Penn -- Arrnl. 
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— Enter Mn TnrrÃo a Ave 
=*8s. Atlantica, até Txrejte 
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(OU por um espirito incorporado, 
pedindo assistencia misericor. 
diosa de Deus para o novo casal, 

Os proprios materialistas e o 
estado leigo reconhecem a neces- 
sidade de effectuar o casamen- 
to civil com um ceremonial ten- 
dente a impressionar fundo os 
nubentes, para que a recorda. 
são sempre nitida dessa sole- 
mnidade, vibrando na alma de 
cada um dos conjuges, avive, 
nas circumstancias varias da 
vida, a consciencia de guas mu- 
tuas responsabilidades e deve- 
Fes para comsigo e sua prole, 

Não vejo, por isso, inconve- 
mencia alguma em celebrar os 


| Casamentos espiritas com corta 


majestade esthetica, segundo a 
cultura e os habitos dos noivos 


e os do meio em que se reali- 
sam, 


Amanhã: 


O. futuro da Li 
Branca de e REA 


Umbanda, 


EEE mms 
SUMAROXA 


-Depurativo vegetal erner- 
gico, indicado nas moles- 
tias da pelle: eczemas, fe- 
ridas, ulceras, doenças de 
garganta, nariz e ouvidos. 

Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. De- 


positos: Rua de S, Pedro, 
38 e Rua de S. José, 75. 


Ca 
RE DR VP 
O que é pae? 

O que tem um filho? 


Ja se lembrou qual o presen- 
te mais util, agora, pelo Natal? 


Decida-se, compre hoje 
mesmo 


“No paiz dos quadratins” 


o formidavel livro para crian- 
ças, de Carlos Lébeis ! 


ES eee pers 
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to no Comité, Vicente 
Meggiolaro, já havia redigido 


todo o trabalho, constante da 


sr. 


uma cooperativa que abranja 
todos os exportadores, e pediu 
que o mesmo sr, Magglolaro 
lizesse à leitura desse tigba- 
lho, o que foi feito. 

Terminada a leitura, o st. 
Elias Neves, ' referindo-se à 
idéa da Cooperativa, disse 
que ella vinha reabrir a dis- 
cussão da iniciativa tomada 
na alguns mezes por um gru- 
po de exportadores desta ca- 
pital, que se dirigiu nesse sen- 
tido ao Conselho Nacional do 
Café, : R ) 

Esse emprehendimento co- 
meçava a ser discutido tam- 
bem nas praças de Santos & 
Victoria, quando sobreveiu o 
movimento revolucionario, 

O sr. Pedro Vivacqua, tra- 
tando do mesmo assumpto, 
declarou que não podia tam- 
bem deixar de apoiar a sug- 
gestão da mova organização, 
visto como fôra um dos colla- 
boradores do movimento à 
que se referira q sr, Elias Ne. 
ves dos Santos, fazendo sentir 
que os primeiros entendimen- 
tos com q Conselho nesse sen- 
tido, em principios de junho 
deste anno, tiveram um ca- 
racter todo particular, e da 
mesma natureza fol à reunião 
realizada por aquella época 
na séde da Associação, pars 
ouvir à opinião dos interes- 
sados. 

Por isso é sobremodo injus- 
ta a affirmação feita por um 
dos membros do Comiié Con- 
sultivo, attribuindo aos auto- 
res desses primeiros entendl- 
mentos o uso do nome da As- 
sociação Nacional de Expor- 
tadores de Café, que apenas 
cedeu gentilmente a sua séde 
para a giscussão do assumpto 
como materia de caracter 
privado, 

Accrescentou que se a idéi 


dee ei 


então lançada tivesse encon- 


trado o merecido apoio, a esta 
hora já estariam os exporta. 
dores colhendo os beneficios 


da fórmula pratica e feliz de | 


solução, ora preconizada pelo 
Conselho Nacionalsdo Café e 
acceita em princípio pelo Co- 
mité Consultivo, sem atiritos 
de opiniões em materia de 
propaganda do café. 

Em seguida, o sr. Aleibla- 
des de Oliveira, presidente do 
Centro dos Exportadores de 
Café de Santos, propoz que, 
dada a acceitação da coope- 
rativa, a Associação iniciasse 
aqui o movimento de sua or- 
ganização, entregando ao seu 
consultor juridico, dr. Atilio 
Vivacqua, a incumbencia de 
elaborar um projecto de esta- 
Lutos, fazendo em seguida a 
remessa desse trabalho ás or- 
Eanizações congeneres de San. 
tos e Victoria e aos Ínteressa- 
dos nas demais praças expor- 
tadoras. 

Varios outros associados fu. 
laram sobre o assumpto, fl- 
cando deliberado fazer-se uma 
reunião de directoria na pro- 
xima terça-feira para dar ini- 
cio aos trabalhos de organi- 
zação da cooperativa, 

Ei Crea ans A 


vessão de embarcações ao 
Ministerio da Marinha 


O ministro da Fazenda resol- 


“eu autorizar a cessão ao Minis. 


terio du Murisha, 
formalidades fovawu 


enedianto us 
da Izrvta a 


| 


| 


grande assembléa convorada para 
na fundação definitiva do' Parcido 


cessos Inferiores que fizeram mal- 
lograr os velhos partidos du pri- 
meira Republica, Incompavibilizan- 
do-se com O povo”, 


— — 
- 


culpa dos seguintes réos : 
Primeira — Jesó Pereira 
Carvalho, José  Ovidio Carneiro, 


de 


José Telxeira, 
Oitava — João Augusto de Car= 
valho. 





ELIXIR VITA SENIL 


O grande fonico nervino, 


medicamento especifico parr os 


esgotados impotentes e neurasthenicos, 


Não contém cantharida 
de zinco, 


nem yohimbina, nem phosphureto 


Approvudo e licenciado pelo Departamento Nacional de 
Saúde Publica sob n,” 96 em 3 de fevereiro de 1927, ' 


4" venda na DIEOGARIA 


BAPTISTA à rua 1º de Março 


10, e nas princlpaes FPharmaciasg e Drogarias, 


Preço de 1 vidro 155000 





, pelo correio mais 23000, 


e si a mm 





À reunião de hontem na/ INFORMAÇÕES UTEIS 


Sociedade de Medicina 
e Cirurgia 


A Sociedade Acndentea Je Me- 
dicine e Ciruvgia, realizou, hon- 
tem, ás B40 horas, em sua séde, 
à avenida Mem de Sã n. 197, uma 
sessão extraordinaria, sob 4 pre- 
sidencia de honra do protossor 
Augusto Paulino, Esse professor, 
nessa occasião, se fez ouvip por 
seus disclpulos, em uma conferen- 
cla, em que dissertou sobre 0 the- 
ma “Causos elinlcos interessan- 
tus”, 

Foi a eeguínte À ordem do dia: 

Meningite e encophalita na in- 
fancla (Casos ellnicos) por José 
Salustiano Filho, 

Sobre um caso de eynirons de 
Ruynaut, por J. P, Loves Peon- 
tus, 

Casos cliuiços  Intevessantas, 
pelo professor Augusto Púuiina. 
























ONE 
f pé PE; Ze é 
O TOILETT ERVA 


Es 








EANSSA BASE DESINA 
ANSA! 


Foz do Iguassi 


O director da Receita declarou 
ao delegado fiscal no Paraná que 
os favores concedidos pela ordem 
n. 019 de 5 de agosto ultimo, da di- 
rectoria a seu cargo, cessarim com 
u terminação do movimento revo- 
lucionario em São Paulo, pelo que 
deve aquella delegacia providenciar 
no sentido de serem responsabili- 
sadus 45 autoridades que autoriza- 
ram a continuação do regimen de- 
corrente da mema ordem, apos q 
terminação do movimento revolu- 
cionario. 

Os favores de que tratava a or- 
dem acima citudu referem-se a pe- 
neros de primeira necessidade des- 
tinados ao abastecimento da popu- 
lação local & serem importados pe- 
Ja Mesa de Rendas da Foz do 
Iguassú, 


TR Sears a err 
gezolina “Berlin”, do duslizador 
sem motor “Ncgina” a dus 
traias “São Sulvador”, “Olga” e 


“ca- 


“Carioca” «ue deverão ser untre- 
Guos à Directoris do Palrinunia 
Nacional pola Inspocteria de Por- 
“05, Bios o Cunzes, 


HOJE 


PAGAMENTOS ... Serão vpagus, 
na Prefeitura Municinal, as se- 
guintes folhas: Ex-docentes du 
entige Escola Normal; Fiscaes, de 
J a Z; Ensino technico profissio- 
| ral; Instituto e escolas profissio- 
Laes; Directoras de escolas de A 
n 1; Inspectoras de escolas prima- 
rias; Professores gsvulsos; e Den- 
listas e Enfermeiros escolares, 


AMANHA 


POLICIA — Entry de serviço 
na Policia Central, a 3º delegacia 
auxiliar, 


Fruteira Carioca 


| Artigos para Natal, 





Anno Bom e Reis 
Acecita-se encommendas para 
lindas cestas enfeitadas 
PRESENTES 


Verifiquem nossos preços 
Entrega-se a domicilio 
Aurelio Galaso & Pacheco 
RUA DA CARIOCA, 59, 
Telephone 2-3304, 









| 
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todo 
branco 
trançado e en- 
fiado artigo chic. 


Novo estylo ae verão, 


branco, marron, preto, 


Pelo Correio, mais 25000, — Peúidos a NORIVAL SILVA & Cia, 


A MAGESTOSA — 





Leticia continuasse impune, 
então, sim, a paz da Ameri- 





DE HH HORAS DO DIA 23 A'S 18 


HORAS DO DIA 21 
EM 23 DE DEZEMBRO DE 193 


Districto Federal « Nictheroy — 
Tempo: em geral instavel com 
chuvas e trovondas, Temperatura: 
estavel, á nolte, e em elevação da 
dia. Ventos: predominarão os do 
quadrante uorta, Trescos. 

Estado do Rio de Janeiro — 
Tempo: em geral instavel com 
chuvas e trovoadas, Temperatu- 
ra: predominarão os do quadryn- 
te norte, Irescos. 

Estados do sul — Tempo: per- 
| turbado com chuvas e trovondas 


esparsas, Temperatura: elevada. 
Ventos : variuvels com rajeias 
frescas. 


SYNOPSE DO TEMPO GECOR- 
RIDO NO DISTRICTO FEDERAL, 
DE 14 HORAS DO DIA 22 A'S MM 


HORAS DO DIA 23 
O tempo decorreu instavel com 


chuvas e trovoadas. A tempera- 
tura foi estavel, à nolte, e sorfreu 
ligeiro declinto de dia. As médias 
das temperaturas extremas olser- 
vades nos postos do Distrieto Fe- 
deral, foram: maxima, 27.5, e 
minima, 22.6 e as temperaturas 
extremas verificadas no Observa- 
torlo Meteorologico du evenida 
das Nações, foram : maxima, 27.6, 
e minima, 22,9, reupectivamenta, 
às 11 horas e fa 10 horas e 30 
minutos. Os ventos foram varla- 
veis com predominancia dos do 
quadrante sul, frescos por vezas, 
——"e&ao.q|J.S- == 
Dr. Alvaro Moutinho 


Doenças dos rins,. bexiga, 
prostats, utero, ovario 
BLENORRHAGIA 


FRAQUEZA GENITAL 
Estreitemento da urethra. 

Tratamento rapido. mo- 
derno e sem dôr no bonem 
o na mulher. : 

Conoultas, 11 ás 18... 
R. Buenos Aires, 77-4º and. 
Consultas para operurios 6 
empregados no commercio a 
preços reduzidos das 18 ás 

18 horas, 


Estylo sport golfinho, sola cre- 
pe brança cm fino 
preto ou marron, 


cromado 


CE, canina me e e e 


Avenida Passos n. 99 











AGGREDIDO A PAO/A COMIDA FEZ MAL 


E FACA 


O operario Pedro de Souza, 
preto, de 39 annos de idade, 
Solteiro, residente à rua Ba- 
| rão de Ipamery sem numero, 


com marron 


fol ageredido a punhal e ca- 
cete, em Nilopolis, pelo desor- 
deiro Fortunato José da Sil- 
va. vulgo “Boquinha”. fican- 
do ferido nos braços, no rosto 
| e no frontal, 

O Posto de Assistencia do 
Meyer prestou-lhe os 
sarios soceorros. 

O aggressor fugiu, 


neces- 


Foram soceorridos hontem 
pelo Posto de Assistencia do 
Meyer, OS pequenos Maria e 
Floriano, de 3 e de à annos, | 
filhos de José Pereira da 
Cunha, residente á rua Bota- 
fogo, 47, no Encantado e a 
viuva Maria do Nascimento, 
de 63 annos, zesidente na 
mesma casa, apresentando 
symptomas de intoxicação só 
attribulvels 4 alimentação! 
que ingeriram, 

Depois de unia lavagem no 
estomago, às victimas retira- 
ram-se, 





Sulbach; 4 Bahia, dr, Asidrubal da 
Franca Rocha; para Aracuju', Ge- 
cil Rodrigues Cruz; para Fortale- 


soccorrer, hontem, à tarde, ná 
rua General Camata, em fren. 
te à Prefeitura, o sem traba 











ultás veiu, tambem por via germe, 
ha pouco mais de um mes. 











quando tentava airuvessar 
Te e im | & Praça Saenz Pena, foi victi- 
|ma de atropelamento por 
0 CAFÉ BRASILEIRO NÁ auto, em consequencia do que 
| sofíreu fractura da clavicula 
ARGENTINA direita, Rubens Ferreira de 
Mello, residente é rua Viscon- 
Os importadores e torra-| dessa, de Pirassinunga n. 87, 
' casa II. 
dores daquelle paiz PrO-| A Assistencia prestou à vi 
testam contra a forma-| ctima os necessarios socsoros. 
ção de uma sociedade | X5 DUAS CRIANÇAS 
suENoS aaa nai +) | FORAM COLHIDAS 
L +, do. . + 
— Os importadores e torrado- POR UMA VIGA DE 
res de jasge enviaram conjun- | FERRO, QUE SE DES- 
ctamente uma mensagem ao 

Conselho Nacional do Café do PRENDERA DO AN. 

Rio de Janeiro, protestando DAIME 
contra a formação de uma so-| 19 assar por baixo dós au- 
ciedade de propaganda que| qimes colocados no portão 
“impbrtaria nim monopolio | princisa do Mercado de Mar 
contrario a todas as leis e cos- | qureira que se acha em con- 
tumes argentinos”, Os autores certo, os menores Jadyr e Jair 
do protesto offerecem-se para de 13 e 8 anuos, respectiva- 
cooperar na propaganda do | mente, filhos de Joaquim Pin- 
café brasileiro, mas oppõem- | (4 go Azevedo, residente á rua 
se à sobredita sociedade, que | Guanabara u. 53, foram victt- 
é "inconveniente e prejudi- | mas do um accidente. pois, 
cial a todos os interesses”. desprendendo-se do seu logar, 
uma viga de ferro, colheu as 
duas crianças, que soffreram 
ferimentos e contusões diver- 


sas pelo corpo. 


DURO: at 10S 


Vendam á JOALHERIA CAR- 
LOS GOMES — Rua Pedro 1, 


Soceorridos pela Assistencia, 
retlraram-se os meninos para 
& residencia de sua familia. 


a e 








n. 9, antiga rua do Espirito | gtê DRa 

Santo, é quem ain baga, 

assim como joias usadas, bri- 

lhantes e cautelas, Concerta e NÃO SABE QUEM o 
fabrica jolas por preços muito AGGREDIU 


baratos. Especial em concer- 


tos de relogios. O operario Figriano Jos6 


Marques, preto, de 19 amnos, 
solteiro, residente à estrada 
São Luiz, sem numero, na es» 
tação de Caxias, toi aggredido 
a punhal nessa mesma estra- 
da, por um individuo que não 
conhece, saindo ferido no 
thorax. 








Nomeações de autorida- 


des policiaes no Estado 
do Rio 


O commandanto Ary Parreiras, 
interventor federal no Estado do 


Rio, assignou as seguintes nomes. 3 Egnesonadá Ti 
ções do autoridadas policines: A vicilma foi soecorrida no 


Para o municipio de Vassouras: | Posto de Assistencia do Meyer. 
Edmundo Duccini, Cleto de Almei. | MARIESANIMINEEAEHANEANIPENSAS) 
da e Norival Chaves, respectiva- | Osorio de Souza Figueleo, Joaquin 
mente 1º, 2º é 3” supplentes do | Silveira Mouzer e Julio José de 
sub-delegado do 5º districto, fi- | Abreu, para os cargos, respectivas 
cando exonerado, a pedido, os | mente, de sub-dclegado 1º é Es 
actunes, supplentes do 8º districto, ficando 

Para o municipio de Maeahé: exonerados os supplentes, 





ARTIGOS PARA SPORT EM GERAL 





Roupas para banho, Vencedor, Forma e outras marcas. 
Encordoamos Raquettes com perfeição 


Peçam à npsso catalogo de artigos para Sport. 


CASA SPANDER 


RUAS DOS OURIVES, 29, e BUENOS AIRES, 75 
. Abre às 9 e fecha às 19 horas 











Do DOIS CRANDIOSOS SORTEIOS DE HOJ: 


Todou devem udquirir q numero de sua preferencia ali no 
“Ao Mundo Loterico”, ruy do Ouvidor, 139, que venderá og 20m 
Contos da grande Loterias Federal! do Natal, jogando apenas 15 
| milhares; inteiros 708, meius 458, fracções 75, e 1.000 Contos 

da Loteria do Rio Grande do Sul, bilhete inteiro 3603, meios 

1805, fracções 185, que correm hoje. Depois de amanhã, mensa- 

cional plano da Loteria do Paraná — 120:0005 por 305, meios 
R 158, fracções 35, não havendo um só bilhete branco: 16,009 

premios em 16.000 bilhetes! Habilitae-vos no “Ao Mundo Lo- 
E terico”, — rua do Ouvidor, 139. 


PAMPLONA NSARERANASANANHA AANUASISACASES LACAN A ANA 
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Anniversarios 





Fazem annor hoje: 

Senhoritas Mary Rudge, 
Gonçalves Tinoco, Adelnide Ribeiro 
Corrêa, Cecilia Ramos de Freitas, 
Zijãa do sr Randolpho da Frei- 
tas. 

Senhoras — Maria Nobre Cal. 
dar Barreto, Tharcilis Coelho PI- 
Lheiro, Margarida Lopes Figuei- 
redo, esposa do sy. Reginaldo 
Menezes Figueiredo, 

Senhoras — Dr, Olegurio Ber- 
nardes, dr, Souza Curvalho, dr, 
Pereira Lobo, ex-sensdor; com- 
mandante João Rôxo e de. Adol- 
vha Chaves Vasconcellos, 

— Faz ennos, hoje, d. Muriu 
Nobre Thompson, esposa do dr. 
Arthur Thompson, engenheiro da 
Central da Brasil, 

— Faz annos hontem O sr, AN- 
tonio Mendes Monteiro, que por 
cszse motivo recebeu de stus pa- 
rentes e emigos a“ muis justas 
homenagens. 

— Hontem se assignalou a data 
annivecsaris do dr, Ramos Perel- 
rs, medico muito contaituado nes- 
ts capital. 

— Fuz annos, amanhã, 25, o ar. 
João Baptista Pedro Froazu fune- 
elonario da Contadoria, do Lloyd 
Brasileiro, e rower do Club Na- 
tação e Repatss , 

Em virtuda do sev gnniversario, 
receberá essy eportista, de seus 
companheiros de trabalho, um de- 
licado mimo. hoje, á tarde, na. 


queila repurtição. 
a ce ana nte e 
EE E E TED 


Casa Lemos 


Paru zo lestas de Nuta) ruca- 

beu se muis finus, modornus & 

ricas gravatas, lenços, cintos, 
vestons, robes, etc, 


16-Gonçalves Dias-16 








Noivados 

Contractou casamento com E LE- 
nhorita Nair Costa, fllha do sr, 
José Erdeiro da Costa e sué 8Bpo- 
sa d. Ermelinde dos Anjos Coste, 


esr. Virgillo Rodrigues Pinto, 
comerciante desta praçe. 
Contructôu casamento ny 
diz 14 do corrente, a Senhorita Pa. 
cificaE! Pereira da Cunha, filha 
do vel. Alfredo pereira da Cunha 
“de d, Vicencia Flatho de Cunha, 
com o sr. Djalma Preltas, filho 
de Carlos Jost de Freitas 0 ds d, 
Olivia Lima de Freltes. 


Casamentos 


-— 





Elfevtus-es, hole, o eniace ma- 
trimotial du sr. Oswalda Pinto, 
do corumercio carioca, com à se- 
niorita Elisa Pives, Zilha do ar. 
ssmutci Rails, 

Os setos serão realizados nã | 
Pretoria vc na igreja do Divino 


salvador. Serão padrinhos o mr. 
Durvel Meisgonier Alves O se- 


úhore, 

Enlace Dreutt Emmanny — Ny- 
rtun de Assis Chugus — Rerlizou- 
“e hontem o enlace matrimon!a] do 
dz, Drault E'rannoy com 4 dístin- 
ctu sanhorita Myriam de áÁstis 
Chngus. . 

Forsm testemunhas do noivo, 
no vivi! o er. Adelgicio Olyntho, 
rapresentado pelo dr. Abelardo 
Marinho da Andrade, o dr. Assts 
Chnautegubriand, representado pelo 
sr. Altivo Portella e as senhoras 
Alice Lobo Portellz o Maria Gul- 
lhermina Chages. 

Da noiva foram paranymphos O 
dr. Benjumin Ferreira, o sr. João 
Olvutho de Meilo e Silva, repre- 
sentado pelo sr. Miguel Machado 
Hamos e as Senhoras Maristta Re- 
senda Meirolles o Carolina Ferrel- 
ra Chugas. 

à cerlmunie religiosas foi eslo- 
brada na lgreje do Bomfim, em 
Cupucabanu, sendo padrinhos do 


A “Casa Amazonas” é 
uma tradição no 
Meyer 


quem havia de dizer que O 
esforço e a tenacidade de um 
homem conseguisse tão rapi- 
damente elevar-se no concei- 
to da população suburbana. O 
Sr. J. C. Castro foi um he- 
róe, pois da sua audacia nas- 
ceu a que é hoje uma poten- 
cla na rua Archias Cordeiro, 
198-A. Comecou numa peque- 
nina casa, lutando com todos 
os contratempos, limitando os 
seus lucros ao minimo, para 
assim adquirir freguezia. Im- 
poz-se sem abusos; acreditou- 
se pela seriedade da sua fór- 
ma de commerciar e hoje ahi 
estã com mais um anno, con- 
tinuendo a vender os seus 
chapéos e calçados a uma po- 
pulação que tão carinhosa- 
mente o estima. 


O sr. J, C. Castro estã de 
parabens ! 
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noivo, no veligloso, o dr. Alexan- 
dre Boavista Moscoso € sua exma. 
esposa q o dr, Placido de Mello u 
sta, Francisea Ferreira Rezende 
Chegas. 

à noiva teve como padrinhos ca 
senhores Aureliano Machado 
Thales de Assly Chilgus e ay ge- 
nhoras Margarida Leite e Nina 
Lemos, representadas por d. Alice 
Amerteo de Almeida, 

O casamento foi assistido po 
grande numero de familias das re- 
lações dos nubentes, 

Us recem-cisados seguiram pura 
Busnos Aires, pelo truntatinntico 
“Neptunia”, em viagem do nu- 
pelas. 

— Reuliza-se, hoje, o eulscs ma- 
trimonial do sr, Manoel Clnoastre, 
com u senhorita Marilia Gonçalves, 
filha do negociante Fernando 
Gonçalves, 

As cerimonias serão nã casa dos 
paes da noiva, no Engenho Novo, 


Baptizados 





mal, “ menino Durval, prombgeni- 
to do sr, Agostinho Lemos nosso 
compenhetro das oOfficinag duste 
jornal. Terminado o acto religiuso 
o crsul Lemos, offerecerá um 
“lunch” 4s ptssoas de suas rela- 
ções, 


Bodas 


Commemuraram hoje o sou 1º 
annivertario de casameito o gr, 
Indulicio Mendes, nosso compé- 
nheiro de redacção, e sua caposa 
d, Nadir Mendes, 

Por essy motivo, innumeras ses 
rão uz felicitações que o diatin- 
cio casal recaberá, 


Bodas de Prata 


Festojam amanhã, suas bodas 
ds prata, o ar. Samuel de Azevedo, 
funecionario da Central do Brasil, 
e d. Thertza do Almeida Aze. 
vedo. Será realizada mlass em 
“eção de graças, às Y horas, na 
igreja do S. Sucrumento, é á tar- 
de, o casal receberá ans pessoas 
amigue, em uua residencia, á rua 
Furtado "is Mendonça n. 24. 


Almoços 











Commarndante homen Rrava e 
Não passará desapercebido dos 
funcelonários de terra é mar de 
Lloyd Brasiletro, amigos e ndml- 
radores do 2r, commandanto Ro- 
meu Brags o dia 26 desto, sua ds- 
ta netallicia, 

Os seus amigos desejando prês- 
tag-lhas sientflestiva homenagem 
irão fncorporados 8 residencia do 
commandante Romeu, onde farão 
entrege do retrato do homenages- 
do em “sepps” com dedicator!s em 
cartão de prste e rica canuta é ja- 
piselra de ouro de le! com linda 
fentasiz em alto relevo, 

Desde hontem está em expost- 
ção ne vitrino da Csoa Flora, 

Embaixador da Belgica — A Ca- 
mara ds Commercio Bslgo-Brasl- 
lelra do Rio de Janeiro offera- 
esu, hontem, no Jockey Club, um 
elmoço em honr& do sr, Fernaud 
Peltzer, embaixador da Belgica 
junto 20 nogso governo o qua) ds- 
verá partir brevemente para o gou 
pelz, em fefins regulamtntares. 


Festas 





Tijuca Tennis Club — Amanhã, 
o Tijuca Tennis Club realizará 
uma festa infantil das 17 és 19 
horse, Haverá farta distribuição 
de lindos brinquedos, A" noite, 





LEITE DA JUVENTUDE 





como da costume, será etfectuado 
uma reunião dansante, que se Inl- 
ciará éu 21 horas e terminará 
às 23. 

High-Life Club — A directora 
do Hiph-Life Club já tem ultima- 
dos quasi os preparativos para o 
grande “reveillon” de 381 de de- 
zembro, festejando u entrada do 
Anno Novo de 1998, nos moldes do 
esplendor « feérie que caracter!- 
2zam os seus tradicouaes builvs de 
carnaval Pela situação privilegia- 
da do palecete da rua Sinto Ama- 
ro collocado bem ao centro de um 
perque umplo e ameno que sem. 
pre é Iluminado lindamente, ali 
poderé o nosos “set” aguardar a 
entrada do 4Anno Novo, nym am- 
bionte distincto e elegante, gu- 
zando uma temperatura amena “É 
tomando parte cm uma das festas | 
mais brilhantes que se renlizam 
no Rluv festas sempre npontalas 
como ss mais concorridas c qus 
epresentam, sempre, entantwdoras 
novidades, 

O haile dc réveillon no Tijuca 
Tennis Club — Está sendo espe- 
rado com intensa ansiolade o bai- 
le de “réveillon” do Tijuza Ten- 
nis Club para cujo brilho a di- 
rectoria não poupou esforços nem 
sacrificios. 





Fallencias & Concordatas 


Prepuram-ss escriptas, dão-Bs 
pareceres. Contadores peritos. 
Agencia Dle, Carioca, 46, sobrado. 

Telephone: 2-4lld, | 
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A “mascolte” de Boas Festas 


Transmissão de Mil 


O presente ideal para Senhoras 








N. 1001 N. 1001 N. 1001 | 


e Uma Felicidades | 


| 
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| 
ide inexcadivel brilhantismo, pro- 
Será levado, hoje, 4 pia baptlos : BOS seus convivas hos 

















RENGAURARMUIDSASTAO SAIO nanp ah, 


ociedade 


A ornamentação será eurpre- 
endente, transformado um des sa- 
lões em um ambiente de “enno 
hom" europeu e autro em aspecto 
de bom" tropical, A im- 
prensa vze cer convidada à uma 
exposição prévia desmaia secora- 
ções que vonstituirão uma nota de 
perfeita originalidade no Rio, 
Tocurão duas primorosas juzi- 
bands. Jumerosue mesas estão re- 
servadas, Nestes haverá gentis 
lembrançss sos consovios O buile 
começará às 11 horus! Unia sur- 
presa estará reservada aus presêne 
tes ás 24 horas, Não haverá cons 
viLtes, 

Botafogo É GC, — Hevsilion — 
O baile de São Sylvestre no club 
alvinegro, é sempre uma féstu da 
muis ulta distintção é que a so- 
cicdule carioca apreçia e kguarda 
com interesse, A diregtoria dao 
Motafogo FP, C. e u sea departa- 
mento social estão vivamutte em- 
ponhados em realizur una festa 


alimy 


ras inesquecíveis de slegriu & en 
thusiusmo, 

Todos os detalhes forum cuida. | 
Jos com esptoial interesse, inelu- | 
sive s ornamentação do lindo pa- 
lacio colonia), que se aprosuntára | 
como nos seus grandes dina, A 
relação dos socios que já reterva- | 
ram mesus no salão restaurante, 
accusa 05 nomes mais prustigiosos 
da sociedada. Em se tratundo de 
uma festa do club, exeluslvamen- 







TYPOS MODERNOS, 
ELEGANTISSIMOS 
PREÇOS 
EXTREMAMENTE 
COMMODOS 


À 








Dê emprego util e agra- 
davel ao seu dinheiro, 
comprando de preferen- 
cia CALÇADO POLAR, 
vo melhor de todos, 










prio min demoro CURtOS e Crenças 


extrcerá uma severa fisculização 
nos Ingrússos exigindo a aprestn. 
tação dy curteira de identidade so. 
cial « título do quitação do mez. 
Só poderão acompanhar p socio, 
as pessoas de suas familias, mãe, 
etposa, filhas e irmãs solteiras, 
cujos nomes estajan devidamente 
registrados na referida carteira, 

alle infantil — O Botafogo F. 
C. vfferece amanhã um baile in. 
fantil, dedicudo aos filihus de seus 
nssoviados, De uma arvorê de Na- 
tal quo estará armada no centro 
do salão, serão sorteados muitos 
briqnucdos entre a petlanda alvi. 
negra A jezz tocará de 15 às 19 
horas. 






E" na CASA MUNIZ 
Rua do Ouvidor 68 


onde V. Ex, encontra 
0 presente mais util 
— para 0 Natal —- 








Cumprimentos 


Foi btestente cumprimentada, 
por ter obtido notas "le destaque 





nos. seus exames do 5º anno do 


curso commercial do Instituto La- 
favette, a senhorita Maria de Lour- 
des da Costa e Silva, Zilha do sr. 
Octaviy Silva. commerelante desta 
praça. 


Homenagens 





O dr, Castro Araujo vas ser 
homenagendo — Amigos e admi- 
radores do lllustres cirurgião pa- 
tricio úr. Caetro Araujo, vão man- 
dar reza no dia 25 do corrente, 
és 20 horas, na igreja da Canie- 
laria, missa de acção de graças 
pela passugem de seu anniverss- 
rio natalicio, sendo ofiiciante o 
padre Assis Memoria, 

A's 12 e meis horas do mesma 
dia, será olferecido ao auniversa. | 
riante, no Jockey Club, um nimo- 


“ço, falando por essu orcasião em 


nome dus seus collegas, o dr. Flo- 
vencio de Abreu e pelos seus ami. 
gos, o dr, Pinto Lima. 


Viajantes 





da “Commandante 
Ripper”, hontem chegado do Nor- 
te ucha-se nessu capital, proce- 
dento de Belém, o dr. Lauro Vir- 
gilio, ux-delegado fiscal no Esta- 
do do Pará. 

— A bordo do “Commindanto 
Ripper”. vhegou de Belém d. Nay? 
de de Vusconcellos, representante 
do Estado do Pará, no 6º Con. 
gresso de Educação a reunir-se 
un 26 do corrente em Nictheroy e 
no Congresso Pun-Americano de 
Geographiu e Historia, a reunir. 
se nesta capital, 

— Pelo aviêu 


Presageiro 


“Ypiranga”, do 
Syndicaáto Condor, chegaram d) 
Sul; Antonio Felicinno, Arman L. 
Stuffield Henrique Bluar, Martha 


Laltrath e Hermann Altrath, 


Fallecimentos 





teceu upós prolóngulos soffri 
mentos n era. Augeliny Pereira 
Pinto, «sposa do sr. Eugenio Pe. 
reira Pinto, thesoureiro geral Ga 
Prefeitura Municipal, 

Seu enterro. realizouse às 9 
horas, no cemiterio de São João 
Baptista sahindo o ferelro da rua 
Ramon Franco n, 13, na Praia 
Vermelha, 





Dr. Duarte Nunes 


VIAS URINARIAS 
cunorrhéa e suas complicações. 
Hemorrhoides q kydrocela. 
sem operação e sem dôr — Rua 
8. Pedro, 64 — Das B às 18 by 


[7] 


, 
Optirnia occasião de fazer 
um presente util e de preço 


! 
| 
| 
| 
| 
| 
Angelina Pereira Grato — Fal. 








CATHOLICISMO 


INSTITUTO S. FRANCISCO 
DE SALLES 


Travessa Magalhães Castro, 6 — 
Riachutlo 
Haverá misssa às 7 hazes e à 
turde, és 10-19 horas, benção do 
Santissimo Sacramento, 


ACTOS RELIGIOSOS 

Hoje, ús & hors, será rezada 
missa compromissal, com acompa- 
nhamento de orgão, em louvor de 
N. S. do Camo. 

Amanhã, missa conventual, at 
sim como nos demais domingos e 
dias santos, ás 9 horas em ponto, 
celebrada pelo vommissario da 
Veneravel Ordem S, Exmo, Jyas 
quim Mamede da Silva Leito, biz- 
dy titular de Sebaste, ào Bvan- 
gelho s. exa. furá 1 ww prudica. 


EVANGELIS: 10 


— Hoje, em varias Igrejas evan- 
golicas, commemora-se o uutal de 
Christo, com festividades infantis 
e distribuição de lembrunças aos 
pequeninos, 

— Amanha, haverá, novimente, 
solemnidados religiosas os ten- 
nlos evungeliços, commemorativos 
do Notu), 

-—- Amanhã. o DIARIO DE NO- 
TICIAS publicará o topico da Es- 
cola Dominical, bem como o ende- 
reço e horario dos cultos nas ipre- 
jas desta capltal = de Nletheroy, 

— Amanhã, das 15 ás 19 horas, 
a Radio Educador; do Brusil trums 
miittrãá o programa dn “Hora 
Christã”, 





modico, comprando um 
aparador de lapis “UNI- 
CUM", usando laminas Gil- 
lette e semelhantes, para 
todos os lapis. 


A. MALERME 


RUA 7 DE SETEMBRO, 38 
Tel. 4-3311 





qualquer especie, vac se 


Para mais informações 


TEL. 





em 
CAMPO GRANDE 


Estando loteada para ser vendida a presta- 
ções de longa prazo e sem juros a Fazenda Rio da 
Prata do Mendanha, chamamos a attenção de v. 
s. para que procure conhecer o nosso plano e con- 
dições, e, estamos certos, em nada se arrependerá. 
Na visita que v. s. fizer, sem compromisso de 


optimas estradas que possue a Fazenda, seu clima, 
a grande quantidade de agua nascente e encanada, 
sua altitude e as plantações já existentes, nenhu- 
ma das terras que são vendidas a prazo na Capital 
da Republica poderão com as nossas se comparar. 


Qua do Resario, 80 - 1.º 


ESPIRITISMO 


Sessões quo corãv renlizadas 
hoje: 

Centro É. Amaral Dornelas, dt 
20 horas; Amparo There Chiis- 
| tina, és 15 horas; Cena E. La 
zaro, Awor q Caridade, às 20 
horas; Centro E. Pé, Caridade, 
Esperança e Amour, âs 20 horas; 
Centro E, Pedro e Paulo, ás 20 
horas; Centro E, Elias, es 20 ho- 
ras « Centro Lestrella Guia, és 20 


““*THEOSOPHIA 


Segundo Congresso Theosophico 

Realizou-se na sédeo da Socie- 
dade Theosophica no Brasil, à 
quarta sessão plenaria do Segun- 
dao Congresso Theosophivu Brasi- 
teiro, 

Nu ausencia do prasidente É 
Congresso, dr. Caio de Lemos, 
impossibilitado de comprrecar, os 
trabalhos foram dirigidos pelo dr. 
Lourenço de Mattos Borg-s vive- 
presidente da Sociedady 
phica no Brasil. 


POSITIVISMO 


Igreja Positivista do Drusil 

kealiza-se amanhã, à 1 hoza da 
tarde, no Templo da Humunidade, 
& ua Eenjumin Constant, 
uma counterençia publica sobre “O 
Positivismo depois da morte ce 
Augusto Comte, Sua situação 
actual”, cendo orador o sr, L. DB. 
Horta Barbosa, 


Dffereça como presente de 


NATAL 


as finas porcelanas, 
os lindos crystaes 
e as mais bellas louças 


da 
Casa Vianna 
LOUÇAS LDA. 
Rua 7 de Setembro, G-08 


(zo lady do edificio Guinle) 


na 
1, 


ço 4 pd im a ii Sa e me 





certificar que deante das 


queira se dirigir à 


3.5729 


cimo 


CACETE CORPSE Or 


OQ livro que mostra a estupenda organização da recta- 


guarda paulista, os serviços technicos, de abastecimento 


| 
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Sabbado, 24 de Dezembro de 1932 
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MOSTRUARIO 


Luiz Iglezias... 

Se elle não ficasse zén- 
gudo commigo, eu o chamo 
ria, cul, de “chefe da co- 
anne” to Carlos Gomes... 

Moço, intelligente, tem 
sido o preparador de qua- 
si todos us pratos servidos 
uo publico pelo “menú” do 
sr. Jardel Jercoiis.., 

Collocuntdoy o seu talento 
e serviço do nosso lheatru, 
o sumpathico co-qutor de 
“Angú de caroço”, “Banana 
Rea”, e outras, conseguiu 
vencer em todos vs gene- 
ros a que se dedicou, con. 
stituindo. hoje, uma garan= 
tia de exito para qualquer 
cartas. 

O exemulo da suu ubne- 
gação pelo theatro, numa 
terra em que poucos acre- 
ditam nos seus destinos, 
trabalhando e concorrendo 
para q seu engrandecimen 
to, dove confortar qos que, 
como nós, senteny q mesma 
ideal e confiam num fuii- 
ro de melhores dias para 
os que vivem das luzes de 
ribalta... 

GIL. 





A musica do Carnaval 

deste anno vae ser lan- 

cada na temporada do 

theatro Alhambra, que 

se inaugura na sexta- 
feira, 30 


Todos Os annos, à musica que 
su vae cantar no Carnaval, mar- 


chas, sambas, canções é lar 
cada em grandes concursos, 


que nem sempre exprimem a ex- 
pressão da vontade popular, por- 
que é mais o prestígio das casas 
de discos que fica em jogo. Este 
anno, porém, outra opportunida- 
de se offerece, que é a estria da 
Grande Companhia Brasileira de 
Revistas e Operetas, sexta-feira, 
| 30, no Alhambra, onde estão re- 
unidos todos os azes da musica 
popular do Rio. Em “Brasil da 
crente”, que é a revista com que 
se apresenta, O novo conjuncto 


de montagem. Nestes 2 actos es- 
| tão catalogadas todas as musi- 
| cas que ficarão nos ouvidos do 
| carioca, na quarta-feira de cin- 
| 285, como uma recordação inde- 
'level do que foram os dias de 
| loucura por que passou q cidade 
do Carnaval mais lindo do mun- 
“do, Dentre ellas está essa estu- 
penda e já popularizada “Segu- 
ra essa mulher”, de Ary Barro- 
so, que Sylvio Caldas vau can- 
tar acompanhado de todas as 
“girls” e “boys”, numa marta- 
ção feliz « original de H. Delf. 

Além dessas, J. Thomaz, Vas- 
seur, Sá Pereira, Vogeler, têm 
as mais bonitas musitas carna- 
valescas. Alda Garrido está tam- 
bem senhora de numeros de iriu- 
tsica que nunca mais sairão da 
|ymbrança do publico, destacan- 
do-se um com Sylvio Caldas 
Mém disso, a sua actuação na 


- 








290” do Plano 41 











PH o E, * À 


Theso- | artístico, surgirá com Lodo à luxo! 


| 


| 





Serviço publico da União com livre cur 





291º Extracção de 1932 





Carmen Dóra, nos seus nume- 
de canto com Roberto Vil- 
Ferreira, Olympio 


“this 


mar e ltala 


TR: 


] 
E 
4 
| 
Crer 





dis “Lu 


estréa no 

A “PREMIERE” DE “AS PAETO. 

RINHAS”", HOJE, EM CASA Dt; 
CABÓCLO 

de Cubvelo 


Cas: apresenta 


Bastos e Manocl Pera em varios! as.é, hoje, peça nova. Trata. 


“sketches”; Leonor Pinto e Tul- 
hu Berti em duettos comico-ex- 





A bailarina brasileira Leonor 
Pinto, que intervirá em “Bra- 
sil da Gente” 


centricos, ele., constituirão, tam- 
bem, grandes attractivos da re- 
presentação de “Brasil da gen- 
te”, que se approxim” do conta- 
cto com o publico. 


BASTIDORES 


FARANDULA ENCANTADA NO 
RECREIO 

Conforme todas es previsões, & 
cetréa de “Parandula Encantada”, 
no Thentro Recreio, verificou-se 
hontem du forma altamente pro- 
missora, pura um publico esco- 
lhido « numeroso, que, durante 
tudo o transcurso du espectaculo 
evidenciou, através de constantes 
applausus, o pleno agrado com 
que assietis a magnilica interpre- 
tução da “O Brusil é nosso”, u 
interessunte révistu de Paschoal 
Carlos Mugno, uue, no Lheatro 
Republica, pelo mesino Gplimo e 
disciplinado elendu, teve, ha diaa, 
a sua marcante “premiére”. 

O Recreio, pois tudo leva à 
crer, vag  proporcionar-nus una 
longa ae brilhante temporada de 
revistas, visto como “Furandula 
Encantada” reune artistas esplen- 
didos é muito da sympathia de 
nosea platéa, ú fronte los quado 
ge encontra à nome prestigivao 
de Ottilia Amorim, 

A companhia, conforme Já re- 
ferimos, vue dentro ds poucos 
dias ter ma's um elemento desta- 
cado que é Palitos. O comivo ex- 
centrico, que chegurá ao Rio pelo 
“Giulio Cesare”. no dia 27 Jo cor- 


PREMIO MAIOR | 


20:0009000 





) 


SSTETTETITAS CESSA TOVEATOTOS [SBC TITIEEA É 
peça será das mais brilhantes, | rente, fará a sus 
em outras passagens da peça. deste mei. 











ESSES 








é pio ms ta E PU DS e met ama 
Fiscalizada pelo Gover- 
no da 


"7 Lista peral da extração renlisada em 23 de Dezembro de 103% 


“Transferida do dia 21 de Dezembro (Feriado Nacional) 


do uma produeção de szperto dr 
teiramente regional, sob O tituis 
“as Pastorinhas”. Neste novo q7:. 
ginal, cujos autores deixam de =. 
parecer, cortumente num requis ce 
de mudestia, tomarão parfê todo: 
os elementos srtisticos de Caga 
Caboclo, sem esquecer Vana Cala 
sms. Cenira do Aragão, Jararaca, 
Ratinho e Apollo Gorrêu e ainiz 
muitas pequenes que fprar vor. 
tructadas especialmente para coo- 
tar noe “pastorinhas”. 

AS TOILETTES DE PARWIN, Sl. 
GUNDA-FEIRA, NO ELDORADO 

Darwin vao estresr cegunda-fo: 
ru no Eldorado, e estreando * 
exhibir mois algumas das suas > 
xuosissimas toilettes, conteceion: 
das, Chez Paquin, Worth e Cus 
nel, verdadeiras obros prímas dx 
elegancia e bom gosto, Às perde. 
»as cariocas cerão assim, além 
esplendido especiaculo propose 
nado pélo famoso hnitador Se us: 
lheres. um autêntico desfile d- 
maravilhas das grandes cronções 
da moda, 

No mesmo progrunma, o Eldo. 
rado apresentará segunda-feiso 
Les Selos, ossombrosos equilibris. 
tas e gymnastas, Napoieko ce 
Agutar, o estupendo iimitados ac 
typos populares. am ereuções ty. 
pagaveia, Mercedita Garoia, mario. 
sa vantors lyrica em composições 
adoraveis, = Massaude, del & 
bailarina typica, em dansas din 
das. 

Na télu, o Eldorado realizava =» 
gunda-felra “O couraçudo Polar 
kin", o euper-film mais diseuttá 
destes ultimos tempos, q que est 
fnzando uma carreira de cuccess: 
na téla do Broadway, de onde pa! 
enrtá ecgunde-leira para o Eid: 
rado. 

VANISE MEIRELLES E SEUS 

NUMEROS EM “CAPÉ 
PAULISTA” 


4 moreninha gaucha Vance 
Meirelles. uma das ultimas avqu.- 
sições de Jardel Jercolis pars 
Theatro Carlos Gomes, foi bes 
aquinhoada na revista de Gerán' 
Boscoli, Alfredo Breda e Oswat 
do Macedo -— "Caté Paulista”, 
em ccuna na confortavel vnsa é» 
espectaculos dy Empresa Pascheu: 
Sepreto. 

Vanise Meirelles é u “feiluado 
á brasileita” no prologo da peç» 
eéa esposa do “sabio” no seketei 
"Agora é tarde”, e, além desses, 
é a tiguru central em dota mume- 
ros dynamicos de foxs saltitantes 
em que as girls, com às marcE- 
ções exceltentas de Lou e Janos, 
são auxilio precioso, 

O “REVEILLON” DE HOJE NO 

CASINO BEIRA-MAR 

Terá logar hoje, finalmente, noz 
luxuosos salões do Beira-Mar Ca- 
sino, o imponente “revellon” de 
Natal, festa vom que a diresção 
desta antiga casa de diversões 
conimemora. todos vs annoç, a tya 
dicional data. 


FAZ ANNOS, FOJE O ABEL 
BILHETEIRO 

Abs! dy Nascimênto, cu meihsr, 
o Abel Bilheteiro, comigo é gonhe- 
cido e que oxerçe as sãos funo- 
ções mo theatro Recreia ha qui 
renta qnuos, faz annos hoja. E” 
ums Cutu que não ésquess a qui- 
guem, e dahi os stus atnigos, que 
são todos ou cepectadaçoe do Re» 
ereto, Feliciturem-n'o por tão sus 
n'ciosa data. 
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LINHAS JRANSQCEANIÇAS 
Movimento de vapores 


DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA, 
AMERICA E JAPÃO 





PROCEDENCIA RIO DE JANEIRO DESTINO 
q 
y o 


PORTOS | É PORTOS 
NES é 5 pipe 

"“LLOYD BRASILEIRO — Phone: 4.4041, 

— |RiG eee |jm— UBS eocvervroo BEAR 


— |Rijy esse j— | Jonzairo ,.... [28/12 
— [Rio .,.. 4. Alexandrino 14 


MALA REAL INGLEZA — Phone: 4-8000, 

Ur Lyl Aires, QU/Ie Darço «esco [26/18  Liverpoo) «ce s/19/1 
18/1 IB, Aires, .|24/1 | Jesna ,.csesse cl23/1 | Liverpool «.a|ll/)% 
t1/1 IB, Atres.,.15/1 tri coco al15/1 | Southampton |81/1 


NAVIOS 














ç 
3 


E) 
+ 


Hemburgo ..!16/1 
New Orloans,|17/1 
Hamburgo 18/1 








29/2 IB. Aires,.,.26/2 | Almunzora ..../36/2 | Southampton [13/98 
NELSON LINE — Phone; 4-b0000, 


P9/IBIB, Aires...) 3/1 | High. Prinçoss| 8/1 
[2/1 |B, Aires.,.|17/1 | High, Brigade..|17/1 


LAMPORT & HOLT — Phone: S-4830. 

15/14,B, fra Mane ARU AS GUN rc iBti/ 18 + Londres .. ev «/10/1 
1B/121B. Aires, 24/) À Holbein ,,.....[84/1 | Liverpool! ..ceb4/4 
CHARGEURS REUNIS & SUD-ATLANTIQUE — Phone: 4-4207 
eS/ISID. Aires, .v[81/18 | Jamaique,.....|9L/42 |] Havro «sec valid/1 
%/1 IB. Alros...Lk/l | Lipari ..cccocoll4/1 | Hovra se... D/2 
25/1 IB. Alres.,.131/1 dvrlgny..ccocoIS1/1 | Havro,,..... [20/82 


8. (4 TRANSPORTE MARITIMES —— Phone: 3-2930 
t0/1 ]5 Alres.. «6/1 estria cocos silá/l | Gamova cce siS1/I 


Tóndros «.«.«/19/1 
Londres .....) 2/2 





10/2 |B, Alyes...|160/2, | Campana ,..... [15/29 | Gonova ,...v.l 8/8 
ORDDEUTSCHER LLOYD — Phone: 4-G1Z1, Ê 
16/12]B, Aires.../24/12 Sierra Nevada..|24/12 Bremen .....| 9/1 


5/1 IB. Aires,../11/1 Madrid ,....../11/1 | Bromen,.....i81/1 

8/2 IB, Alres. « B'2 S. Salvada ,..| 5/2 | Amsterdam ., 40/g 
LLOYD REAL HOLLANDEZ -— Phono: 3-9900, 

UU IuB. Aires. UT/I2] Orama secas occIBT/SE | Amsterdam Jl4/1 

13/2 1B. Aires. |l7/1 | Flandria ..c...|l7/1 | Aumatordam ..| 4/2 
HAMBURG AMEK, LINIE - HAMB, SUD, GES, - Phone: 4-1582 








v5/12]B. Aires... 48/13, General Osoriolz8/12, Hamburga ..«[14/1 
SO/14IB, Aires,,.] 5/1 | Monte Rosa...) 5/1 | Hamburgo ...|48/1 
e0/1 |D, Airos...[29/1 | Gon. Artigas. ..|25/2 | Hamburgo ..itu/g 
10/24 IH, Alyea,.MB/4 | Gen. S, Martinllã/3 | Hamburga ..| 1/8 
“ITALIA” — “COSULIGH” — Phone: 3-5840, 
VO/1U]D, Aires...|[44/12 |] Ch Blanoumano 24/12 | Gonora ecl 5/1 
BIB alres,(2o/14 | Mo Piana,..... 2901" | Genova qse Í2T/ 
S1/19]B, Atrea,,.) 4/) | Noptunta ,.....) d/1 | Trieste... .,119/1 





4!1 DB. Aires,..| &/1 | Giulio Cesare..| 8/1 
0/1 IB, Aires,.,/25/1 | Prince. Maria... |25/1 
BLUE STAR LINE — Phone; 4.7300. 


“9/1215, Atres...l 4/1 j Avila Star.cevel 8/2 | 
| 


Genova esco s|28/] 
Gonova ....c«[l8/% 


Londres ,eccsl19/1 
vondres ,..v.) 9/4 
Londres .....| 2/B 


19/1 1B, Aires,..l44/1 | And, Star... ,.l34/ 
(4 'B. Aires,..14/2 | Almeda Star... [14/39 
HOULDER LINE — Phone: 4-5261. 

B/2 [Santos e cm— | Princesa .ccira [mi 

9/2 ISantos «ci | Hard, Granpe. , | 
FURNESS PRINCE LINE — Phone: 4-5261, 

W1 DB. Airea, 4/1 Western Princgllt/1 | New Toplt,...|25/1 

VU IB Atrss,.20/1 | xorti, Prince ./26/1 | New York ..,.| 8/% 
MUNSON LINE — Phone; 3-2000, 


SLAMB Ares... 5/1 | Western Woszlál 5/1 
14/1 .B, Airev...[19/1 Amerle, Legion,|19/3 
5/1 IB. Aires... 2/2 | South. Grose...| 2/2 
O. 8, K. LINE — Phone: 47200, 
eek, Aires...| 4/1 | Mont, Maru...) 2/1 
19/1 Suntos «.c.Jl4/7 | Africa Maru..,/15/1 
LLOYD REAL BELGA — Phone: 3-4827, 
CDI, Airey,..160/12 |] Macedonier cep o/Aa] Antuerpia .../19/1 





Londres ,..4.— 
Londres ,... K RES 


New Tork, ..7/1 
New York.,../91/1 
Nem York. ..|L4ry 


Robo Se | 8/8 
Osaka cccssellT/S 











PARA A AMERICA DO SUL 


PROCEDENCIA | RIO DE JANEIRO 


ca 


DESTINO 


mos 














= 
É | vORTOS El navios | E | PORTOS Ee 
E; 1 õ & 5 
LLOYD BRASILEIRO -» Phone: 4.4041, 

4 12Hanburzo CU/12: Slg. Cumpos .elume RIO cupusano vim— 


Io/1MEamburgo.S1/14 | Rey Eurbusa, jm | Rio cecenses) 
10/12,N. Oricuns 1/1 | Alegrete ...ccoime- | RiO ,eresepesl 
tW/12New York. 4/1 "Jaboatão ...cii-— | Rio «esses ejm— 
MALA REAL INGLEZA — [Lhone: 4-8000, 
B/IWiLondres ,.. 20/14 , Darro ...cccco/D DB. Aires... IBU/14 
WileSouthamp, [2/1 | Arlanza «ccves| 2/1 | B. Aires.) 8/) 
[7 12Liverpoo) .| 6/1 |Lesna ....cece.l D/1 | B, Aires,..,.110/] 
8/1 iSouthemp. 1/3 Almanzors.,.../12/2] B. Aires,,..«[16/24 





NELSON LINE — Phone; 4+8000. 
IWO/1yLoundres ,.[28/12 | High. Brigado,. 126/14 
“ifieiLondres ..| B/2 | High. Patriot,,| 9/1 
mt1 ILondres ,..l43/1 | High Monareh.l23/1 

LAMPORT & HOLT — Phone; 3-4890, 
8/12 Liverpool ./26/1% | Holbein ,...... [80/18 


+ Airas.,.a. 180/12 
Aires, ....118/1 
. Alreg,. co |97/1 


G. do Jul.|90/1: 








Sum 


l4/12New Vork,[12/1 | Phídias ,......[12/1 Aires... ../18/1 
7/1 iLiverpoo! 428/41 | Dalambre ...../28/1 Area, ....l 6/2 
CHARGEURS REUNIS & SUD-ATLANTIQUE — Phone: 4-6207. 
Sriutlavre ... [28/12 Lipari cecve se c|20/12 | B. Aired, ssa |20/12 
vo/12]Havra ....[12/1 | Avrigoy ..cce-t2/1 1 B, Airoo.,.v«/18/1 
8/1 jHavre ,.... [2171 Groix .....ccocl2l/1 B, Airés..,..|27/1 
& G. TRANSPORTES MARITIMES — Phone; 4.2946, 
HMyiglGenova ... [81/12] Plorida ,......|81/12 ) B. Aires,seca) 2/1 
11/1 Genova .../50/1 | Campana ......|90/1 | E, Airco.ce.o| 2/1 


NORDDEUTSCHER LLOTD — Phone: 4-6121, 


b/i2Bremen ...145/12 | Madrid ..cecccMBS/I2] B. Alres.,. 131/18 
4/1 |Bremen .../30/1 | 6. Salvada ...i20/1 | B'. Aires...../20/1 
22/1 |Er'hoven .| 8/2 | 8. Nevada,,...] 9/2 | B, Aires...,./14/2 
LLOYD REAL HOLLANDEZ — Phone; 2.9900. 
16/12lAmsterd. «| 4/2 | Flandria ......| 4/1 9 B. Aires,,...! 8/1 
18/1 !Amsterd, ..| 6/2 | Zaelandia .....| 6/2 | B. Alrca.....125/1 
“ITALIA” —- “COSULICH” — Phone; 3-5840, 
Giulio Cesare. [27/12 | B. Aires.....|80/]2 
P* Moria..... 8/12 | B. Aires..cccl 2/1 
3/1 |Genova....[18/1 | Duilio........./16/1 | B. Aires... ..[19/1 
7/1 Iiriestro ..128/1 * Belyvedero .... ./28/1 P E. Alres,.,..| 2/2 
FAMBURG AMERIKA LINIE — Phone: 4-1623 





ptog 








15/18]Genova ...|27/12 
IW/18lGenova ...I28/14 














WiigiHumburga 1 G/1 | Gener. Artigas! 8/1 | B. Aires, ee [10/1 
W/14Hamburgo |26/1 | Gen, S, Martinit0/l | B. Aireb,.,..;90/1 
28/41 Hamburgo !13/2 | Gen. Osorio... .|!3/2 1 B. Aires... -[18/2 


HAMB, SUD AMERIK, D. GESELLSCH, — Phone; 4.1382. 


gigiHamburgo 87/12] M. Olivis.....127/12] D. Aireg...,.] 2/1 

g4/2|]Hambuzgo |11/1 | Mto, Sarmientolll/l | B. Aires,..../17/1 

12/1 (Hamburgo /25/1 | Cap Arcona..../25/1 | DB. Alres,,.../28/1 
BLUE STAR LINE == Phone: 4-7200. 

24/18]Londres ,..! 8/ 1] Andalucia Star 19/ 1/8. Alres..ec./19/ 1 

14/1 jLondres ,.|29/1 | Almeda Star.../80/1 | E, Aires,....) 8/2 
FURNESS PRINCE LINE — Phone; 4-5261, 


WileNew York-./90/14 | Western Princel30/14 
31/12]New York,|15/1 | Narth, Prince../13/1 





Aires,.c..] 8/ 1 
Aires,aeu «T/1 











- Aires...v.| 1/2 
LLOYD REAL BELGA — Phone: ei 
ig4/ 12 


B, 
14/1 iNew York,|27/1 | Eastern Príncel27/1 | B, Aires,....[81/1 
MUNSON LINE — Phone: 3-2000, 
v4/12!New VYork.| 6/1 | Am. Legion....1 6/1 | BE. Airos...../11/1 
"1 'New York.l20/1 | South. Cross.../20/1 | B. Alres,....125/1 
21/1 |INesw York.| 4/2 |West. World...| 3/2 IB. Aires,....| 8/2 
O. 8, K. LINE — Phone: 4-7200, 
W/lMiKobe .....| 8/1 es Aires,..../15/1 
B 


+ diros.,.. [29/12 


La Pluta Marú.| 8/1 | 
istigiRobe ..cc| 2/2 | B. Aires Mary'l 9/2 
2 2 Antuerpia id Po foda Cas 





VAPORES ESPERADOS 








DO NORTE DO SUL 

Porto de | VAPORES E E| Porto de ' ma 
Prucedencia - | Procedencia VAPORES Ee 

ses E 

e rs pçs 
Genrã. ves «o | Haguera ./24/12 ||P. Alegre o escs | Itatinga ,./24/13 
Cabedelo e ese | Itaberá .. 26/12 HP. Alegre cesc | Ituimbé ..|thr1y 
PDAS een cv. | Ranagé ..|27/12 ||Santos,.... =». | Jouzeiro..,'26/19 


'wbodello o esc | Arzruquar 27/12 ||P Alegre e esc. | Ararang, ,|27/14 


Recifo e eses... | Iguassá .. 94/12 ))P. Alogre e eses | Itapuhy ..ysr]u 

“aunaus e ese, | Santos ...|28412||B. Airesecca. | À Jacepg,. Jo3/10 

Mashos E EstS., | Tocantins [38/32 ]|P. Alegre é escs | Sorgime ../28/182 

Bu'ém cesvg.. | Ro Alves, 20/79 Bahia Blanca... | Aracajú . 124/12 

Pará cesss.... | Hahité .. 3/1 |)P. Alegre ceres | Pura .... 20/10 
| 


Riiranda ..is0/124 















! elegerem 


| 






e 


COMPANHIA SERTANEJA 


bão convidados os aceionistes 
da Companhia Sertaneja a se Te- 
uivem em assemblén geral extra. 
ordiuuria na sóde social, ú rua 
Muirink Voiga n. US 4º povi. 
mento, sala 7, no dia 26, segunda- 
feiru, às 15 horus, atim de tomu- 
rem conhecimento e resolverem a 
respeito de uma proposta da di. 
rectoris pora reforms dos esta. 
tutos, e respecilvo parecer do 
conselho fiscal. 


às acções vo portador deverão 
ser depositadas no thesouraria até 
n vespera da assembléu, consonnte 
o nisposto no art. 19 dus referi. 
dos estatutos, 


o 


ASSOCIAÇÃO DOS FIBIS DE 
THESOUREIROS E PAGADORES 
FEDERAES 


São conviiados os associados n 
comparevorem, a 28 do corrente, 
ds 16 horas, à sódo sosial tra- 
vossa day Bellas Artos w, 5, pura 
os membros do conge- 
lho deliberativo, de uezórdo com 
o art, O4. 


ee 


COMPANHIA PREDIAL 
Achundo-se uubseriptos og estre 


“tutos é todo q augmento do capi- 


! 


| 


tal socia! para 20,000:000% (vinte 


' mil contos de réis), são vonvida- 








mento — 


ÇÃO w ECONONi 


—— 








meira ussembita de reorganização 

n Se realizar om 20 de dezembro 

corrente, às 13 horas, na sédo so- 

cial, 

INSTITUTO | SCIENTIFICO SÃO 
JORGE, 8, A, 


Os assionistus cstão convidados 
a comparecerem à ussemblés gpe- 
ral, que se renlizará ús 10 horas 
do dia 4 de janeizo proximo via- 
douro, na séde social, á rua do 
Passeio n 46, cubrmlo, para dia- 
cutirem a seguinte ordem do diu: 

Approvação do balanço geral, 
encerrado uos 80 da junho de 1932, 


BANCO DO BRASIL 


De qrdem do preswtenta, as 
transferencias de aeções desse 
Banco estarão suspensas au partir 
do 1 de janeiro do anno proximo 
futuro, Inclusive, até o dia em 
que começar q pagamento do di- 
videndo relativo no 2º semestre no 
norrento anno. 


——— - 


CASA PRATT, 5, 4, 

Em virtudo do ger feriado na- 
cional o via 21 do corrente ficou 
adindo para o dia 26, 4a 18 horas, 
na séde soclel, a assembléu geral 
extreordinaria que deva delibezur 
sobre uma proposta da directoria 
de zedueção do capite] social e, 
consequentemente, sobro q altera- 


dos os accionistas para umi pri- ção estaturaria respectiva, 
E A Se a a 
MERCADO CAMBIAL 


EM VISTA DE CAIR Q DIA DE NATAL NO DOMINGO, 03 BAN- 
COS RESOLVERAM FECHAR NA SEGUNDA-FEIRA FUNCCIONAN- 
DO APENAS O BANCO DO BRASIL PARA COBRANÇAS E VALES 


OURO. 


Libra, 90 d., 5 31/64, 438760; à vista, 5 7/16, 448137 
Dollar, 138310 — Escudo, $415 


RIO, 23, — O mercado cambiul bancario 


manteve-se calmo. Na pra- 


ça, entre particulares, esteve pouco animado, constando q cotução de 


libra n 635500 e do dollar a 188950, 


à'y 10 horas o Banco do Brasi] afíizou a seguinto tabellu: 


A 90 dias: 
Libea co secou co ASSTGO 
A vista: 
Libro sm asus in AÁRIBA 
Franco... co voos 3584 
Franco suisso, ..  2yU48 
Mafib co co qoris SSPBI 
DAS ear am reu “pia Rsvy 
Escudo... cu a WdIs 


PORRA, socos ais oo its 
Franco belga,. .. tSMUE 


Della; .. 2, os so T8$800 
Peso nrgent, (p.). usou 
Pery uruguaso . 84500 


Para ut suas coberturas o Ban- 


“co do Brasil comprava: 














A's 18 34 borus. por eccastão da reabertura, o Banco do 


son us seguintes alteraçõue: 
A DO diss; 


Libra .. coco vo 194528 
4º vista: 

Libra co co os «o 4$20L 

BECUAO sm em PALO 


Para coberturas: 
A 90 dius: 


A 90 dias: 


Libra .. ce. vs 424830 

Dollar .. .. +. IUSUBU 

CLARDO ore clos ou $508 

Talks “8% ipê ok 8658 

MAFCO es coo os cu» S50M5 
4º vistas 

BIBLE co evito su AUNCHO 

Dollar o co us co 184040 

Eránco... ce vs co 4509 

DNPHA sé cié do du $007 

MATCO cuco as oo -RSL0N 
Pelo enbo: 

Libra .. .. co «v 488430 

Doliaz o... .. 135090 

Brnai) affi- 

Libra .. co ve o 428000 
A" vistas 

Libra «e ue ce vo 459300 
Pelo cabo: 

Libra .. ce co co 434500 

As demais taxus não soffreram 

alteração. 


VALES-OURO — A” Alfundega o Banco do Brasil fez vomesze dos 
vales«vuro, á razão do 78270 por 1& ouro, 


CAMARA SYNDICAL DOS CORRETORES 
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO 


Londres 90 de 5 61/84 
Londres, à va 3 Go/128, 
CASIO As ineras Wo algo ns 
Italia .. so 


sUFE2O 
448201 
FIA 
5099 


Allemunha. .. co cs. Use 
PIN COUENA e scrorá co Rai a a 1670 js 
RBeigica touro) .. «e er 15596 
Hespunha.. +. «e ve cs 15114 


Suissa se co au 


EM 


2$006 Escudo... 


SANTOS . 


Preco Slovaquie. .. vs. $s40 
Mova York, (é vista). 138400 
Montevidêo. .. «. cus 83506 
Ruonos Aires (p. papel) E3524 
Hollanda cflorim) .. .. EB504 
Japão lyen) .. co. SE025 


MERCADO DE MOEDAS 
E 3045 


RESUMO DO) MERCADO DE CAMBIO 
SANTOS, 24. — Esto mercado abriy às 10,03 horas, com o Banco do 
Brasil comprando libras a 424840 e dollnres 4 128960, assim se conser- 
vando até vo fechumonto, meio-dia, hora em que passou a comprar li- 
brus à 428000, conservando o dollar q mesmo preço, 


EM PARIS 
PARIS, 25, 
SECHAMENTO 
Roje Antarior 
S/Londres, à viste, por llbra, .. .» cu «. 85.29 85.43 
S/Italia, à vista, por 100 liras .. .. .. .. 131.25 131.12 
S/Nova York. à vista, por dollar, .. .. e» 25.82 “5.02 





Feriado nesta praça no dia 26 do corrente. 


CAES DO PORTO 


VAPORES A BAIR 
CONTE BIANUAMANO — Sairã 
hoje, às 12 horas, para Genova é 
escalas, — Embarque no armazem 


- 18, 

BOCAINA — Sairá hoje, ds 10 
horus, pura Nocife o esculas, — 
Emburques no armazem E, 

SIERRA NEVADA — Sairá hoje, 






SOMME — Sairá nó dia 12 de 
janeiro pars a Europa, 

Emp, de Nav. Carl Boepcko 

CARL HOEPCKE — Sairá hoje, 
24 do corrente, para Laguna Ut es= 
calas. 
* LAGUNA — Suirá no dia 27 do 
corrente, para S, Francisco o es 
calus, 
ANNA — Sairá no dia 1 do jar 
neiro, para Laguna c escolas. 


ás 14 horas, para Bremen e esca= | Hamburg Sud D. G. « Phone 4-1582 


las, — Embarque do passageiros 
na praça Mauá, 
VAPORERB DE CARGA OU 
MIXTOS 


Expresso Federal - Phone 3-2000 
EMERGENCY AID  Esperado 

de Los Angeles no dia 27 do cor« 

rente, 

Mala Real Ingleza - 


Phone 4-4000 | 


ADALIA — Sealri hoje, 24 do 
corrente, para os portos do syl, 
Norddeutacher Livyd Bremen = 

Phone 4-6t21 

PORTA — Esporado a 6 ou 7 de 
janeiro, prra Santos, 

apoleão A. Guimarães (Dep, Ja» 

diclal -« Phone 3-3268 

ITAIPU — Sairá no dia 25 do 

corrente para Italpú e secalas, 





LINHAS COSTEIRAS 


SAHIDAS PARA O NORTE 





29/12 Iatinga 
29/12]ltaimbé 
28/12lltapuhy 


+» j28/19 
al 1/2 





CIA, NAY, 
24/12]ltatinga. 
el/12lBocaina ,.g4/18., 
22/18]6t. Ripper.i80/19. 


, 


«Belém 
28/12!A. Juceg...| LL 


27/12]ltuguassú, . 29/12 
7/1 lapucu ... 


covas PAIÚ 
22/19/8r, paes A Math, 


— [4 6 ué 


— |Piauhy .,.! S/1 


MRS: Puré 





&/1 lJAratinbó .] 5/1 
LO/1 !Aruruquar [12/1 


| Mandos | 
LLOYD NACIONAL — Phone: 3-3568. 


j N./P.ltapoan css ib4/18 P, Alegre 
10,1 prarração [15/1 
| 


M/12Piauhy ..,.Sb/]t 





Cubvdelto 
Cubadello 





SAHIDAS PARA O SUL 






E E 4 g 
É | NAVIOS a Destino E: NAVIOS | 3 | Destino 
É à E õ 





CIA. NAC, NAV, COSTEIRA — Phone: 3-1900, 
Res PA) vabedello 24/12/ltuquery «146/12 P. Alegre 
+» « Belégu, 27/12|Itonagé 
«Aracuj a 2b/12!ltaberá 


«129/12 P, Alegre 
a dd P, Alegre 


LLOYD BRASILEIRO — Phone: 4-4046, 
eolet/ta | «.Penado —— IUna , 


1000/25/12 Antonina 


«Recifo 22/12/Gt. Ripper. 25/12 ,. Santos 


N/PJA. Alexand.|25/121,. Santos 


—— IA, Benev,. 28/12 P. Alegre 


[Saverne ,.]18/1 


—— 


CIA, “SERRAS” DE NAVEGAÇÃO — Phone: 4-3709, 
Nu PlSr, 
N./PSerra Azul.l30/12 
COMMERCIO E NAVEGAÇÃO — Phone; 2:7630. 


Grande. 27/1281. Alegre 


«P, Alegre 


N/PlPirahy .... 25/12 


P, Alegre 
N/PlCapivary ,. [24/12 


- «Iguape 
e Santos 





NAPOLEÃO 4, GUIMARÃES (Dep. Judicial) — Plone: $-8268. 
vT/iglÃrarangui [0/1 |Cubodeitol di lAeagutaba 4 4/1 | PAlegre 


9/1 |áraçatuba .| 4/1 
10/12 jAruranpuá tl 


P. Alegre 


P. Alegre 















DIARIO DE NOTICIAS 


a et se rm 


BANCOS E COMPANHIAS 





Gurandidimaadtos 


COM 











30 do corrente, para Porto Alegre 
c escalus, 


VAPORES ATRAÇADOS 


Arm, 
ADALIA .. . e na cu dr as b 
BURGAS cnisaas aslsr dos JO 
CARL HOEPCKE .. se ne vs 
CERRINO .. e. su .. .. e. 16 
LLANSCHEN (peteo),. a 12 


LAGUNA... .. 


26/66 68 4or66 à 
OLIMPIER (ss co da socos 7 
SERRA GRANDE .. .o mca 1 
PERYNAS 1.º (pateo). .. ,. 10 
TEMPLE LINE (peteo),, . dl 


UNA 


didi ao 6h Nise ia Roda 6 
) MOVIMENTO DOS VAPORES DA 


COSTEIRA 
DO SUL 
ITAQUATIA — Chegou de Pe. 


lotus à Porto Alegro no dia 20, ás 
1% horas, 


DD []]]]]]——————— 
PEREIRA CARNEIRO & C, LIMITADA 
Companhia Commercio E Navegação 

110 — AVENIDA RIO BRANCO — 112 


Para vapores a sahir 
(Vide annuncio na Secção Navegação) 








-— amo 























ras, 

ITANAGÉ — Saiu dv Ceará pa- 
ra Natal no din 22 às 12 horus, 

ITABERA — Saiu de Recife pa- 

ra Maceió no dia 21, ás 20 horas. 








| CORRETOS 


Serão hoje expedidas malas po- 
[tos seguintes puquetes: 

CONTE BIANCAMANO — Para 
Las Palmas, Barcelona, Villofran= 
che é Genova, recebendo impres- 
sos até ás 6 horus c cartas para o 
exterior até ás 7. 

CARL HOEPCKE — Para San- 
tos, 5, Francisco, Itajahby. Floria- 
nopolis e Laguna, recebendo im- 
pressos nté ás 6 horus, cartus pu- 
ra ERRA e com porto duplo até 
às 7, 








Sabbado, 


24 de Dezembro de 1929 


e 4 sq e mm 


REA 13 






































1.300 
24,200 22.900 


Desde hontem . 
Da 1.º de set. p. . 


so) ASSUCAR 


tosnt 















ce i ipnes 4 v0, (port)... «e cu ce a. trace o | 
EM LONDRES nei Hoi Gi ago 
LONDRES, oa ELECRANMA FINANCIAL Apolicas dn pR am! oo pueEa Sia majtoé 145806 RR É 
o do di “ Ch ANA, ices ) sl ps, 19J1, OrL,) .e vv ve ue .. e— Lig) 
Taza do desconto: Fechnmento Anterlor lis Maniaipues. 1920, (Dórt.) sirios gorda 24 Laggorm o | 
suis da Inglaterra co ed dm co 00 DO vu º E qa A . qo Apolices Municipaes, 1931, (port.) ear ar na poha 1333] j 
eia da Frango 0... a... » u Ps 5 a e Apolices Muuicipues, (Dec. EBD)! «o co reco mo O Lista 
e e do o id E uai é 4? Aúolices Municipaes (Dec. 8.264) .. +. cr se ++ GOSVO  tagam 
dg e re ço nt io Oii 4 Eis á & “Apolices Muúicipaes, (Dee. 1,622) .. «e «e. sra a | 
ane di NuaR Doe ao 00 00 08 00 40 1 S/48 Ee, Lu é; Apolices Municipaes, (Dec. 1,033) «us se emu uu pal | ETA 
Em Nova York Epi Ervenda ia a Ti cá ' sã ef Apolices Municipaes,' (Dee. as SOJVE ScI0O 6/5 ) IN Listen 
Em Nova York, 3 mezes, t/compra.. -. -. de % e Yo apaneaa en iipaRa Prea rs DES CONDOR! Su as 1 
Londres, cambio s/Bruxellas, á vista, £ .. 24.00) 24.Dô Ga Manicinika: (Dec. “O4T) DS RSI S S — pa | 
po gp dr DD aos | Apolicas Munieipans (Des. 2080)... +» nec +» JUNIO 
Genova, cambio 3/Paris, à vista, 100 fes. 76.35 76.40 Prefeitura dé Petropolis (I0MN a cui/os RO da Au a 
Lisbon, cambio g/Lundres, t/venda, É.. +.  PU.UU Ly. UU Minas Gerues, de 1:0008000, (port.), 5 fo. «e +. 575800) Em 
Lisboa, combio s/Londres, UM vy.75 b3.7b Minas Geraes, de 1:0008000, (port), 7 Go. «» «» me Soap E 
i oo Obrigações du Minas, D MK. cre ca cr ve me nu 50005000 Beba É 
S/Nova York, á vista, por libra sp "Was as | Rio de Janeiro, de rr e de POD 2 RE 
8/Genova & vista Pp PE NE “64.87 65.00 aa Rc dE q Ciao = lindona 
frase . .. 1. a. ue . srápate , e h A a 
oranta É ERA CO to Potato PS NG eds Edo | Bunco do DIASE os ea .. ne e ve cs eu qu a Ser 
S/Lisboa, á vista, escudos. .. cv. ce vo 149.50 sapcao PAR PO o = ma 
S/Berlim, à vista, por libra. .. «e ve. 13,93 14,00 Fãs dia Puncelonarios DRE Des DS IS ISA DU30uO 40$:u . 
S/Amsterdam, à vista, por libra, «. .. «e 8.27 8,30 [O : : BOUSÓUO 
E/bame, É visa: por iba 17.97 17.33 | ano Mercantil... .. ce vs vo co ao co ve 00 Es rerel Vga q 
rm E: Poti, Solos voir to aa v4 06 | Banco Portuguez. .. .. re an am cu as uu as Ssguno SOS 
S/Bruxellas, á vista, por libra ., .. 2... 23.08 “us. : Mi SR qa 
FECHAMENTO Banco Gredito Real de Minas, .u wu ve a a) 
Previdente, .. cx cerne or oo um ne so um us -—  SErbOMay 
Hoje Fech.ant 14, : coco vo de qo GIBOUSI0O 
S/Nova York, vista, por libra... «. + 38.32.50 Sos b pot do ads o Sc eRi SO RR Ro Ao o cedo 
S/Genova, é vista, por libra.. .. .. 2. c- 65.00 e O O nro orem ão vo ESET 
S/Madrid, à vista, por libre +. .. ve ce. 40.76 40.95 | união DOE DES RERMANEAD A cas rD a cu snode A na FE tia 
RA PARo, d Vista, POR Mbr&s eo poeo/es 20 a ideia Companhia America Fabril .. se ve vu se so eu T4S$00O 143) 
S/Lisboa, á vista, escudos. .. «ev ve + 109,50 109.50 P Es Ads E 
Areoeish Ata posa SCCO SL Cage Sp io [ANOS 1 jo cê as pr tas assdiasáriacdoo TE qa 
S/ Amsterdam, á vista, por libra, .. «o +. 5.85 pao Brasil Industria] ne en as ou nO am 06 0a ne 4208000) Senta 
S/Berne, á vista, por libra .. .. co «ev. UR 17,83 : é, Fcis LESbHO e 
j “ mr Confiança Industrial .a ce vv cu uq sa cutus Do — 
S/Bruxellas, á vista, por libra ,, «e «. ve 24,08 24,05 Taubaté Industrial .. sc au qu co do do né sá vo BOuguio JOGADOS É 
SA Dá SB RiA DANDO iG UP A eDAD) 06 DO 1264004 FAS; 
Feriado neste praça not dias 26 e 27 do corronte, dp Ap ENE oras aa aa AR ame “Lego (À 
E M NOVA Y VORK Docas de Suntos, (port.) e «e o uu cu as ve va ESOgn ts 
NOVA YORK, 22 "| Perro Manganes, .. co vovo vo vo ao 04 00 au eh = (8 
: FECHAMENTO Rebeniirad Menhoa ao em am uscoo so amena ARROIO AO 
Hojs Peck. ont |+ ercudo. ve ao. cu 00 00 00 TO 00 CU dh 06 0 PM Da ESA (u 
S/Londres, telegraphica, por libra.. .. «a $.48.25 385.75 |. DEBENTURES o RG 
B/Paris, tolegraphica, por franco .. .. «. 3,90.25 5,90.25 |Confiança,. .. “e se ou ua Do DO co vo am 00 ex LGSEDDU : 
S/Genova telegraphica, por lira, .. «e vu 5.12,00 5.132,00 Progresso Industrial, .. comes cu ne vo ve sp ele Pos ag : 
S/Madrid, telegraphica por peseta, .. .. 8.15 4.15 | Cotonifício Gavem, .u «e cr ne so na no ca 04 09 ES oo z 
S/Amsterdam, telegraphita, por florim .. 40,15 441,15 | Docas de Santos, cu ve vs ou vs se 20 vs 40 au agi an j 
5/Berne, telegraphica, por franeo .. .. +. 19,26 19.26 Mestre & Blatgé.. “1 da ca ep 00 00 04 64 VA OU Pes oo 
S/Bruxellas, telegraphica, por franco,. .. 19.86 13.44 | Companhia Brahma.. «eau ne crua naus no vs o PDR 
S/Berlim, telegruphica, por marco,. .. .. 23.68 S8, 08; (UINIRAGO: cncraias apimm om oeces peSaico CO o mal 
ABLEETUKRA Bullus Artes .. co cuco no ou au vO UU vo 08 44 des uu = ISRUCO 
I NOVA YORK, 28. Nova America, eu cu ou uu 00 no no 00 sE cu oq dese Pos 
' Hojs “evh, ant. Ediiicadora .. cu vv cuco em un cu na nO qu uu bd “ 
S$/Londres, telegraphica, por Jibra,. .. «+ 39.82.50 38.32.95 | SIOCK EXCHANGE DE LONDRES: 
S/Paris, relegraphica, por franco .. .. .. 3.90.25 2.90.25 LONDRES. $3, y 
S/Genova, telegraphica, por lira, .s «e ve 5.12,00 5,12.00 y TITULOS BRASILEIROS 
S/Madrid, telegraphica por peseta, .. .. B. 16 8.15 Fechamento = C nupradoreo 
S/Amsterdam, telegraphica, por florim .. 40.17 40,15 PEDERAES Hojs Autoria 
S/Berne, telegraphica, por franco., .. ve 19.2 19.38 Ends SDO. cam enciN ess SUE MMA E 85. 0.0 Et. UM 
S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. ... 13.85 13,86 | Novo Fondine 1016, co cu ou co do/oo ao 45 63.10. 0 vs. O. vi 
8/Berlim telegraphica, por miarco.. .. «e 23,82 238% | Conversão, 1810 4 bi, ho nuas os eU di ds 16.15.) 16.15, 04 
% 0% i SO nwrco SEGA UH 18.10, U UR ORE 
Feriado nesta praça no dia 26 do corrente, a : H! 
EM BUENOS AIRES Districto Fageras 6 55 es Do va DO 04 44 sa º8. is o 
NOS ES, 2 Rio de Janeiro, TG ne cu co vs vo 25. 0, cubo 
BUENOS AIRES, 28, ADERTURA Bahia... 1098, 5 Moss puics sejEs eoioo var me 5. 0. 0 NO 
Hojo Vech. ant. Pará, 5 % “o su iso vu cons 00 us o vm 48 3. 0,0 0.9 
8, Londres, taxa tel., por $ ouro, t/venda, 42 41 Gs TITULOS DIVERSOS ' % : psd 
/ = : 215/30 ao 9/90 | Ang, South, Am. Bank Ltd, série B, 1 £ int, 0, 5,0 7 
S/Londres, taxa tel., por 8 ouro, t/compra 42 15,32 13 9/82 g . : jea Ltd LU) E 
EM MONTEVIDEO Bank of London & South America, Ltd... .. e de dd 
Brazilian Traction Light & Power Co, Ltd,, 12.50 E E 
MONTEVIDEO, 23, á Brazilian Warrant AE & ara o Lid.. eae ) e | 
ABERTURA Cables & Wireless, Ltd, (“B” Shares) .. .. 0, dt. 1 
Hoje Pech. nat. | Royal Mall Steam Packot Co, Ltd, +. ss vu 3.0.0 qd 
S'Londres, taxa Lel., por $ ouro, t/venda, S4 15/82 3% Imperial Chemical Industries, Ltd, .. .. .. SÃO TE Ao 
“Londres, taxa tel por $ ouro, t/compra di 20/02 Us a Lsop. Bail, Cow Ltd, 6 1º %, term, deb., 193% To. 0. E) ' Mi 
“BOL OLS LS A DE TI TULO s lopdta Búnio Lido (OA Sharon o s/d xs e a 148 
Rio de Janeiro City Imp. Co, en o oN4s Pat A RR! | 
Rio Flouzr Mills & Granaries, LUI. .. «e vu 1. % 6 LR 
RIO, 28, — Funecionou com pouça unimação este mercado, Az ven” | São Paulo Railvny Co. Ltd... 2. ces “7. 0. 0 8º, 0, : 
das foram au seguintes: Western Telegraph C. Ltd. 4 %, Dob. Stock 96, 0, U gro, 0! 
108 Di Emissã f t,) ii o if igor rp ia 1927/47 8.15, O 
+ Miversas LmISs06 (pOrt,) «a crua so vo S27EUU s2ssuu mp. de Guerra Brilannico, mn, 1997/47,4 48.18, O 
E bd ir a qa Ge Em), co +. <s* o Console, ADA OTA aca ga. nos gra Rega SR aa Ta. 2. 6 1 
unicipaes, d CDOLMD) 4. eslavo ap —— f 
43 Monteipies 10175 smea 0ó! em cb so vô —— 1428000 Feriado nesta praçs noa dias 24, 26 « 27 do corrente, 
ie Men eipasa: 1900, (Monica gt autta ou db —a 1508000 | - meio nat diem 
280 Municipaes, 7 €%, port (D, 1.948) ., «a ve mm 1598000 | “O FA A: E buco Pair, TD 
S50 Munieipaos, 7 6%, port, (D, 2380) .. à... —— 1595000 ALGODÃO Ma Geo E 
SOL MENICIpAes 1IGL co sr es si roer oo UU 1624500 1708000 98 5 - ly Midl. . &.0: n.lá 
sã fria a e ae Ea pera Te Da — a nto e sonora altera PS Futuros: 
E nr da he ... .. ee a ios. Entrega em jun. . t.5D  4M 
9 Estado do Rio, É %, eee ss cvs vo st -—— "1028000 | “6 i ” O» 45 dt 
30 Estado de Mines, 5 %, Porto (D, 9.055)... —— 6758000 Pi Er e SUDO TE E GRSDdO ” sm pri 4.00 4d 
BANCOS é COMPANHIAS Sertão + « T. 3 645000 T. 6 605500) » emjulho. 9! 4 
145 Banco do BraSTI, caqui es darroor NA XE do 4513000 4438000 | Gonrá , 2 Ty n/c, T. 5 608000 Disponivel brasileiro - Eua: 
Es Phymatosano. .... ve 00 ve peido do va =—— 4008000 | wuttas . . T. 3 508500 'T, 5 515500 | 8 pontos. 
233 Dcbentures, Docas de Santos. .. .. .. «+ 1865000 (1878000 | Posto em S. Paulo. por 16 ks.: Disponivel umericano - Eus mf) 
dee ad Vended. Comprad. | Paulista , T, 3 B49000 T, 6 815000 | 8 pontos. 
Em peantado Nsejamel HOR Co oREM emo de as si — | COTAÇÕES DA JUNTA DOS Termo americano -— Bros l 
Diversas Emissões de 1:0003000, (notm.).. x 2, Es mms | o E E O a 
pita pai de pintas (port)... «o B27G000  B25RO0O | Sortão . . T. 3 608000 T. 6 655000 a SORA ea 
rigações do Thesouro EVER EVAN Ed aa — 120008000 | feerá r £ 
Obrigações do Thesouro, (1980) .. vce vr oro —— “*paoçooo | Goará » « Te 8 00600 1, 6 CAROOO | Amor. Futuro a 
Obrigações do Th g = nro, bd Mattas +. . T. 3 558500 T. 6 638000 Entrega em jan. 4.56 4,8 
Obrigações Bodoviarias, (nom ).. DO NE O nt ado | Paulista . T. 3 568600 T. 6 649500 | am março 1.89 JU 
Obrigaçõ erias A Rs ES PO aaa E MOVIMENTO DO DIA 22 "  emmaio. 4.91 db 
rigações Ferroviarius, (8.º Emis «o co cow» 1:0155000 Pardos x em julho, 456 44 
== DR ERENENSEEA | Stock om Ul, co ue co so 13.920 O mercuio afrouxou depoj. d! 
PORTUGAL — Sairá hoje, 24 do, ITAPÉ — Saiu de Santos para 0 | Saídas. .. cerco ve os 945 | abertura, más recuperou novs; 
corrente, para Porto Alegro ce cs-| Rio Grando no dia 20, às 19 horas, te, catando os baixistas volrinés 
cajas, ITAPUHY —. Saiu do R, Grande | Stock em 22, .. +. «emo 13,97 | sc e havendo pedidos dos comi! 
Finland, É? egraisa Linjen = | pura Imbituba no dia 21, ás 22 ho-| Não houve antradas, Siantos, : ; Rs 
one 4-7200 - | ras, uix de 2 À 4 pontos, Sesis Do 
BORE IX — Sairã hoje, 24 do T : — Bai : a EM S. PAULO fechamento anterior. | 
ITAIMBÉ — Saiu do Rio Gran 7 a ) 
ii du pará os portos da Fin-| de para Santos no dia 22, às 20 - Da ORI Feriad t 2 ; 
andia, horas. e : Poriado nezta praça nós dis: 21M4 
8. G. ema nios Marlitimes - Pho- YTATINGA — Chegou de Para- Entrada em d horn bio Rara : 
-284 , a Tr. Cr, . “a + ' 
MENDOZA Fte no dia 2 de eo isa Va Sd ne n/e. EM NOVA YORK 
janeiro para a Europa e escalas, ITASSUCÊ — Saiu do Rio para a em fev. n/c. n/e. NOVA YOBK, 24. 

Aapro & €C, - Phone 3-4653 i em março n/c. 808000 ABERTURA 
ALICE CBsDE Ná o Ea ge Santos no dia 23 às 13 horas, em abrii, 675000 n/e. Hots Zan 
rento, pura Biula e escalas, NO NORTE Mer ado é maio. 694000 n/c.] Amer, Futurest a 

CELESTE — Sairá no dia 27 do | | ITAPURA — Chegou da Bahia a | Porum vendidas 1,000 arrobas, | Entrega em Jon. . Oi] id) 
corrente, para Victoria o esculas, | ATucajú no dia 18 às 20 horas, | O » em meto ISO q! 

ODETTR — Sairá no dia 31 do) ITAQUERA — Saiu da Bobir| No fechamento não houvo cota » em julho 63! 6.4] 
corrente, para Maceió o escalas, para Victoria no dia 21, ás 13 ho- ções. oonimescio! dé “CAPA Rir é! 
past im EM PERNAMBUCO | | devido sos baixistas que «sc 

s Eh ITAQUICÊ — Chegou de Ma- ia cobrindo. 

ERRA BRANCA — Sairá hoje, | ceió u Recife no dia 21 ás 16 ho-| RECIFE, 23, Alta de 3 8 8 pontos, deads o fé 

24 do corrente, para S, Matheus e | ras, Preço por 15ks | | pe pa 
escalas, E Hojo Ant | chamento anterior, 

SERRA GRANDE — Sairá no ITAGIBA — Chepou de Maceió Mercado , +. +. « Firmo Pirme : "E 
diu 27 d a Recife no dia 21 às 17 horas, 1.º oni 808000 808000 Yerindo nesta praca nos di=" 

o corrente, para Porto Ale- sorte, comp. . $ g 

gre e escalas, ITAHITE — Chegou do Mura- ENTILADAS o 26 do corrente, RE 

SERRA AZUL — Sairá no dis | Nhão u Belém no dia 20 ás 19 ho- Baccas de 80 us —— "| 


LXPFORTAÇÃO RIO, 23. — O mercaú e 
: : Pardos de 180 ks. | vaso em posição estuvol ssa 0º 
Rio de Janeiro . 400 — | teração nos preços. 
Santos . . css 104 — COTAÇÕES 
Portos do Brasil. 100. — RENO 
Existencia em sac- Crysta] branco , SSfULU «vi, 
cus de 80 ks... 10.700 10.800 | Demerara, . .. SISMO » doi 
Mnsecavinho « Não culada 


EM LIVERPOOL 
LIVERPOOL, 2º 


<U, 


nte 


ss... 


Somenos , « ; 
Mascavos , +» 
Hojs F.ant. 


Acees, Gulmo (Conelue na 4º col. da 1! 


Mercudo , «ve. 


suguou a 80H 





COMMISSARIOS DE CAFE' 


| A. COCCHIARARO & Cia, lia 


Recebem em consignação e adeantam dinheiro 
RUA MARECHAL FLORIANO, 1 (Sobrado) 
(Esquina de Ourives) 
End. Teleg. “JONIO” — Codigos “RIBEIRO” e E io Na 
TICULAR” — Tel.: 4-2297 — RIO DE JANEIRO 


Nosso representante nos Estados de Minas, Rio c b 
Santo, sr. SEBASTIÃO LUIZ PEREIRA — Recreio, Minas 


Escrip. : 





++ e 


GT E 


CEP NEVES FEVNVVS CNAS TIA SETTIN VV TNAT, qi! 


fl, 





" "Sabbaao, “as ae Dezembro qe 1y34 


Instituto Mineiro do Cafés 


Rua Visconde de Inhaúma 76 — Tel, 3-3512 
End<reço telegr,.: MINASCAF — Rio de Janeiro 


AVISOS E INFORMAÇÕES 
EXPEDIENTE 


REGULADORES DE CYSNEIROS E ENTRE RIOS 


U Instituto Mineiro do Café avisa «os interessados para procura- 
vem na Compúnhia Armazens Geraes S. Paulo os conhecimentos dos 
redsepuchos de Crsnuiros q Entro Rios para Frala Formosa dos loteó 
ds valé constuntes du seguinte relação, ufim de os retirarem: 


























— 


Nº de Ordem | 


Saceak | DESPACHOS PRIMIIIVOS 





— a ea 


— 


TG | 400 27 — 18/68/82 — Manhumirim 
JHI— A sas 1y 20/8/432 — Muriahé 
BJU—A | S%4 42 23/8/32 — Manhumirim 
TUA | 4u 20/2/22 Coimbra 
408-—S bs 2/1/32 Uuul Soaros 
sU9—S 57 2/1/82 " 


407—S 80 


1222-—A 83 
| 


2/1/82 — » 
12/48/82 — Cel, Pacheco 


1400 ii 20/8/32 


ITA 


Ubá 
90/8/42 -— Perros 


COCO pc ts 


174-— 4 al 








E lotes da letra “A” contem um succo incompleto de varreduças, 


neto du Secção de Liberação e Patrimonto, 





INSTITUTO MINEIRO DO CAFÉ 


VONCURRENCIA PARA PUBLICAÇÃO DO EXPEDIEN- 
TE DO INSTITUTO MINEIRO DO CAFE 
NO ANNO DE 1933 - 

Lz vrdem do sr. director annuncio em concurrencia a 
publicação do expediente deste Instituto no correr do anno 
“e 1995: 

cj As propostas devem ser apresentadas ate q dia 2U 
ue janeiro, proximo, das 10 às 15 horas, na Secretaria deste 
Jastitutu, em carta fechada e lacrada, sobrescripta ao Instl- 
trio Minetro' do Café e com designação do que contem; 

vi! O espuço 2 ser ocrupado diariamente e qt duas co- 
luíinas, em pagina fixa, que poderá ser uma qualquer do 
jornal; 

vw O preço sera proposto por mez e para esse espaço, 
Fara q que exceder de duas columnas, será proposto preço em 
separado, por centimetro de columna, em altura, Quando à 
materia dada para ser publicada não qecupar todo o espaço 
uas duas columnas, havera reducção do preco na mesma base 
iu preço para o que exceder; 

dd O pagamento será feita pelo Instituto dentro da pri- 
dba quinzena do mez seguinte ao vencido; 

é Ny preço proposto se incluirão nais: duzentas assi= 
guiltulss para lOru desta capital, conforme indicação que será 
Iurnóulda, « puducação, todo mez, de uma brochura, em nuy- 
tuts cs quinhentos exemplares, da materia que houver sido 
publicada pu mez anterior, conforme indicação deste Instituto 
* qmntutiv que fornecerá, 














| 


DIARIO DE 
Ee 


do aaa | 





“anão DE NOTICIAS — Rio, 24 de Dezembro de 1932 | 


Cm o cut me es eaar os Ta ma aereme renas mma mao 








Communicudo 1. 219 do Conse- 
lho Nacional do Café; 

“Conservando.se fechado q Ban- 
co do Brasil, segunda-felça, 26 do 
correntu, não haverá expediente, 
nesse dia, no Conselho Nacional 
do Cafe”, 


je, 01,090 saccas; anterior, 33.186; 
Existenvia de hontem por embares 
car, 1.826.895; anterior, 1.801.770; 
anno passado, 1,245.283 gaccas, 
Saidas — Pára a Europa, 23.515 
sacças. 


EM JUNDIAHY 
SJUNDIAHY, 22, - Café recebido 
pela Estrada Faulista, das 12 às 1 


turas: 
Hoja 


RjO, 23. — O mercado esteve 
firme, com altu de $100 réis por 
typo, havendo nlguma animação, 
Essas, à posição no Centro do O, do 
Café, O preço affixado pelo Con- 
selo, na suu séde, foi de 128000, 
typo 7. 
"orem registradas até és 10 
horas. vendas num total de 5,061]! - 
sNCEUS. 


Ant, A.pas 


Para 8. Paulo. 
Para Santos. . 


—— 


18.000 


— EO O) 


— 





Total, . - 16,000 —— 20,000 





maca 


EM VICTORIA. 


PynO Gs ww e 0:00 


Typo É 128700 Mercudo , . . .« . Estayv, Estav, 
Pypo 6... o o 125200 ESTATISFCA 
Typo To. co + «o 118700 Entradas. .. .. cs B.51] 
Typo 8. 108900 Em stogk,. ... 69,015 
O typo 1 foi cotado 0 anno pgs Não houve saidas. 
sado u 125000, NO HAVRE 
MOVIMENTO DO DIA 22 RAVRE, 23 
Buúças 
eae em QU. vero cr. 454.048 riimaneçto F.ant 
intradas: » | Entrega em março 200 3 ja 
co 200 % 202 WU 
ERA Reu "em maio. 107 197 4 
Pele Marítima (do E em julho, 196 %4 186 % 


196 196 
8.000 


em set, , 
Vendas do dig ,. 
Mercado . +... Acest, Estuv, 
Baixa parcial da 4 a % francos, 
desde o fechamento anterior. 
Baixa parcial do MK franco, dese 
de o fechamunto anterior. 


Minas) .. ... 
São Foulo., .. .. 1.594 
Reguladores ,. «. 4.27% 

Lago Irmãos .. +» B4  1o,188 
tim pm mm 


469,808 


ab 5,000 


Total,. .. 
Suldas: 
Americu do Horto 

Europa,. gié 
Africa + cus 
Consumo Jocal no 
dia 22, 52 | 
Retirado pelo c. 
Nacional do Ca- 
té no dia 22, .. 1,808 7.403 
461,875 
, 820,012 
286.848 
2,605,784 


.. .. va “ 





989 
051 
250 


++ 63 


Feriado nesta praça nos dias 24 
o 26 do corrente, 


EM LONDRES 
000 LONDRES, 23. 


Hoje ánt, 
Typo 4: 

Bup, Bantos prom- 
to p/embarque, 
ypo 7: 

Rio, prompto para 

embarquo .. ., 


67/ 67/ 


Btack em 32... so coa, 


Idem, anno passado, .. 
Entradas geres em 22 
Desde 1 de julho .. .. 
Saldas geraes um 22 .. 158.179 
Desda 1 de julho . 2,002,742 

Forem registradas vendas num 
total de B,USS gnceas, 

COMMISSÃO DE PREÇO 

A, Jabour & C, 

Cia, Commisseria N. da Café, 

Gomes Filho & €, 

CAFÉ ELIMINADO PELO CON. 
SELHO NACIONAL DO CAFÉ 
ATÉ 15 DO CORRENTE 

Segundo communicado do C, N. 
do E, foi o seguinto o café elimi» 
nado: 


55/6 55/6 





Feriado nesta praça nos dias 24. 
26 e 27 do corrante, 


EM HAMBURGO 


FECHAMENTO 
(Chamada princival) 
Hojo V.ant 
Santos sup.: 
Entrega em março 28 & 
a em maio, “4 2a 
em julho, Sá va 
vá em set. « 24 24 
Vendas do dia ,. 


=» 


—— 


HAMBURGO, 23, Ú 


NOTICIAS 


Pulverize Flit! 








ENTENAS de milhares de pessoas contrahiram o ' 
typho no anno passado e dez por cento desses Y 
casos foram fataes! Os germens do typho são á 
transportados em geral nos immaundos pêlos que 
recobrem as patas das moscas. A mosca é tão peri- 
gosa quanto um revolver armado. Protejase! 


1 










Merendo calmo. 
Inalterado desde o fechamento 
anterior, 


ts «O (instituto se reserva q direito de apreciar e extglr 
vsteutas de idoneldade Inancelra e moral dy vroponente e 
ds sncição do contracto sesim comp de não acceltar nen- 
Dum cas propostas que forern apreseniadas ou ce acceitar 
uqueila que lhe parecer mis conventento aos seus Interesses, 
22 uc dezembry de 1932. 


Agencias 
São Paulo. .. 
Suntos, 
Kio de Juneiro,, «. es 
WICLORIA is coa je feio 08 
Entre Rios e outras .. 


Sucçou 
5.282,148 
4,094,729 
1.828.712 

520 ,986 
302.414 


Total. ice cr co ue 11. 482,078 
EM S. PAULO 


8. PAULO, 28. - Entradas de ca- 
tó até ao % dia: 


Flit mata moscas, mosquitos, pulgas, formigas, 
traças, percevejos, baratas e seus oves. É fatal 
aos insectos, mas inoffensivo ao generg humano. 
De uso facil.:Não mancha. Não confunda o Flit 
com outros insecticidas. Exija o soldadinho na lata 
amarella com a faixa preta. 














Periado nesta praça no diz 36 do 
corrente. 


EM NOVA YORK 
(Contractos do Rio) 
NOVA YORK, 28. 
ABERTURA 
Hojs P.ant 





Rio, 
SADOC DE SOUZA 
Superintendente 


INSTITUTO MINEIRO DO CAFÉ 
SECÇÃO DE CENSO E ESTATISTICA 


| 
em Rio de Juneiro. 23 de dezembro de 1982, -- M, Diniz Carneiro, palo 





Entrega em der. . 


em março 65.80 


te 





em maio, 5,66 


is cm julho, n/e. 


é em cet... 5.24 


di 























RA) ? ; :S MINEI ; Vendas conhecidas (3 
23 AOS LA VRADORES MINEIROS: bana, etc... US000 214.000 20,000 | Mercado . . . .. Calmo Calmo | 
15 Inalterado desde o fechamento o = "o 
Uurante o corrente anno verificou-se em todas as || total... 55000 ALOOO 41,000 | tutérior. E Se não estiver Po 
89 jd a Ra bé : : ' FECHAMENTO ko 
qn Zonas do Estado sensivel melhoria de preços para os EM SANTOS Éoje Pam hão 
nr cafés apresentados aos mercados do interior pot produ: SANTOS Entrega em dez.  — 610 nesta lata sellada: |] 
Ri | tores inscriptos no Censo de 1932. “ABERTURA o Go Ra sm ap A 
+ do Se quereis, pois, valorizar o vosso producto, fazei Hojo Wmut, o 4 TRRIO, 15% Eb = L De - 
A ' + julho. 5.48 | t 
; de & vussa declaração para o Censo de 1933, antes de 31 RR tos ty O ama hos E Dan nao é F IT. o: 
de Março, quando o mesmo se encerrará. Entrega em dez, . I28h0U tágudo Náidas do dia... sbt E:om0 TE 
é | ' us 7 à n ado, vu Estav, Grlme A 
dt t - ' ps os : H ao LIbeSO Baixa de 1 « 2 pontos, desde O 4 
INSTITUTO MINEIRO DO CAFÉ |, mms 19860 ssjoto | Ctchomento anterior H 
ant SUE CUNNDCIGNE RR pu Feriado nesta praça nus disa Ué É 
4.8 SECÇÃO DE CENSO E ESTATISTICA a RCRAMBNTO Paral. | q 28 do corrente. 7 
48 CENSO CAFEEIRO DE 1933 . Hoje F.ant hi 
dit Aus tavradores minetros : Eutroga Past e Ê ESTDO pod ASSUCAR Li 
ta approximando-se a épuca de execução do Censo Caféel- o O TSGSMO AMRO bl 
- É ro de 1933, chamo « attenção dos interessados para o & 1º do » em murço 195650 L4$U50 “Conclusão da 104 vagina) id 
ERA trt. 44 dos Estatutos do Instituto Mineiro do Café, approva- | Vendus du dia .,  — mc MOVIMENTO DO DIA 22 h 
mer: dos pely Congresso de Lavrudores, reunido em Bello Horizon- | Meresdo .. Parul, Pray). 


=x 


FECHAMENTO DE CAFE 

Mercado — Hoje, culmo; ante- 
rior, calmo; unno passado, culmo. 

Typo 4, disponivel, por tU ke. — 
Hoje, 148200; untorior, 148200; an- 
no passsdo. 15$4U0, 

Emburques — Hule, “U.425 sue 
cus; anterior 45.276; any passeio, 


Stock em 20, ..s 
Entradas: 

De Pornumbuço.,., 

De Muceió , +... 


ve, em 7 de Junho de 1932, que dispõe v seguinte : 


7,000 
8.000 


Eu a 


"ruçe tsss Iuy torgeuização do registo de pro- 
quetotes), us productares de vafé, quer proprietarios 
vu arrendatarios, enviarão aq Instituto as suas de- 
ciuruções, acompanhadas de qualquer prova attendi- 
vel da sua qualidade, até 31 de Março de cada anno, 


12.000 


SM ILITT Si SA 





| 


E 


106.709 
2.808 


DOMAS oera nad QENda ds 
CAEM s/d =s 





| 


MARÇA REGISTRADA 


| 
| 
O dia enterior foi feriado | 
à pauta semanal (de ris vs) é 
de 18170; o imposto de Minas de! vICTORIA, 23. — Não houve có- 
G$ou1 é e da 1 vein do Rio GYbUU atções nesta praga, sendo o preçu 
por 15 ouro, : no fechamento anterior pura de- 
O mercado a termo contint nas zembro de 115000, 
ralysado. JOTACOES Hoje F.ant. 
Typo 3 o ç 128700 Disponivel, typo ?, 
; 135100 por 10 kilos . . 115000 11000 
4 
| | 























Hojo Ant. A.pas 
Em Jundiahy, 
pals Estrada 
Paulista . , 19,000 20,000 21,000 
Em São Paulo 
pela Sorócu- 
























é k ã - | 21,653. Stock om 23, 2. e no co I0H.941 | 
an Eds PRIVANEAA de todos os di Entrudas ntó us 19 hucas -+ by | Entrados gorues «, ve vo 117,49 r p 58000 
eit - HO. anno passudo, 45485, Suidas gerdes .. .. «» «o 18,838 a FLI — freco J 
Eu Pura tiuis lactl c cunliiuda execução du disposição act- Pini incesto aco varas = | Acha-se à venda o estojo combinação: Pulverizador miniatura Q latinha de f LIT. pu ida 4 
pedia tes anse é 3 3 É é - ETETESTITTETO SRS RAASLALSA ALANIS EA AAA ELLA SEL ÃA ( 
apt ie donço Nus tres pena Fed Pa a | A EM S PAULO ”u em março 0 Te 0,72 : arado e a é N e Aveca. Eutar. di 
5.0 tes recenseadores dos seus districius ou pela Commissão Cen- PAN EQ |V &. PAULO a Não houve cos E fe na 0.47 agia j Prenda PRTAa DEAÇA nos diss 24 ia pç rs no 
rutal, cltaria do municipio. AN Â Rad radio di Saad E ca BM ls gia td Brasil. .. =. 5.00 d. nl 
tão ' Pu É a tações necto mercudo, em set, . Da Sera eta e poe ee e h 
tor os que Sis a Vradinea que pá eo QNGiAr 09 anna E PResGUM DO bien a E vóuio! diidõ.o TRIGO EM CHICAGO | 
directamente ao Instituto as suas declarações, fazendo-o sem- irunco cry * 74000 a 978500 | fechumento anterior. CHICAGO, 22. | 
pre por pavenmedio do Agonia sei r ou e Ootinlétão SEGUROS SOBRE | VIDA Mascavo ve vi co. 805000 a 409500 gaia: ABLIAURA EM BUENOS AIRES FECHAMENTO E 
o A Cuusltaria, pols que 2 esta cabe verificar e visar todas as de- É s AMBUCO 3 F + 28, OS AIRES, 22, E - Bnt, 
elurações do eu tauiitetiio para lhes dar o Indispensavel ca- Fundada em 1896 Ei a REA à quindsa nose ea UN OMENTO Entrega em nin 48.50 44.50 
== ntLer de authenticidude. US, a o om GM 65.3 2 q 
Riu de Janeiro, 25 de Novembro de 1932. ) === + as “ om jul UM GR] aus mo ikitdãs ia ani MERCADO DE FARINHA DE TRL. 
“” smp a - o Tr o , ” set. . (1.87 0.87 oy f; ê R Mia ; 
antes | ie da EUST: de Cen DE nipreao sra ) | CLAUSULAS LIBERAES ir q e SáeS E “essão Mercado estavel Enirtgs em ter. , get A Muinho Fluminenses | 
a ue (Chefe da ice e tenso e Estatistica dm dia Demeruras.. «55275 ope Baixa parcial de 1 ponto desde o "Mi março Du 5.46 Semolina .. «evo SBQUNO a 
k E poor rent Brutos seccos.. .. n/c. 495500 fechamento unterior, em inujio,  D.s8 ba Especial, «e «e «o S6$000 V 
ou WecunANca PPA ENTRADAS nox | ESCRIPTAS COMMERCIÃES | PR. OLAVO REBELLO Dismontioa” ve se. BA8O0O ! 
a D k T |] D |] N) ” Ú m e | h 0 r | 1 1 DOGS Desde hontem E DO Bs 000 8 ANNUS PRAT. HOSP. A es or .. .. S45000 ; 
A | ' a é Sndr F a h loz: E 
? ( f : De 1.º de set, p. 2.084.900 2,045,700 Se fazem e se regularizam a 208. BENLIM E VIENNA Rara ou , 
nita e E Qui xO | Negocios realizados -- As, 850, || ' mM | EX TUNTAÇÃO id Contadora diplomados. ei bg nariz e a bs ad Erea sa DURDOS 
008 po Rio de Junciro . . 30.4 Rss e Carioca sobrado — “Tela- | Av, fito Branco 189. Tel, GU abarant -. ci ve SUS000 
j ) R Re os Pagamentos elfectuados As, 112.895:7438488 Santos. o eia Eds a atos phones d=4Lté. Diariamente de 2 às 5 Naciondi ... e. B4B000 | 
g N . Sul d Mito qa Ok 2, ta PEA rt RT i Luc: j: 
=| “AÇO ponê Fundo de garantia e e dom Os dna o e «o DABOO : 
e je G: Existencia em sac- ' ÃO » , DE MORAES Tas o orvsoros om: BONDOO H 
ç o go? São de ql) " Ú cas de WU ks. , . 075.500 6U7,700 [Su J Â Tres Corôas .. «« BASULO j 
: f $ rs a E li [ESEIVAS um. Rs, 65,000; U$00 ) EM LONDRES — Brilhanto .. o 848000 o + 
E o) primeira quali- DR OS VD E 
Ê 1& Rá EUA | | DIRECTORIA | LONDRES, 2º, - F.A. ROSA E SILVA NETTO ALFANDESA y 
: Ex à ade na anus cocos a eriç P : RENDA ARRECADADA EM 23 É 
E H e ant ê er = 
0 : sombrio o omni ih À oa Pandao  Preieaiio Entrega em der B/D UBIRAJÁRA DA MOTTA GUIMARÃES À sun: 25. 0d | 
eo Alberto Teixeira Doavista ER IFeCtor. a em março Fipe er 5/5 y Ouro... UR dois pr a 
» 1 AT SA SO SEE RES ES Fabio Sodré — Director. o  emant . 0/8 M 8/8 Má ADVOGADOS Eua Cabide sia rasa 
ah re ) o BATSATESASO | 
| é Té Gi b o SA Feriado nesta praça nos dins 24. )8 EIJA DO CARMO N. 65 - 4º ANDAR |) “Cvceo 
e O “0 e 27 do corrente. Renda nrrecidado Es 
| Biba are O |! AVENIDA RIO BRANCO, 125 EM NOVA YORK Sala 4 — Tel, 4-6023 — (Das 14 às 17 horas) oa ro S Tam TAGDNSO 
E | 4 : NO a Y K, 92. j : NO UNHO pisado ss boto Nadar 
; | O MELHUR E O MAIS SABOROSO | RIO DE JANEIRO a O o CAPITAL FEDERAL Ripa na RR Re 
A VENDA EM TODA A PARTE ? Hoje E sea ELI oo sol: issgoos 
= TEC UR EE SENSE. base to o a e co a Entregu em del mé V.vs 
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DIARIO 




















ESTA MULHER VENDEU 
UM HOMEM EM QUE 
| TODO UM PAIZ CONFIAVA! 


E' KAREN MORLEY, 
a seductora de 


| PELA CINELANDIA... 


“Esposts do trabalno” 
end marriage), esrá o 


| 


(ecl - 
Ori ira | 


lim de Loretta Young e tambem 
Warner 


Patas First Nattona! em 


PALACIO 
THEATRO 


en O HOMEM PODEROSO 


(Washington Masquerade) 
Um e dirigido por CHARLES BRABIN 


ess 





if 
| 
) 
, 
| 


Tom Mix uuma serra de “Meu 

âmigo, o Ret” 

1433 ! Jê em janeiro, dis 
pero O apresentard 


q 
E! 
4 


(Theat a Recreio 


CIA. BRASILEIRA DE GRANDES ESPECTACULOS 
Lmpresa Paulista de Theutro, da qual faz parte a querido 
“estrela” OTTILIA AMORIM 
HOJE E TODas AS NOITES — A'S 815 e 10,15 
O SENSACIONAL ACONTECIMENTO DO ANNO! ! 
A encentedora qu irreaistivel revista de PASCHOAL 
CARLOS MAGNO: 


O BRASIL É NOSSO! 


Pelo maior e melhur elenco até hoje organizado no Brasil 
| ESPECTACULOS FAMILIARES! POLTRONAS, D&200 
Fresente de Ando tita meo] Ainda este mez, estréu de 





CASA LIBERAL 
| LIBERAL BERLINER & CG, 


': Empresta dinheiro sobre dJolas, 
Metnes «we Mercedorias 
RUA LUIZ DE CAMÕES N, 
Telephone: 2-8261 
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HOJE —s— A'S SIS ENS 


Greve 
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PREÇOS 


HOJE — Aa'u 815 e às 
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AMANHA —— A'S 





tIRIPSDANrAvanaaas 


THEATROS 


ALHAMBRA Companhia 
Lyrica Italiana — Espsçtasutos 
inteiros às 21 horas — Aos do- 
mingos e rferiudus, vezparal às 
15 horas — 4 opera “Tosca” 
— Poltronas, 1U0S0UO, 

CARLOS GOMES — Compsr 
nhia de Espectacuúulos Modernos 
— Sesides às VU.lS o 24.15 hos 
ras todas as noitas Vesperaes 
aos domingos e feriados ás 15 
horas. — A revista “Cais Pau- 
lista”, Poltrona, 65300. 

RECREIO — Empresa Puu- 
Hsta de Theatro (Purandula Es- 
cantada), Sessões ús 20 e 22 
| horas, todas:as noltes,, Vespe- 
raes aos domingos e feriadus, 
ás 15 horas - A revista “O Bra- 
sil é nosso”, Poltronas, B$200 

CASA DO CABUOCLU — Ses 
ões às 4, 7.45, 9,1D e 10 12 — 
Aos idomingos es feriados: duas 
vesperaes, á tarde — “Vivi as 
mulã — Sketches regidnaltstas 
a musica de “folk.lore”, «e. 
Poltrona, 35100, 

SIALTO — Espectaculos Mou- 
lin Bleu — Companhia de va- 
riedades e music-bull nó para 
| adultos — Sessões continuas de- 
| pols das 20 horas até es 24 hor 
ras — Todos os dias, voesperaes 
ás 15 horas — Poltrona, 34000, 

CASINO TABARIS Espo- 
ctnculos do “Moulin Rouge”, 
genero livro. Sessões continuas 
das 20 horas em diunte — To 
dos Os dias. ve-perses ás 16 ho- 
ras — Poltrona, gSUVA. 


CINEMAS 
NO CENTRO 


"DIFFERENTE| 
” ATIA 


MARLALAANASCAAALALAAANSASS o 







Mas não se illudam. 
Do copo aos labios vae uma gran- 
de distancia, e às vezes... 
— O resto vocês verão. 
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4 » 
PALACIO — Phones: 2-0838 — 
A ierom is IC Ê, AGLEN * Sessões ús 2 — 8,40 — “5,20 — 
[7 — SH) o 10,20 — Poltronas 
am 4$200. Das 5 às 7; Sessão Ser. 


rudor; S$2U0 — “Beay genio”, 
comedia com Oliver Hardy a 
Stan Laurs!, “Tenho medo das 
mulheres", “Marcundo posi” e 
“Metrotone News 161”, 

ODEUN Phone; Z-15098 —- 
Sessõss ás 2 — 44) — 5.40 — 7 
—E4U e MZ0—Poltronas, 4$Z00 

“Não ha mais amor”, com Lil- 
lan Harvey oc “Paramount 
* Sound News”, 

IMPERIO — Phone: 2-0504 — 
Sessões: ús 2— 48-80 
10 horas — Poltronas, 48200 — 
“Paramount em grando gala”, 
com Oz principues artistas da 
Paramount, “O restngranto de 
Bettgo “O nfinador de pla- 
Ho 
: GLORIA — Phone: 40097 «— 

£ , 


CEsÕOs dis U = 5,40) — 5,00) = 7 


j fts GAY RUNI Va RE 
sa RP RONTANDO! MIL'P pERces 





Comedia-charge em 3 actos, adaptação lde 
POPULARES 














| PATHE'-PALACE -- Fhong 


“Eupases do vredelno” 
tória human 
emocionante, 


modernas ques 
mento como us “urranto* 
closo, sem obrigações ! 








Sr. Ugo Sorrentino 


Segue hoje para a Alle- 
manha, onde vae tratar de 
negocios referentes à pro- 
Uucção da Uta, para 1999. - 
v sr. Ugo Sorrentino, figu- 
ra de real destaque no nos- 
so imeio clnemstographico. 

B. »., que se fará acom- 
banhar de sua exma. es- 
posa, viajará no “Conte 
Biancamano”, 


é u lis 
coma a propria viga, 
e que consutuo uln- | 
Ga uma elogiente lição as Jovens | 
encaram o casa- 
-qell- 














Casa do Caboclo 


Antigo Theatro São José 
Empresa Paschoal Segreto 
EEE dy se 


HOJE — As 4 - TAS - 9,15 
o 10 14 horas 
Primeiras representações da 
peça regional : 


AS PASTORINHAS 

à tradicção pintada ao vivo, 

por um elenco brilhante a u'a 
música honita, 

AMANHA Vespernes ás 
3 e 4 14 horas, 











Theatro João Caetano 


| GRANDE COMPANHIA BRASILEIRA 


DE COMEDIAS 
10,15 HORAS —— HOJE 


| CONTINUAÇÃO DO GRANDE SUCCESSO DE HILARIDADE 


Geral 


Greve Domestica 


REGO BARROS 














THEATRO CARLOS GOMES 


EMPRESA PASCHOAL SEGRETO — Phone 


2-7581 
10,15 horas — HOJE 


JARDEL JERCOLIS apresenta uma revista cheia de novidades 


CAFE PAULISTA 


que Aifredo bredu, Gerdal Boscoll e Oswaldo Mucedo nos dão em 
2 autos buliçosns, alegres e illuminados. 
Uma phrase de espirito e comicidade em cadu dialogo das 
cortinas e “sketches” 
HORAS —;— MATINE'E 


— BU e 10 horas — Poltronas, 
— 838200 “O tigra”, com 
Charlotte Suzit, “Bosque Ale- 
gre", “Fox Movyletone” e “Ou 
vae ou racha”, 


2-1158 — Sessões 44 2 — 4 — 6 
8 e 10 horas — Poltrosas, 64200 
— “LO rêve",., 

BROADWAY — Phono: 2-A788 
— Sessões às & — 3,30 — | — 
6.30 — 3.50 o 10 horas — Pol- 

tronas, 48200 — “O encouraça- 
| do Potonkin”, film russo, “Fox 

Movietona News, 49" e “Loura 

de encommenda”, 

ELDORADO — Phone; 2-4218. 
— Poltronas, 98200 — Sessões 

a purtiz de 2 horas — “Piratas 
à solta”, com Churlotto Green- 
wood e Thomus Meizhan. No 
palco; Grande Compunhia de 
Varicdades Irmãos Queirolo, ás 

16 e 21 horas. 

PARISIENSE — Phone: 2.0]23 
— Poltronas, 28000 — “Na li. 
nha do dever”, “Tudo contra 

ella” e “Carlito no beichlor”, 

PARIS — Phono; 2-014] — 

“O amor fez delle um homem” 
e “Lendres en revista”, 

PATHE — Poltronas, 23000 — 
Phones; 4-1d492 — “O malfaitor 

do Texas”, com Tom Mix o “Mu. 

lher à bordo”, 

IDEAL Phone; 
“Casar é assim”, 

IRIS — Phone; 40247 — Seg- 

sões desde ás 13 horas — 

“Malfeitor do Texar” q “A mu. 

lher dos cabciios de fogo”, 

LAPA Phone; E-usta — 
“O tigre do Mar Negro, “Palsão 
de Barbaro” e “Cap, Kid”, 
ELO BEKANCO--Phone: 4-1639 

“Beija-me out: "a vor” e “A 
trilha do arco-lris" 

MEM DE SA'— ânios 4-5240 
“Manzella Nitoucho” e “Indios 
do Oéste", 

POPULAR — Phogo: 4-1854— 
“A enxurrada”, “Noiva do cêo! 
e “O amor fes delic um bo- 
mem”, 

PRIMOR — Phone; 4-BESE — 
“Dixiana” e “áruéne Lupin”, 


NOS BAIKKOS 


ALPHA — Phone: B-g2I5 —- 
“A vez ds Chan” e “4 lei do 


6244 


mais forte”, 
AMERICA — Phone: 8-4575, 
— “Monstros”, 
AMERICANO — Phones: q.0347 


— “Dixlana”! q “Indios do qés- 

te”, 

ATLANTICO — Phono: 7-0340 
“Atluntide”, 

APOLLO — Phogo: 8-5610 — 

“Estancia sinistro” q MA Ja! do 

mais forte” 
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INFERNO YERDE OU PA. 
RAISO DOURADO + 
4.000 kilometros através das 
selvas cyclopicas da Amazo- 
nla ! 

FORMIDAVEL ! 
PHENOMENAL | 



















O mais cele- 
bre imitador 
do bello sexc, 


Em um novo repertorto de tangos 
o canções deliciosas e admiraveis, 
Novas toilettes de PATOU- 
WORTH c LENVIN 


IMPAGAVEL COMICO 


EQUILIBRISTAS FE 
E HUMORISTA 


GYMNASTAS 


O FILM QUE ESTAVA 
PRORIBILX) ; 


O MAIS ESPANTOSO EPISODIO 
DA REVOLUÇÃO RUSSA ! 
10.000 personagens ! 
Direcção de 
EISENSTEIX 





BEIRA MAR CASINO 


TELEPHONE 21710 


O melhor, o mais arejado, mais encantadur local do Rito 
Éh GRANDIOSOS REVEILLONS — 2 


SABBADO — 24 de Dezembro 


A" mele nolte em ponto 


“REVEILLON DE NATAL” 


os salões receberão rica eceno- 
graphia do consagrado artista 
- Hipolito Collomb 
2 — Grandiosas Orchestras — 2 
Uma Typica e uma Jazr-band 
Monumenta! Arvore de Natal 
Farta distribuição de brindes 
Cavalheiros, 10$000, 
Senhoras, livre, 
Reservam-se mesas para o Revelllon de 31 de dezembro, 
Betra-Mlar Casino ou nu Casa Lopes Fernandes (Avenida 
tral n. 158). 


Imponentissimo “Wevelllon” de 
“FIM DE ANNO” 
Decoração de Hipolito Collomh 
um especlavulo de luzes, 
Haverá umu grande surpresa 
1933 
O — Orchestras — 2 
Typica é Jazz-bund 
Ingresso 203000 
é - Ingressos dará direito É mesa 
HU] 
Vena 


...... 








iOs Programmas d de Hoje 








AVENIDA -— Phones: 8-0319 — 
“Princçeza ás suás ordens” e 
“Indios do Oéste”, 

BATUTA — Phone; 4-6154 — 
“O corsario”, uma . comedia e 
“Indios do Oéste”, 

BRASIL — Phonas -F-2014 — 
“Diffsmada” é “Trilhos da mor. 

BEIJA-FLOR — Phons; v-8174 


nhe” e “Carlito sae do xadre:" 
No palco: Barão Von Reirhalt. 

MUDELO — Phone: u-tb7g — 
“Arséne Lupin” à no palco: 
Variedades, 

NACIUNAL —= Phones: 6-0072 
— “Esperança” o “A volta de 
Tom”, 

OLYMPIA — Phops “-5857 


—. 


“Quando a mulher quer”, um | “Testemunha ocenlta” o “Fora 
desenho e um jornal, da lei”, 
CATUMBY — Phone; v-3681 ORIENTO — “Lya alma ji- 


vre” é “Mundo nocturno”, 
PARAISO — Phone: E-GUHO — 
“Delirante” o “Marujo amo. 
russo” 
PARA TODOS — “Scariacs" 
é “Jardim do peceado”, 
PENHA — Phone; *:-9069 
“Dols segundos”, 
POLYTHEAMA — Phone: 
5-114) — Sessões 4g 19 90 0 21.4 
— Nos domingos: 19 E 21 hor: 


— “O homem do outro mundo”, 
“Loteria maldita” o “Indios do 
oéste”, 

CENTENÁRIO — “A 
Chan”, “Injustiça” a 
da morte”, 

EDISON — Phone; 9-4440 — 
Sessões 4 19,30 e 21,80 — 3º 
classe 24100; crianças, 15100; 2º 
classe, 18600; crianças, $600. A's 
quintas-feirar o fertados matis 


vez de 
“Trilhos 


néo ás 14,30 — A's dt o Go foi. | — 1º classo 28100 — ar 1380u: 
ras — “Sessão Bello Sexo” — | Sriânçãs, 1º, 18100 —. Mutis 
Senhoras, uenhoritas q ertanças ús"5", sabbados o domisgos | = 
— 4600 — “Romance do Rio as viasse, 13600; 2º, 1810! 


Grande”, “Luzes de Buenos Al. Ea m $000 — “Gento du ava 
res”, “A mão armada”, “Pox- ao” Ver 8 ARO RVER Ca 
Movietone” e um desenho, do Oestor, e O do Rh, 
RAMOS — Phone: B-9UBs 
Phones 9.41: DE DENTRO +. | “Suzan Lenox”, «Na epociva 4 
one: 9-4186 — “Redimida”, parte” e “Clentriz escurluto * 
“Azir c plano", “Horizonte REAL — Phone esa 
azul”, “Fuga mal parada”, “Me- “Possulda” o “Tar peea 
trotone 154” e “Indios do oéste” filhos”, o pi 
EXCELSIOR — Phore: 5-0UI3 BMANT — Phone: 8-0381 - 


Sessões ás 18,80 6 2. s0 trad mis 
1º classe, 13500; 2º, 1&: crtas 
3500 — “Cimarron”, “Club 
sandwichs” e “Perdendo na ct 
ta”, 
: TIJUCA — Phone: S-S665 
| Um passo em falso”, “A vu 
Phone; &- | lher qua inspirou” o “Indios =5 
oêsto”, 

VELO — “O ultimo são” 
“vagem maravilhosa” e “T- 
da morte”, 

VILLA ISABEL — 
2" à “Indios do veste” 


o 


1º classe — 18900 — 2º — 1$100 
“Gento de peso”, “Ver e mos- 
trar” e “Indios do Qestee”, 
FLORESTA — Phone: 6-2057 
— “O peccado de Madelon Cleu- 
det” e uma comedia, 
E radio sab — 
404 — “Papas amador” e “No 
ad da vida”, 
GRAJAHU! — “Quendo 
falta um amigo”, “Calxit 
musica” e “O mysterlo do cor- 





fez | 
a 


"Rosa. 


reio sereo”, 

GUARANY — Phone; 2-9495 o : nata ini 
mai “Jogando a vida” é “Casada CINEMAS DE NICTHERO Y 
8 sem marido”, | IMPERIAL — “Ciumes”., 

GUAN NABARA — “Demontos E CENTRAL — “O dr. Karlso* 

o cão” e “E's ty amor”, 

HADDÓCK LOBO — Phone: ROYAL — “O 2uvorito vo: 
6-8679 — “Tu uerãs mãe” e | deuses”. 

“Frota guicida”, EDEN — “O 7.º qén! ds 

No prico: Duo Papert. palco; Cix. de Varied2s 

HELIOS — Phons: E-0767 ! ia Nata! — (poema dr 


“Papae amador”,  “Prelensões 
cociaes” e “Indios do Quste” 
MARACANA — “Diffameda"” à 
“Indios do oésto”, 
MEYER — Phones: 
“O filho do Oriente”, 
meia a um jornal, 


CIRCOS 


DEMOCRATA — Eua piguolr 
| da Méeilo — Phone: &-G0l1 — 
Sessões àn 845 — Revista é 
jetra “Mulheres da vor! 

FRANÇA-CIRCO — Rua Uo> 
esbana — Variedades, 


B-1227 — 
uma co. 


", “O tenento da pal- 


É ia CETENICSCUNENSCEESESSNETONARSECEETECAPEETTITTE SITES rest Ester 






SABBADO — 321 de Dezemiry 


Grandioso haile a fantasia, 
deco- 
| rações « scenogrephkis origisade, 
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| 
| 
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TENTEN 


E fis Sa 


FE Tess Eu CETTE: 4 


TETE AA a ij 


CSTTTAS PINI CURE IEEE SUTIS RU ENC EADIVCR ARA S EST soe 








